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Transrodo orgulha-se de introduzir no Brasil o sistema de circulação de cargas que 

está revolucionando o transporte mundial: os containers. A mercadoria é 

recolhida na fáb rica e enviada ao destinatário, podendo util izar sucessivamente os 

mais diversos meios de transporte- caminhão, trem, navio, avião- sem sofrer 

os ônus das inúmeras operacões de carga e descarga. A produção, lacrada e inviolável , 

é entregue em menos tempo. Eliminando as embalagens convencionais, o sistema 

de containers proporciona maior segurança e muita economia no acondicionamento. 

O ritmo dos negócios se acelera, tôdas as operações se simplificam, 

os lucros aumentam. De agora em diante isso vai acontecer também no Brasil: 

a Transrodo iá utiliza containers. E você iá pode utilizar a Transrodo. 

Transrodo 
cia. nacional de containers 

Matriz: Rua Carnot, 70- Tels. 93·8356, 92·3567 - São Paulo 
F ilia l: Rua L ufs Câmara 419 - Tels . 30·1177, 30-1953 - R io de Jane iro/ GB 
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esta é a última 
palavra em transportes 
no mundo inteiro: 

containers 



Uma equipe especializada em rapidez 

Equ ipe de transportadora moderna . Eficiente. Precisa . Bem 

uniformizada : roupas são importantes em seu trabalho. Necessitam ser 

leves. confortáveis. adequadas. Como as confecções feitas com Tecidos de 

Algodão Santista . Excepcionalmente duráveis, pré-encolhidos, 

côres firmes, macios. Santista fornece aos confeccionistas um tipo de 

tecido de algodão para cada caso e modelos para roupas 

profissionais que dão ampla liberdade de movimentos. Procure-os. 

~les o ajudarão a escolher uniformes que funcionam de fato . 
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TAPÉ 
PRE ENCOLHI DO • PRE · ENCOLHID~ 

TECIDOS 
DE ILGODiO 
SIIITISTI 

Pro cure a etiquêta em 
roupas profissionais. Se 

· fõr uma destas. fiqu e tran­
qüilo quanto à qualidade 
do tecido . 
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Mais-viagens, . 
mais lucros para você 
URSA HD mantém suas propr~edades lubrificant~s sob qualquer 
temperatura, em qualquer regime de rotação e carga. 
URSA HD é específico para serviço pesado - ônibus, caminhões 
e tratores. Por ser detergente, niantém livres as passagens 
de óleo, protegendo e prolongando a vida do motor. 

Qualidade ... é TEXACOI 
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·ECONOMIA 
·FINANCAS 
·ADMINISTRACAO 

ANO I NúMERO 9 MARÇO 1968 

BNH: UM MILHAO DE CASAS ATÉ 1970 

"Só em 1967, o 
Banco Nacional de 
Habitação contratou 
a construção de 
166.908 moradias; 
somadas às 64 mil 
contratadas no se­
gundo semestre de 
1966, conseguimos 
alcançar mais de 230 
mil unidades con­
tratadas e em cons­
trução no País, em 
dezembro de 1967." 
Isso foi o que dis­
se a EXAME Má­
rio Trindade, presi­
dente do Banco Na­
cional de Habitação. 

Trindade explica 
que o BNH desem­
bolsou, em 1967, 
por conta · de con­
tratos, 760 milhões 
de cruzeiros novos. 
Os contratos de fi-

Mário Trindade nanciamento alcan-
çaram 1.534 mi­

lhões de cruzeiros novos. A construção dessas casas vai pro­
vocar investimentos no valor de 2.504 milhões de cruzeiros 
novos em diversos setores da economia. 

Um exemplo disso - diz o presidente - é o crescimento 
da ordem de 19% nas atividades de indústria de construção 
civil no País. ~sse aumento representou papel fundamental 
no crescimento do Produto Interno Bruto - mais de 5% em 
1967. 

Para Trindade, a ação do BNH está contribuindo para a 
retomada do desenvolvimento, ao mesmo tempo que se empe­
nha na solução do problema habitacional no País. O pro­
grama do Banco pode ser resumido em três pontos: 

e a correção monetária aplicada a todo o sistema, permi­
tindo a preservação do poder aquisitivo do dinheiro arrecadado 
e emprestado. Essa política facilita a adaptação da capacidade 
financeira de quem toma o dinheiro emprestado à necessidade 
do sistema; 

e a utilização dos recursos de poupança compulsória, re­
presentados pelo Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, os 
quais vão servir para alcançar dois objetivos: o restabeleci­
mento do hábito de poupar da população e, ao mesmo tempo, 
a criação de maior número de empregos através da poupança 
induzida; 

e a mobilização da iniciativa privada para a solução do 
problema habitacional. Para 1968, o orçamento-programa apro­
vado prevê a aplicação de 1.500 milhões de cruzeiros novos 
em moradias; até 1970, o Plano Trienal programou o desem­
bôlso de 7.800 milhões de cruzeiros novos, a fim de atingir 

a meta, estabelecida pelo Govêrno, de construir 1 milhão de 
habitações durante o mandato do atual presidente. 

Trindade, entretanto, diz que o mais importante nessa linha 
de ação é atingir em 1971 o investimento acumulado de 10.000 
milhões de cruzeiros novos; segundo o presidente, o retôrno 
e a reaplicação dêsses recursos, capitalizados a uma taxa média 
de 7% ao ano, permitirão o desenvolvimento auto-sustentado 
do Plano Habitacional Brasileiro. 

Indústria preparada - Trindade não ignora que a indústria de 
materiais de construção acaba de passar por uma séria crise. 
Diz êle que os levantamentos feitos pelo Banco permitiram 
uma avaliação da capacidade da indústria, para enfrentar di­
ferentes níveis de produção de moradias anualmente. 

· "No início de 1967, por exemplo, verificamos a existência 
de uma capacidade ociosa média de 48% na indústria de ma­
terial de construção de São Paulo. Concluímos, com base 
nisso, que o setor tem possibilidade de atender, sem maiores 
problemas, à exceção da indústria de cimento, um ritmo de 
produção de 300 mil habitações por ano. Estamos trabalhando 
no cálculo dos insumos para 1968 a 1970. Dêsses estudos 
sairão as prioridades para as aplicações do FIMACO - Pro­
grama de Financiamento de Materiais de Construção; os recursos 
poderão ser aplicados na expansão das fábricas de materiais, 
no financiamento do capital de giro dessas emprêsas e ainda 
no financiamerito direto ao consumidor: as firmas constru­
toras e particulares. Entendemos que tais estímulos são suficien­
tes no momento para atender ao crescimento da demanda do 
mercado de construções." 

A melhor prova de que êsses incentivos já estão funcionando 
- segundo o presidente - é a ativação da indústria de cons­
trução civil em 19%; os estoques das indústrias de materiais 
caíram, ao mesmo tempo em que houve uma elevação rápida 
do ritmo de produção. 

"A própria indústria do cimento passou de uma produção 
de cêrca de 6 milhões de toneladas em 1966 para um nível 
superior a 7.200.000 toneladas no fim de 67; o aumento da 
produção chegou, portanto, a quase 20%. Por isso acreditamos 
que a atual falta de cimento no mercado não afetará os planos 
do BNH para o futuro. Existem vários projetos de novas fá­
bricas em andamento e creio que, dentro de dois anos, no 
máximo, vai haver uma enorme expansão e modernização 

· dessa indústria no País." 

Jôgo empatado - Em relação ao prazo necessário para elimi­
nar o deficit de moradias no País, Mário Trindade explica 
que a estratégia do Banco visa, numa primeira etapa, "empa­
tar um jôgo" que está sendo perdido por larga margem há 
mais de 30 anos. 

- "Mas podemos dizer que em algumas cidades do Brasil 
"o jôgo está quase empatado". Acho, porém, que o mais im­
portante é a possibilidade que temos, a prazo médio e longo, 
de resolver de uma vez êsse problema. A curto prazo, a meta é 
conseguir um alívio grande na situação, a exemplo do que 
acontece hoje em Goiânia, Pôrto Alegre e João Pessoa; nessas 
cidades houve até baixa no preço dos aluguéis, como conse­
qüência do aumento da oferta de moradias para venda." $$$ 
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informe 

PAGUE MENOS 
IMPOSTO DE RENDA 

As autoridades do lmpôsto de Renda estão exigindo, com 
rigor cada vez maior, o cumprimento, pelos contribuintes, 
das modificações introduzidas pela Lei 4.506 f 64. Segundo 
os especialistas, um contrôle de custos bem organizado vai 
facilitar muito as coisas para as emprêsas daqui em diante. 
Um si~tema de custos permite: economizar Impôsto de 

+ Renda e justificar eventuais aumentos de preço perante a 
CONEP. 

• 

Hoje, quase todos os caminhos para economizar Im­
pôsto de Renda passam pela contabilidade. Segundo 
os especialistas, as modificações introduzidas na legis­
lação do impôsto pela Lei 4.506/ 64 ainda não foram 
bem assimiladas pelos homens que respondem pela 
contabilidade da grande maioria das emprêsas. 

As alterações são complicadas e estão obrigando as 
emprêsas a reformular os métodos tradicionais de con­
tabilidade. Por exemplo, o simples resultado apurado 
na conta de Lucros e Perdas, como elemento informa­
tivo da declaração de rendimentos da pessoa jurídica, 
não atende mais às novas exigências da lei. 

Mas a chave para entender o verdadeiro espírito da 
Lei 4.506 é o nôvo conceito de lucro tributável que ela 
introduz. Uma fórmula simples ajuda a compreendê-lo 
melhor: LT = LR + VA - VE. Trocando em miú­
dos: LT é o lucro tributável; LR o lucro real; VA os 
valôres adicionados - remunerações de sócios, direto­
res, conselheiros, não permitidas pelo Regulamento do 
Impôsto de Renda (arts. 177 / 8), ou o excesso de de-

preciações (art. 186); e VE os chamados valôres even­
tuais - transações ocasionais, fora da atividade normal 
da emprêsa. 

Método é o segrêdo- A fórmula, porém, não resolve 
tudo; para não correr o risco de declarar um lucro tri­
butável acima do mínimo exigido pela lei, o que resulta 
no pagamento de um impôsto maior, é preciso voltar 
aos conceitos. O que é considerado lucro real nos têr­
mos da lei? Diz a 4.506: "Lucro real é aquêle apurado 
na contabilidade da emprêsa, pelos métodos tradicio­
nais, sem sofrer a correção exigida pela desvalorização 
da moeda". 

Dêsse modo a correção monetária, aplicada aos com­
ponentes do lucro real, ganha cada vez maior importân­
cia à medida que as autoridades impõem uma obediên­
cia mais rigorosa à lei. Na maioria dos casos, essa 
política exige uma adaptação do sistema de contabilidade 
da emprêsa; em outras palavras, mais trabalho e des­
pesas para o empresário. Dizem os especialistas, porém, 
que a lei está, inclusive, facilitando as coisas para as 
firmas ao impor métodos de contabilização mais 
racionais. 

Um exemplo é o desdobramento, em dois, do lucro 
real: lucro operacional e o resultado líquido das tran­
sações eventuais. O que as autoridades querem com 
isso é isolar os resultados obtidos pela atividade nor­
mal da firma, daqueles que podem ocorrer eventual­
mente. Na prática, êsse desdobramento vai permitir 
baixar o lucro tributável, pois as transações eventuais 
aparecerão como prejuízo na contabilidade. Tudo vai 
depender do método empregado no lançamento. O 
exemplo está no quadro. 

Sistema de custos - O artigo 156 do Regulamento 
do Impôsto de Renda fornece os elementos que com­
põem o lucro operacional: êle é igual à receita bruta 
menos a soma de custos, despesas operacionais, encar-

CHECK-UP DO IMPOSTO 

• 

e Os .;ócios, acionistas e diretores não podem fazer 
retiradas além do limite de crédito em conta corrente, 
sem contrato escrito, registrado, que estipule juros de 
2% ao ano e pJ;azo máximo .de 3 anos. 

e A verba de representação não pode ultrapassar 15% 
do valor dos honorários pagos a sócios ou diretores; isso 
deve ser previsto no contrato social ou em ata da assem­
bléia geral. 

e As gratificações ou percentagens da diretoria, no caso 
de honorários de sócios ou diretores, precisam pagar lm­
pôsto de Renda na fonte. 

e Os encargos de f.amília, INPS e impôsto sindical de­
vem ser deduzidos do pagamento do lmpôsto de Renda 
na fonte sôbre os salários de empregados. 

e A lei não prevê nenhum desconto de lmpôsto de 
Renda na fonte sôbre o valor da indenização por rescisão 
do contrato de trabalho, aviso prévio pago em dinheiro 

por resci.são do contrato de trabalho e salário-família. 
e Os impostos descontados precisam ser recolhidos 

durante o mês seguinte ao do desconto. 
• O desconto do lmpôsto de Renda na fonte é de 2% 

sôbre qualquer importância, nos casos de créditos ou pa­
gamentos a pesso.as físicas que não sejam empregados 
da emprêsa. 

• Nos pagamentos ou créditos superiores a NCr$ 400,00, 
feitos a pessoas físicas, sem firma registrada e que não 
sejam empregados da emprêsa, o desconto é feito assim: 

a) 7% para vendedores, corretores ou representantes; 
b) 8% nos outros casos. · 
e As multas pagas por causa de infração fiscal têm 

de ser somadas ao lucro operacional. 
e As despesas com propaganda devem ser escriturad3s 

separadamente, em conta especial. 
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informe 

gos, provisões e perdas autorizados pelo Regulamento. 
A lei distingue bem os custos das chamadas despesas 

operacionais. Numa tecelagem de algodão, por exem­
plo, o fio, a mão-de-obra direta (operários) e indireta 
(mestre de oficina), entram como custo; a~ despesas 
financeiras (juros, comissões pagas a vendedores, des­
contos concedidos, etc.) aparecem como despesas ope­
racionais. Os encargos são todos os impostos que inci­
dem nas diversas fases da industrialização; a única 
exceção é o próprio Impôsto de Renda, que a lei não 
considera encargo; êle é sempre adicionado ao lucro 
tributável do exercício seguinte e ·também paga Im­
pôsto de Renda, como se fôsse lucro. 

Agora parece que chegou realmente o momento da 
implantação de um sistema detalhado de custos, ne­
cessário para o cálculo correto do lucro operacional. 

A principal conseqüência prática disso é que o Im­
pôsto de Renda tem condições, a partir dessa lei, para 
exigir a demonstração dêsses custos. 

Os empresários precisam ter em' conta, a fim de evi­
tar complicações com o Impôsto de Renda, a necessi­
dade de mostrar o valor do custo à parte das despesas 
operacionais na apuração do lucro operacional. Por 
isso é que a contabilidade precisa dispor de elementos 
de informação que satisfaçam pelo menos uma parte 
das exigências da lei. 

Uma adaptação dêsse tipo, dizem os especialistas, 
mata dois coelhos para a emprêsa: atende a exigência 
fiscal e facilita as coisas no momento oe solicitar um 
eventual aumento de preços à CONEP. É bom não 
esquecer que a portaria l / 68 impõe um rigoroso con­
trôle de custos para a concessão de majorações. 

MÉTODO NôVO 
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O resultado líqüido de transações eventuais- expressão 
que não existia antes da 4.506 - pode proporcionar uma 
economia de lmpôsto de Renda à emprêsa, dependendo 
do método empregado na contabi I ização. É o caso, por 
exemplo, de um caminhão comprado para uso da firma 
por NCr$ 3.000,00 em 1960; vendido em 1967 (transação 
eventual), aparece como prejuízo em Lucros e Perdas e 
resulta numa economia de NCr$ 1.110,00 de impôsto, lan­
çado pelo método atua!. O exemplo do lançamento é do 
professor Fernando Nepomuceno Filho, especialista em 
questões fiscais. 

Caminhão marca "X", ano 1960, motor n.0 xxxxx 
Data da aquisição: 30-6-60 
Valor original de aquisição 
Variação do valor orig. (correção monetária) 

Total registrado no ativo 

Fundo de depreciação 
Sôbre o valor original 
Variação do fundo (correção monetária) 
Depreciação da variação 

Total registrado no passivo 

3.000,00 
12.000,00 

15.000,00 

3.000,00 
5.000,00 
2.400,00 

10.400,00 

Importância obtida na venda 
A venda dêsse caminhão exige diversos 
tábeis: 

2.500,00 
lançamentos con· 

Debite: Caixa 
Credite: Venda de bens de uso 

Debite: Custo de bens de uso vendidos 
Credite: Veículos 

Valor original 3.000,00 
Variação da correção monetária 12.000,00 

Debite: Fundo de depreciações 
Veículos (valor original) 
Veículos (variação do fundo) 
Veículos (Depreciação da variação) 

Credite: Custo de bens de uso vendidos 

2.500,00 

15.000,00 

3.000,00 
5.000,0() 
2.400,00 

10.400,00 

No Final do exercício ainda poderão ser feitos outros 
lançamentos, caso seja conveniente: 
Debite: Resultado de transações eventuais 
Credite: Custo de bens de uso vendidos 4.600,00 

Debite: Venda de bens de uso 
Credite: Resultado de transações eventuais 2.500,00 

Para encerrar, o lançamento final em Lucros e Perdas, 
com um prejuízo de 2.100,00. 
Debite: Lucros e Perdas 
Credite: Resultado de transações eventuais 2.100,00 

MÉTODO ANTIGO 

Êsse mesmo caminhão lançado pelo método tradicional, 
usado antes da 4.506, daria um lucro de NCr$ 1.600,00: 
Compra do bem em 12/ 60 3.000,00 
Depreciação de 61 a 67 a 10% ao mês, 
num total de 70% 2.100,00 

Valor contábil atual 

Produto da Venda 
Va.lor contábil atual 

Lucro obtido na venda 

900,0() 

2.500,00 
900,00 

1.600,00 

Resultado obtido pelo método atua I (prejuízo) 2.100,00 
Resultado obtido pelo método tradicional (lucro) 1.600,00 

Diferença entre os dois métodos 3.700,00 
Economia de lmpôsto de Renda pelo 
método atual (30% sôbre 3.700,00) 1.110,00 

É preciso ter em conta que o Decreto-lei 62/66, arti­
go 4.0 , item I, tornou facultativa a correção monetária para 
os bens adquiridos a partir de 1.0 / 1/67. Isso quer dizer 
que as emprêsas poderão ou não reavaliar êsses bens, 
de acôrdo com a conveniência, desde que tenham sido 
comprados de 1.0 de janeiro de 67 em diante. $$$ 
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Se v. acha que a sua emr:>rêsa 
não é tão grande para utilizar os serviços 
de um computador eletrônico ... 

... provàvelmente ela nunca se tornará 
uma grande emprêsa. 
O computador eletrônico pode real izar muitos tarefas numa emprêsa: fôlha de pagamento, faturamento, contrôle de 
contas correntes, contrôle e otimização de estoque, programação de manutenção preventiva , planejamento de produção, 
emissão de dup licatas, etc. Tudo isso, com uma rapidez e precisão impossíveis de obter-se com máquinas convencionais. 
~sse tipo de serviço é que o centro de processamento eletrônico de dados do Systems S.A. está oferecendo a tôdas as emprêsas 
grandes, médias e pequenas que não querem investir centenas de milhares de cruzeiros novos para adquirir um computador eletrônico. 
A Systems realiza para a sua emprêsa o trabalho de organização, coleta de informações e processamento de dados 
dentro da emprêsa; pode receber os cartões já perfurados, para processamento; e, se a sua emprêsa possui pessoal 
treinado, a Systems aluga o tempo do computador, dispondo para isso de excelentes horários . Pense bem na possibilidade 
de realizar uma revolução de métodos operacionais e contábeis na sua emprêsa. 
Não se esqueça de que os seus concorrentes utilizam-se de 
tôdas as modernas técnicas para 
dominar o mercado . E a sua emprêsa 
não pode ficar para trás . Ou pode? 

Systems S.A. 
Engenha ri a e Consu ltoria de Sistemas 
Av. Pa ulis ta , 1748 loja . 1765 . 6. 0 an dor 

• Telefon es: 31-044 1 - 31 -2181 . São Pau lo 
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anote 

ESTíMULO À CONSTRUÇÃO . .. 

O Govêrno federal concedeu isenção de direitos alfan­
degários e do pagamento do Impôsto sôbre Produtos Indus­
trializados para a importação de equipamentos, máquinas, 
aparelhos e acessórios, sem similar nacional, destinados es­
pecificamente à indústria de materiais para a construção 
civil. A isenção não se aplica às máquinas ou equipamen­
tos da indústria mecânica, mesmo que utilizados por aquêle 
setor. Mas a construção pagará menos Impôsto de Renda , 
no período inicial de operação, mediante um coeficiente de 
depreciação acelerada. 

E À INDúSTRIA DE MOTORES 

Igualmente, gozam de isenção de direitos alfandegários e 
IPI os equipamentos, máquinas e acessórios sem similar 
nacional destinados à fabricação de motores diesel, com 
projetos aprovados pelo Geimec ou pelo extinto Gein. Na 
aprovação dos projetos, o Geimec dará prioridade, na se­
guinte ordem: 1) emprêsas que já fabricavam motm:es diesel 
em 22 de novembro de 1966; 2) fabricantes de motores 
com ignição por centelha (gasolina) que se registrarem no 
Geimec; 3) outras emprêsas. 

RESOLUÇÕES DO CPA 

"As resoluções baixadas pelo Conselho de Política Adua­
neira poderão excluir dos seus efeitos as importações de 
mercadorias que, na data de vigência daquelas resoluções, 
já tenham sido embarcadas no país de origem." É o que 
diz o artigo 5. 0 do decreto-lei 346/ 67. 

CAPITAL SEM IMPôSTO 

Você poderá incorporar ao capital de sua emprêsa, sem 
pagar Impôsto de Renda, os recursos correspondentes às 
variações do ativo que resultarem da correção monetária 
de títulos, desde que não constituam rendimento tributável. 
Decreto-lei 338/ 67. 

ADEUS AO DESPACHANTE 

A partir de 1.0 de abril próximo, quando importar ou 
exportar qualquer mercadoria, os trâmites junto às autori­
dades poderão ser processados diretamente por sua firma ou 
através de agentes (despachantes) livremente escolhidos por 
ela. Anteriormente, a utilização do despachante era obri­
gatória. A remuneração dêsses profissionais, quando utili-

8 

zados, será combinada livremente entre as duas partes, e 
em hipótese alguma poderá ser recolhida através das repar­
tições aduaneiras. Por outro lado, a conferência aduaneira 
será efetuada por agentes fiscais do impôsto aduaneiro, após 
o que a mercadoria deverá ser entregue ao importador. 

OBRIGAÇÕES COM O INPS 

Sua emprêsa deverá entregar ao Instituto Nacional da 
Previdência Social uma cópia autenticada dos registros con­
tábeis correspondentes às importâncias ' pagas àquele Insti­
tuto, em 1967, discriminadas mês a mês. Se o balanço foi 
encerrado em dezembro, a cópia do registro deveria ter 
sido entregue até fins de fevereiro; se o balanço encerrou­
se em janeiro, deverá entregar a cópia neste mês; se o ba­
lanço fôr de fevereiro , a cópia . poderá ser entregue em 
abril. O INPS, por seu lado, se compromete a dar à em-
prêsa, imediatamente, um Certificado de Regularidade de • 
Situação (se bem que várias emprêsas vêm reclamando con-
tra a excessiva demora do INPS em entregar êsses certi­
ficados) . 

Quem atrasar o recolhimento de qualquer contribuição 
ou débito será processado por crime de apropriação indébi­
ta; e quem deixar de incluir na fôlha de pagamento traba­
lhadores sujeitos à contribuição ou deixar de escriturar, mês 
a mês, o montante das quantias descontadas ou arrecadadas 
será punido por crime de sonegação fiscal. 

EMPRÊSA FINANCIA IMPORTAÇÕES. 

Pelo menos uma emprêsa carioca está financiando a im­
portação de mercadorias, como arames farpados, lisos e 
ovalados, produtos químicos e fertilizantes, assim como a 
de máquinas e equipamentos. Oferece pagamentos em cru­
zeiros e garantia de estabilidade de preços, mesmo que o dó­
lar seja reajustado. Condições: quando se tratar de merca­
dorias, 1 O% do valor será pago no ato do pedido e 90% , 
360 dias após o embarque; quem importar equipamentos 
deverá desembolsar 10% no ato do pedido e o resto em 
sete anos. O financiamento mínimo é equivalente a 100 
mil dólares, em cruzeiros. 

.. . E A ESPANHA TAMBÉM • 

Você pode importar equipamentos e máquinas financia­
dos provenientes da Espanha. O BNDE e a Cámer Inter­
nacional, de Madri, assinaram contrato de crédito, no valor 
de US$ 10 milhões para financiamento das importações 
brasileiras. 

MÉXICO GANHA CONCORRÊNCIAS 

O México ganhou duas concorrências internacionais 
para fornecimento de vagões ferroviários. Uma, de 150 
unidades com capacidade para 70 toneladas, destinadas à 
Missouri-Illinois Railroad Co., dos Estados Unidos. Outra, 
de 200 carros de 40 toneladas, 250 plataformas e 150 
gôndolas, para Ferrocarriles Nacionales de Colombia. 60% 
dessa encomenda será fabricada no México e os restantes 
40% numa fábrica que está sendo instalada na Colômbia 

• 

por um consórcio daquele país, com assistência técnica • 
mexicana. 
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DEVOLUÇÃO DE MERCADORIAS 

Quando você receber mercadoria em más condições pro­
cure devolvê-la .no prazo de 30 dias a partir da saída da­
quela das instalações do fornecedor, a fim de que o ICM 
possa ser. aproveitado. Porque se a devolução fôr efetuada 
depois d'e 30 dias, o ICM correrá p~ conta de sua firma 
(decreto 47 .763/ 67, artigo 42, item VIII, parágrafo 5.0

). 

OPORTUNIDADES EM PERNAMBUCO 

O govêrno de Pernambuco dispõe de uma série de estu­
dos econômicos para orientar os investidores que pretendam 
instalar-se naquele Estado. Entre êles análises ou estudos de 
mercado para suco de frutas, rações balanceadas, pneus e 
câmaras de ar, coque, papéis de embalagem, tecidos de al­
godão, louças sanitárias, chapas prensadas, bagaço de cana; 
análise de setores industriais como acumuladores elétricos, 
caju e cana-de-açúcar; além de informações sôbre viabili­
dade industrial, infra-estrutura, cadastros, métodos para ob­
tenção de financiamento, etc. 

COMO AUMENTAR OS PREÇOS. 

Todo aumento de preços pretendido por sua emprêsa 
deve ser previamente autorizado pela Conep (decreto n.0 

61 .993 / 67). Você deverá encaminhar o pedido de reajus­
te à sua entidade de classe (portaria interministerial de 
5. 1 . 68) , junto com: 1) tabela atual de preços de fábrica e 
ao consumidor, e a data de sua entrada em vigor; 2) tabela 
de preços que você propõe; 3) demonstração dos reajustes 
efetuados entre 1 . 1 O. 66 e 31 . 12 . 67, de acôrdo com o de­
creto-lei 38/ 66; 4) mapa de custos conforme modêlo divul­
gado pela Conep, incluindo: a) custos relativos à data do 
último reajustamento de preços, isto é, correspondente à 
tabela atual; b) custos atualizados, justificando a tabela 
proposta. 

Se sua entidade de classe considerar pertinente o pedido 
de reajuste, enviará tôda a documentação para a sede da 
Conep, no Rio de Janeiro. Caso 45 dias depois da data 
em que o pedido foi entregue, a Conep não se manifestar, 
os preços serão automàticamente reajustados. Mas se aquê-

• Je organismo considerar que o pedido e a documentação 
não foram elaborados conforme as normas estipuladas, 
êsses prazos ficam sem efeito. 

. . E APRESENTAR OS CUSTOS. 

A Conep reconhece que as emprêsas possam ter algumas 
dificuldades na elaboração de mapas de custos para solicitar 
aumentos de preços e está adotando normas flexíveis nesse 
setor. Assim, se o que sua firma pretende é um reajuste 
geral, não precisa apresentar mapas de custos para todos 
os produtos; é suficiente um mapa dos mais importantes 
e que em seu conjunto represente 75% do faturamento 
dos últimos 12 meses. No caso em que a diversidade da 
linha de produção torne extremamente difícil êsse tipo de 
mapas, os custos poderão ser apresentados de acôrdo com 
as particularidades da emprêsa, desde que sejam discrimi­
nados os principais produtos das diferentes linhas e desde 

• que o sistema adotado represente uma amostragem signifi­
cativa da estrutura do custo. 

Porém, as firmas que se negarem a fornecer a documen­
tação, informações e esclarecimentos suplementares que fo­
rem solicitados pela Conep, ou as que tenham reajustado 
seus preços fora das normas estabelecidas, ficam sujeitas 
a diversas sanções, como multas de 1 I 3 a 100 vêzes o valor 
do salário mínimo, desapropriação por interêsse social e 
restrições de crédito. 

. . COM REAJUSTE DO DóLAR 

Se o que você pretende é aumentar os preços porque a 
nova taxa do dólar afetou diretamente seus custos, o pro­
cesso a seguir é quase o mesmo que o descrito anterior­
mente. Nesse ·caso, porém, a Resolução n.0 3/ 68, da 
Conep, autoriza' o reajuste proporcional no preço da 
mercadoria antes da comprovação, que poderá ser feita · 
a posteriori. A sua entidade de classe deverá, depois, pro- · 
por àquele organismo níveis de reajuste para o conjunto 
de emprêsas do mesmo setor. Os novos níveis, uma vez 
aprovados, passam a vigorar oficialmente. Mas se a em­
prêsa se julgar prejudicada pela maneira como foi condu­
zida a questão, .p9derá apresentar pedidos de reajuste 
diretamente à Conep, acompanhados de mapas de custo. 

PRODUTOS SEM DIREITOS 

O Conselho de Política Aduaneira concedeu isenção de 
direitos alfandegários para os seguintes fertilizantes, por 
meio da portaria 508/ 67: nitrato de potássio, sulfato de 
potássio, sulfato duplo de magnésio e potássio, compreen­
didos nos sub itens 31-04-002, 31-04-004 e 31-04-005, 
respectivamente, da Tarifa das Alfândegas. A resolução 
entrou em vigor em janeiro e tem vigência de um ano. 

Igualmente, o CP A isentou de pagamento de direitos 
alfande"gários - até novembro dêste ano - a importação 
de antracito, carvão em pedra, linhito, turfa, coque e se­
micoque. O importador deverá requerer autorização à 
Comissão do Plano do Carvão Nacional. Resolução 
496/67 do CPA. 

COMO PROCURAR UM EXECUTIVO 
Observ~ções da Haley Associates, emprêsa norte-ame­

ricana especializada em recrutamento de pessoal de alta 
administração: 1) Nu.mca procuramos um executivo sa­
tisfeito com o trabalho que faz'; buscamos entre os que 
são qualificados mas estão descontentes, frustrados ou 
mal aproveitados. 2) As organizações que pagam melho­
res salários atraem e conservam as melhores equipes de 
executivos. E a alta direção das emprêsas bem sucedidas 
está convencida de que seu verdadeiro acervo está em 
uma equipe realmente competente. 

DEPóSITO BANCÁRIO 

As sociedades anônimas com capital autorizado estão 
dispensadas do depósito bancário das quantias recebidas 
dos subscritores (artigo 45, § 5.0 da lei 4.728, de 13.7.65). 
Isso, inclusive no caso da subscrição referente à consti­
tuição da emprêsa. $ $ $ 
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A - CONJUNTURA INDUSTRIAL 

1. Produção 
1.1 - Aço em lingotes (203 .602t) 
1.2 - Petróleo refinado (461.000m3) 
1.3 - Veículos (12.132 un.) 
1.4 - Cimento Portland (392.410t) 
1.5 - Barrilha (3 .691t) 

2. Energia elétrica - Consumo industrial 
2.1 - Light - São Paulo (326.627.000kwh) 
2.2 - Área da CEMIG (74.360.000kwh) 
2.3 - Área da CHESF (9.425.800kwh)· 

3. Construção Civil - Área licenciada 
3.1 - São Paulo (323.170m2) 
3.2 - Guanabara (170.246m2) 

4. Preços 
4.1 - Produtos industriais (644) 
4.2 - Preços industriais - Fob Fábrica (Out. 66 = 100) 
4.3 - Cobre - Londres (.f: 229,7/ tonelada longa) 
4.4 - Alumínio - NY (US$ 0,224/ libra) 
4.5 - Níquel - NY (US$ 0,730/ libra) 

5. Mão-de-obra 
5.1 - Emprêgo industrial - SP Cap. (dez. 64= 100) 

6. Exportação de manufaturados (US$ 2.958) 
7. Vendas industriais- Grande São Paulo (Out./66=100) 
8. Compras industriais - Grande São Paulo (Out./66= 100) 

B - CONJUNTURA FINANCEIRA 

1. Dinheiro 

1.1 - Papel-moeda em circulação (NCr$ 232.900.000) 
1.2 - Meios de pagamento (NCr$ 823.700.000) 
1.3 - Descontos bancários (NCr$ 119.826.000) 
1.4 - Empréstimos (NCr$ 131.877 .000) 
1.5 - Preço çlo dólar (NCr$ 0,27) 

2. Bôlsa 
2.1 - Ações (índice SN 1961 = 691) 
2.2 - Ações negociadas - S. Paulo (NCr$ 458.800) 
2.3 - Letras de câmbio negociadas - S. Paulo (NCr$ 748.100) 
2.4 - ORTN negociadas - S. Paulo" (65 = 100 - NCr$ 1.892.600) 
2.5 - Outros papéis negociados - S. Paulo (NCr$ 1.409.700) 
2.6 - índice Bôlsa NY - Dow Jones (691 ,55) 
2.7 - índice Bôlsa Londres - " Financiai Times" (319,8) 

3. Títulos protestados 
3.1 - SP - Capital (NCr$ 156.698) 

4. Falências / concordatas 
4.1 - SP - Capital (58) 

C - CONJUNTURA GERAL 

1. Nível geral de preços (558) 

2. Vendas ICM - NCr$ milhões 
2.1 - São Paulo 
2.2 - Guanabara 

3. Custo de vida 
3.1 - São Paulo (907,8) 
3.2 - Guanabara (582,8) 

4. Exportações (US$ 116.916 mil) 

5. Importações (US$ 107.650 mil) 

''' Dados parciais (CSN , Cosipa, Usiminas) 

DEZEMBRO 

1967 

102''' 
166 
130 
158 
209 

1.128 
126 
244 
112 
129 

95 
450 
107 
78 

1.492 
1.768 
1.638 
1.716 

995 

628 
1.942 

863 
61 

341 
128 
123 

4.329 

472 

1.532 

255 
72 

1.645 
1.649 

128 

167 

1966 

97 
134 
126 
123 
253 

128 
174 
29! 

150 
100 

1.400 

192 
109 
I 17 

95 
389 
105 
103 

1.177 
1.291 

976 
976 
814 

428 
660 

4 , 245 
370 
209 
116 
99 

4.676 

467 

1.214 

157 
41 

1.322 
1.304 

140 

121 

NOVEMBRO 

1967 

99 ''' 
147 
157 
152 
200 

139 
208 
270 

72 
65 

1.383 
124 
228 
112 
129 

95 
423 
106 

88 

1.374 
1.750 
1.566 
1.641 

995 

599 
1.096 

632 
82 

206 
125 
128 

3.906 

395 

J .506 

230 
60 

1.632 
1.635 

120 

135 

1966 

98 
130 
130 
130 
231 

128 
183 
293 

99 
111 

1.117 

205 
109 
117 

96 
233 

96 
88 

1.095 
1.250 

957 
946 
814 

431 
988 

3.329 
121 
42 

117 
92 

4.631 

414 

1.205 

143 
32 

1.298 
1.289 

109 

107 

OUTUBRO 

1967 

99''' 
151 
179 
147 
216 

137 
212 
214 

99 
135 

1.375 
123 
179 
112 
129 

94 
453 
106 
86 

1.310 
1.694 
1.485 
1.554 

995 

642 
1.548 
2.084 

38 
177 
131 
123 

4.380 

483 

1.499 

230 
54 

1.603 
1.616 

103 

167 

1966 

111 
128 
146 
127 
221 

130 
200 
294 

131 
105 

1.111 

201 
109 
I 17 

97 

318 ' 
100 
100 

1.035 
1.229 

950 
936 
814 

453 
. 780 
2.510 

147 
72 

113 
93 

5.465 

486 

1.191 

149 
31 

1.274 
1.270 

102 

126 

FONTES: A - 1.1 IBS; 1.2 CNP; 1.3 Anfávea; 1.4 Sind. Ind. Cimento; 1.5 CNA; 2.1 Light; 2.2 Cemig 2.3 CHESF; 3.1 PMSP ; 3.2 Est. GB; 
4.1 "Conj. Econôm."; 4.2 Banco Central; 4.3 Cebraco, London Metal Exchange ; 4.4 e 4.5 "lron Age"; 5.1 FIESP; 6 Cacex; 7 e 8 Banco 
Central; B - 1.1, 1.1, Banco Central; 1.3, 1.4 Banco da América, Am. do . Sul, Auxiliar de SP, Band. do Com., Bradesco, Brasul, Com. 
Est. SP, Col)1. Ind. SP, Est. SP, Itaú Fed. Sul Am., Merc. SP, Noroeste SP, Nac. do Com., 1.5 BC; 2.1 S/ N; 2.2, 2.3, 2.4, 2.5, BVSP; 
2.6 "Wall Street Journal"; 2.7 "Financiai Times"; 3., 4. ACSP; C - 1. "Conj. Econôm."; 2.1 Secret. Fazenda SP; 2.2 APEC; 3.1 PMSP; 
~.2 FGV; 4., 5·. Minist. Fazenda. 
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Os dados da Bússola são apresentados em forma de índice. A base 100 representa a média mensal de 1961, cujos números 
absolutos estão indicados entre oarêntesis. Quando utilizado outro critério é efetuada uma indicação a respeito. Para cal­
cular os valores absolutos mensais basta multiplicar o número entre parêntesis pelo índice, e dividir o resultado por cem. 

CONSUMO DE ENERGIA INDUSTRIAL 

Com a exceção dos meses de junho, julho e agôsto, 
a geração de energia elétrica para consumo industrial, 
na área da Light-São Paulo, foi superior em 1967 à 
de 1966. Mesmo faltando os dados da produção de 
dezembro, é fàcilmente previsível que a produção no 
ano passado ultrapassou a do anterior em 4-5%. 

Nos sistemas das Centrais Elétricas de Minas Gerais 
e das Centrais Hidrelétricas do São Francisco, a quan-

• tidade de energia gerada em 1967 foi também nitida­
mente superior à de 1966. Isso indica ·_ dada a es­
treita relação entre consumo de energia industrial e 
crescimento do setor manufatureiro - que o produto 
industrial cresceu em pelo menos 5% . O consumo da 
Light-Rio não está sendo publicado, porque, inexpli­
càvelmente, a emprêsa decidiu não divulgar mais essas 
informações depois de sua fusão com a Light-São Paulo. 

PAPEL-MOEDA EM CIRCULAÇÃO 

O Govêrno federal conseguiu atravessar o primeiro 
semestre do ano passado sem, pràticamente, recorrer à 
emissão de papel-moeda, a fim de evitar que a expan­
são dos créditos afetasse negativamente a evolução do 
custo de vida. Contudo, o ritmo de emissões nos dois 
últimos meses do ano foi tão elevado que chegou, in­
clusive, a superar as previsões governamentais. Isso e 
a redução do dinheiro em caixa do Banco do Brasil 
fizeram com que a expansão dos meios de pagamento 
chegasse a 33,4% (ligeiramente superior ao aumento 
de 32,4% em 1966). A fim de evitar que todo êsse 
volume de dinheiro acelerasse o aumento do custo de 

• vida no comêço dêste ano, o Govêrno tomou várias 
medidas para conseguir o recolhimento de tais emissões. 

CUSTO DE VIDA 

A curva de elevação do custo de vida, no Rio e São 
Paulo, mostra a eficiência da política antiinflacionária 
do Govêrno federal. Na primeira cidade, o aumento 
foi de 24,9% em 1967, contra 39,5%, em 1966. Em 
São Paulo, a elevação foi quase a mesma: 24,8% no 
ano passado, enquanto em 1966 chegou a 43,7%. Em 
ambas as cidades, os componentes do custo de vida 
que aumentaram em ritmo menor foram os serviços 
públicos, gêneros alimentícios e serviços pessoais. Já 

média mensal 61=100 

J F MA M J J AS O N D 

média mensal 61 = 100 

J FMAMJJ ASON 

variação % mensal 

• os produtos industrializados tiveram um comportamen­
to menos satisfatório. 

J F MA MJ J AS O N D 
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INCENTIVOS 
AUMENTAM 

VENDAS 
Uma emprêsa de produtos alimentícios conseguiu redu­

zir o valor do estoque de produtos atrasados de 1.500 para 
700 mil cruzeiros novos; o custo da venda foi de apenas 
3% do preço da mercadoria, isto é, o valor dos juros que 
deveriam ser pagos, em um mês, sôbre o capital empatado. 
Outra companhia, do mesmo setor, conseguiu um aumento 
de 70% nas vendas em alguns meses. Um fabricante de 
produtos de consumo, a Bril S. A., superou em 45% a 
cota de vendas prevista. A Cia. Industrial Schlosser dobrou 
a média de faturamento dos meses anteriores e ampliou 
o número de clientes, numa época de retração geral. 

Em todos êsses casos, o responsável pelo êxito da polí­
tica de vendas foi um sistema de incentivos, amplamente 
utilizado em outros países, mas só agora introduzido no 
Brasil por uma emprêsa de marketing, James Pepper e As­
sociados, que já o aplicou em dezenas de companhias. 
Motivação - O sistema de incentivos é simples. Parte do 
princípio de que o vendedor nem sempre desenvolve todo 
o potencial de trabalho de que é capaz, e que para levá-lo 
a aumentar sua produção acima da média normal é neces­
sário proporcionar-lhe alguma recompensa extra, além de 
seus vencimentos normais. Funciona da seguinte forma: a) 
a emprêsa fixa os objetivos de venda que pretende atingir 
durante a campanha; b) atribui uma cota para cada vende­
dor, superior à média mensal, mas dentro das possibilidades 
reais da zona; c) entrega a cada participante um álbum 
ilustrado, com uma relação de quase mil produtos diferen­
tes -- liquidificadores, geladeiTas, relógios, jóias, brinque­
dos, bebidas - com a indicação de quantos pontos vale 
cada um dêles; d) quando atingir 75% da cota, por exem­
plo, o vendedor receberá 500 pontos; quando vender 100%, 
900 pontos; ao chegar a 130%, 1.500; e) êsses pontos po­
derão ser trocados, na firma de marketing, pelos prêmios. 

Com o sistema de incentivos a emprêsa que o adotar 
dificilmente perderá dinheiro, uma vez que os prêmios só 
são entregues quando aumentam as vendas, isto é, quando 
o vendedor começa a render mais; parada a campanha, pa­
ram os prêmios. A emprêsa paga à firma de marketing ape­
nas os produtos entregues. Os preços cobrados por esta 
última são geralmente inferiores aos cobrados pelas lojas, 
são firmes durante três meses e a mercadoria é entregue, 
na casa do premiado, sem sobretaxa, em qualquer ponto do 
Brasil. A única despesa extra é uma taxa de 14,80 cruzei­
ros novos, paga pela emprêsa por participante inscrito. 

Segundo James Pepper, o sistema de pontos tem várias 
vantagens sôbre os outros. No caso de concursos, por exem­
plo, os primeims colocados recebem prêmios de valor -
carro, viagem - mas o resto da equipe fica desapontada. 
Por outro lado, quando os prêmios sôbre a produção são 
dados em dinheiro, o vendedor costuma considerar essa par­
cela a mais conio parte de seu salário e se sente frustrado 
quando a campanha e o dinheiro extra terminam. Se os 
prêmios forem simplesmente honoríficos - medalhas, 
troféus- podem estimular o vendedor, mas a recompensa 
não lhe soluciona problemas materiais específicos. Já o 
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sistema de incentivos indicado não só permite que todos 
os vendedores recebam algum prêmi•o, mesmo que seja 
um cinzeiro, como conserva o caráter simbólico de re­
compensa: "Essa geladeira eu ganhei na campanha de ven­
das do ano passado." 

Outra vantagem é que tôda a família participa do esfôr­
ço de vendas, já pensando nos prêmios que poderá receber. 
Segundo um vendedor, a pergunta que mais ouviu, durante 
os três meses que durou a campanha, foi: "Papai, quantos 
pontos o senhor fêz hoje; já dá para comprar uma bici­
cleta?" 

Flexibilidade - Para a emprêsa ·o sistema é extremamente 
flexível. Pode ser aplicado para aumentar as vendas numa 
região determinada, dando mais pontos às mercadorias co­
locadas naquela área. Ou para forçar a saída de determina­
dos produtos ou para manter o nível de vendas nas épocas 
de menor procura. Pode ser utilizado também para aumen­
tar o número de clientes, dando mais pontos por cliente 
nôvo ou por visita ou para motivar a equipe no lançamen­
to de novos produtos. 

E o sistema de incentivos não se limita ao setor de 
vendas. Uma frota reduziu o número de peças quebradas 
e gastas, dando prêmios aos motoristas cujos veículos fôs­
sem bem conservados. V árias companhias conseguiram ace­
lerar a cobrança de duplicatas. Bancos o utilizam para 
aumentar o número de contas correntes (o City Bank, nos 
Estados Unidos, conseguiu, através do sistema de incen­
tivo, 246.820 clientes novos, com depósitos que chegaram 
a 40 milhões de dólares, distribuindo a cada empregado 
um álbum e um cheque de pontos. Cada um dêles atuou 
em sua área de influência pessoal: parentes, amigos, cole­
gas de classe, de clube, vizinhos, fornecedores etc.). 

O sistema, obviamente, tem suas limitações: é muito mais 
apropriado para vender produtos de consumo, por exem­
plo, que equipamentos pesados. E vale mais como estímulo 
individual que como coletivo. Ademais, não pode ser uti­
lizado continuamente, senão por etapas ou campanhas, pois 
perderia seu efeito, se adotado em caráter permanente. 

Todavia, a modalidade de emprêgo do sistema é extre­
mamente ampla, e o-s resultados dos incentivos são imedia­
tos e mensuráveis. O êxito das campanhas, em alguns casos, 
chegou a surpreender vários gerentes de vendas. 

r---------------------------------------------, ~ 

OUTROS INCENTIVOS 

Algumas emprêsas utilizam, simultâneamente, diversos sis­
temas de incentivos. A Goodyear, por exemplo, tem um con­
curso anual, o "Diamond Challenge", do qual participam 
tódas as emprêsas Goodyear esp•alhadas pelo mundo; os "10 
mais", concurso feito em três ou quatro meses do ano, que 
dá prêmios em dinheiro ou objetos; o sistema de pontos du­
rante três meses cada ano, do qual participa não tóda a 
equipe de vendas do Brasil, mas apenas os que alcançaram 
certos resultados. 

Um curioso concurso foi o "Filé contra Mortadela" intro­
duzido na Goodyear do Brasil por L . F. Muro e ~ue deu 
bons resultados também em outras emprêsas da mesma orga­
nização: instalam-se duas equipes e se promete um almóço 
depois de concluída a campanha: a que mais vender, come 
filé, servido pelos perdedores, que deverão comer sanduíche 
de mortadela. Apesar do ceticismo inicial, o concurso deu 
excelente resultado, pois não só as vendas aumentaram além 
da média esperada, como, também, durante várias semanas, 
as duas equipes "gozaram-se" mutuamente, prometendo que 
os contrários é que iriam ser os garçons e comeriam morta­
ddL »$ 
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nosso negócio é fazer 
comqueasua 

indústria se .desenvolva 
capital 

Empréstimos para desenvolvimento. É como chamamos as injeções de capital fixo ou 
capital de giro que podemos fornecer - se você quiser - à sua emprêsa. Tanto para 
capital fixo como de giro, nossos empréstimos são a prazo nunca inferior a 1 ano (indo 
em alguns casos até 36 mêses). Ao fazer seu empréstimo financiado, damos-lhe também 
a f)'lais completa assistência financeira. Nós possibilitamos a transformação gradual de 
seu passivo exigível·em passivo não exigível. Afinal, temos a intenção de continuar 
assessorando-o no futuro, em seus investimentos, além de suprir os financiamentos neces­
sários para sua expansão. Porisso é que gostamos de lhe dar tantas vantagens. 

máquinas e equipamentos 
Se seu problema é aquisição de máquinas ou equipamentos, venha conhecer o nosso 
" Plano Halles-Finame de Financiamento Industrial". Êste nosso plano permitirá que você 
adquira máquinas e equipamentos em prazos que vão até 36 meses. Temos financiado 
veículos, equipamentos para a indústria química e máquinas de todo o tipo . Vale a pena 
vir falar conosco. Estamos em situação de resolver qualquer problema de financiamento 
e de prestar-lhe completo assessoramento em tudo o que se refira ao mercado de capitais . 

BANCO HALLES 
DE DESENVOLVIMENTO E INVESTIMENTOS S/A 

Capital e Reservas: NCr$ 7.242.477,31 
Carla Patente: A-6711107 do Banca Central do Brasil 

São Paulo: Rua 24 de Maio 77- loja - Fones: 32-1068 e 37-5077 
Rio de Janeiro: R. 7 de Setembro, 4B, 6.0 , 7. 0 , B. 0 e rjo andares 

Fones: 22-7972 e 52-2201 

Uma organização do 

GRUPO HALLES 
segurança em investimentos 
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setor 

Por que Falta 
Cimento 

Uma fila de caminhões de mais de um quilômetro de com­
primento, nas fábricas próximas a São Paulo, no mês de janei­
ro - época de chuvas, quando o consumo cai em quase 50% 
- é o melhor retrato da atual crise do cimento. Uma das 
conseqüências dessa escassez, que ameaça paralisar alguns seto­
res da construção em todo o País, são os aumentos do preço 
do produto: se bem que o preço tabelado seja de NCr$ 4,50 
por saca, o pequeno consumidor paulista deve pagar sete cruzei­
ros novos no mercado negro, quando encontra, e há, no 
Nordeste, quem chegue a pagar NCr$ 14,00. 

Para os fabricantes e seus órgãos de classe, a atual falta de 
cimento nada mais é do que um fenômeno sazonal e local, 
puramente transitório, sôbre o qual se está fazendo demasiado 
barulho. Segundo êles, o que houve foi um aumento da procura, 
natural no último quadrimestre do ano. Mas isso, afirmam, 
não deve ser motivo de preocupações, uma vez que a indústria 
nacional é capaz de dar conta do reca::lo. Apenas em regiões 
como o Norte ou o Extremo Sul é que haveria necessidade de 
importar cimento, como acontece todos os anos. Por outra 
parte, o consumidor teria parte da culpa da atual escassez, uma 
vez que não costuma fazer previsões para o consumo de dois 
ou três meses. 

Mas para o consumidor, se está havendo escassez, desde há 
bastantes meses, é porque a produção não conseguiu acompa­
nhar a expansão da demanda. E uma vez que esta cresce 
aceleradamente, devido às obras públicas e à ação do Banco 
Nacional de Habitação, a situação tende a agravar-se. 

Rentabilidade - Os fabricantes reconhecem que não efetua­
ram os investimentos necessários para atenderem o atual surto 
da demanda. Alegam que a remuneração do capital empregado 
na indústria do cimento tem sido excessiva111ente baixa, o que 
descapitalizou o setor e desencorajou nov~ inversões. Citam, 
como prova, um estudo extremamente detalhado, da Consultec, 
a pedido do Sindicato Nacional da Indústria do Cimento, 
segundo' o qual o preço do cimento aumentou de 1956 a 1966 
em 7% - valores deflacionados. Essa majoração foi superior 
à dos preços industriais, mas inferior aos aumentos dos insu­
mos. Ademais, os lucros do setor (em 1960, 17%; 61, 18%; 
62, 15%; 63, 16%; 64, 17% sôbre as inversões líquidas pró­
prias) são inferiores aos da indústria em geral (uma estimativa 
independente, de um órgão governamental, atribui lucro de 
20% sôbre o preço de vend&, para uma fábrica de 200 mil 
t/ ano a 500km do mercado). 

Por outro lado o crescimento do consumo tem sido desigual. 
De 1945 a 1956:· a taxa de crescimento anual fôra de 14%; 
mas a partir de 1956 até 1966, cresceu ao ritmo médio de 
3%. Só recentemente, pois, a demanda deslanchou sur· 
preendentemente. 

Já os consumidores pensam que o crescimento do consumo 
não foi tão imprevisível assim, porque as obras do Govêrno e 
do BNH foram divulgadas com antecipação. E a indústria não 
está em situação tão ruim: tem elevado índice de liquidez, 
porque só vende a vista e não faz estoque de produtos 
acabados. 

Preços - Outra queixa do consumidor está no preço do pro­
duto, que no Brasil chega a ser até mais de duas vêzes supe­
rior ao de países, não só como os Estados Unidos, República 
Federal Alemã, ou Polônia, mas como Colômbia, Uruguai 
e Venezuela. Um dos motivos dêsses preços altos seria a 
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e A indústria brasileira de cimento era composta, em fins de 
1966, de 28 fábricas em funcionamento e cinco em construção, 
distribuídas em 13 Estados: uma na região Norte ( P A), com 
capacidade para· 73 mil t / ano; cinco no Nordeste (2 PE, 1 PB, 
1 CE, 1 RN), com 475 mil t/ano; duas no Leste (SE, BA), com 
216 mil t/ano; seis no Centr.o-Sul Litorâneo (1 ES, 4 RJ, 1 GB), 
com 1.462 mil t/ano; nove do Centro-Sul Interior (7 MG . 2 GO), 
com 1.940 mil t / ano; sete no Centro-Sul Paulista (5 SP, 1 PR, 
1 MG), com 2.940 mil t / ano; três no Sul ( 1 SC, 2 RS), com 
366 mil t / ano. 

e Do cimento fabricad.o no Brasil, 95% é Portland comum; 
0,5% é branco, de alta resistência inicial; e 4,5% de alto-forno 
(pega lenta), que aproveita a8 cinzas das usinas siderúrgicas. 
Não é fabricado cimento de pega rápida - quem precisa dêste 
deve comprar Portland comum e acrescentar aditivos. 

e As fábricas de cimento trabalham sem capacidade ociosa há 
vários anos. Tôda a pr.odução · é consumida imediatamente, o 
que elimina a necessidade de estoque de produtos acabados. Em 
1962, a produção foi de 5,0 milhões de toneladas; 1963 5,2 
milhões; 1964, 5,6 milhões; 1965, 5,6 milhões; 1966, 6,0 milhões; 
e 1967, 6,3 milhões (estimativa). 

e Os investimentos realizados pelo setor, em seus 40 anos de 
existência, foram de US$ 250 milhões; a produção anuàl (1966) 
é superior a US$ 170 milhões. Para instalação, a indústria 
contou com a ajuda do Govêrno: isenção de direitos alfandegá­
rios para importação de máquinas e equipamentos; proteção 

alfandegária contra o cimento estrangeiro; financiamento. 

e A capacidade de produção das instalações nunca foi aferida 
por organismos independentes: tôdas as informações existentes 
fo:·am dadas pelos próprios fabricantes. Para avaliar a capaci­
dade real é necessário deduzir 20% aproximadamente dos dados 
conhecidos. Isso, porque as indústrias sempre tomam por base 
a capacidade ideal da usina, funcionando 360/365 dias por ano, 
ou a capacidade prevista no projeto em toneladas/dia. Uma 
vez que há paralisações inevitáveis de uns 50 ou 60 dias para 
férias coletivas, manutenção, reparos, a capacidade fica redu­
zida para 80%; os fabricantes, porém, utilizam as usinas em 
regime intensivo, aumentando a produção em 5%, se bem que 
isso signifique maior consumo de óleo e energia. Dessa maneira, 
a capacidade utilizada das fábricas representa aproximadamente 
85% da nominal. 

e O preço do saco de cimento (50kg) é extremamente variável 
não só entre as diversas regiões, como nas várias praças de 
uma mesma área. A diferença chega a ser de 50o/o. A razão 
principal está na localização das fábricas. Enquanto em algu­
mas regiões há superprodução ocasional, em outras a escassez 
é permanente. E uma vez que o cimento é produto de preço 
relativamente baixo, em relação ao volume, o custo de trans­
porte a longas distâncias onera excessivamente os preços finais, 
havendo, portanto, pouco comércio e concorrência inter-regional. 
Os preços mais elevados são os dos extremos do País: Amazônia 
e Rio Grande do Sul. 

• 

.. 



• 

... 

elevada proteção alfandegária (40% ad valorem) que tornaria 
o mercado nacional garantido para o produtor. 

Para os fabricantes, a proteção é indispensável, dadas as 
condições internas. Se o nosso cimento é mais caro, deve-se 
a que os insumos têm, também, preços maiores. O gêsso, por 
exemplo, é comprado no Brasil a preços bem mais elevados 
que os do mercado internacional. O óleo combustível, que 
representa de 27 a 35% do custo, deve ser importado e sai 
caro; a energia elétrica é, no Brasil, muito mais cara que na 
maior parte dos países. ~ óbvio, argumentam, que o cimento 
nacional seja mais caro que o importado. 

Mas o que não dizem é que: a) 11 das fábricas foram 
construídas para produção em pequena escala - menos de 
100 mil t/ano - e, portanto, anti-econômica; b) o processo 
utilizado, via úmida, é mais antiquado e caro que o de via 
sêca, porque requer um consumo muito maior de óleo; c) o 
regime de produção intensiva adotado exige mais insumos, por 

~ tonelada de cimento. · 

Mas também é verdade que, em regime normal, a produção 
seria inferior, o que agravaria a crise. 

Projeção da demanda - Nas atuais circunstâncias, porém, a 
discussão se torna algo acadêmica. E tanto fabricantes como 
consumidores têm consciência disso. A preocupação, agora, 
é acabar com a escassez de cimento. As previsões d·a demanda 
global para 1968 e 1969 são de 6,9 e 7,4 milhões de toneladas, 
respectivamente; as previsões da demanda regional a ser agre­
gada são de 7,5 e 8,1 milhões para êste ano e o próximo 
respectivamente. A média das duas dá 7,2 e 7,7 milhões. A 
indústria do cimento não tem capacidade para atingir essa 
produção: o baixo nível dos investimentos não permitirá gran­
des aumentos do volume de produção nestes dois anos. O 
deficit de 1968 será, possivelmente, bem superior a 300 mil 
toneladas e o de 1969 também, devendo ser cobertos com 
importações, principalmente do Uruguai, Colômbia, República 
Federal Alemã e países da Europa Oriental. Isso representa 
compras ao Exterior muito superiores às dos últimos anos: 
em 1961, o Brasil foi auto-suficiente; em 1962, importou mil t; 
em 1963, 6 mil; 1964, 26 mil (do · Uruguai); 1965, 44 mil t 
(6 mil da Colômbia e 38 mil do Uruguai); 1966, 96 mil. 

A prazos médio e longo, a situação pode mudar, Apenas 
agora, segundo a Votorantim, é que as emprêsas estão em 
condições de iniciar o seu programa de expansão. Por outro 
lado, além das emprêsas tradicionais, há grandes grupos, como 

• a Camargo Correa e o Moinho Santista, que pretendem entrar 
nesse setor. E uma vez que uma fábrica de cimento só começa 
a produzir, em ritmo normal, três anos após a encomenda do 
equipamento, parece improvável que o Brasil volte a ser auto­
suficiente antes do início da década de 70. 

Para expandir a produção de maneira satisfatória vão ser 
necessários investimentos de US$ 125 milhões até 1970, e quase 
US$ 400 milhões até 1975: US$ 35 por t/ano (metade em 
equipamentos, metade em construção) em usinas novas e US$ 
16,50 por t/ano, para ampliação de instalações existentes mais 
US$ 7,5 por t/ano para as necessidades de capital d; giro. 

Vai ser extremamente difícil que a indústria levante êsses 
recursos no mercado de capitais. O que pretende é a obtenção 
dl financiamento do Govêrno, que seria complementado com 
crédito fornecido pelos fabricantes dos equipamentos. 

Mas seja qual fôr a origem dos recursos, o Brasil precisa 
efetuar êsses investimentos, sob pena de continuar um dos 
países mais atrasados no setor de construção. Com um consu­
mo de 72kg/ ano per capita, está abaixo não só de países como 
a Venezuela (221 /kg), a Bl!lgária (285/kg) ou o Chile (158/kg), 
mas também do Iraque, Turquia, Grécia e mesmo da Argélia. 

$$$ 

balanco 

FINANCIAMENTO 

A Mecânica Jaraguá re­
cebeu financiamento do 
BNDE, no valor de NCr$ 
780 mil, para expansão e 
racionalização dos métodos 
industriais. 

KNO\IV·HOW 
Bardella S. A. assinou, 

com a U. S. Industries, 
Inc, de Chicago, contrato 
de licença técnica para 
fabricação de prensas 
mecânicas e hidráulicas, 
de efeito simples e 
duplo. A Bardella poderá 
exportar êsses equipa­
mentos, mesmo concor­
rendo com a USI. 

"' ~ 

AUTOMATIZAÇÃO 

Borg-Warner importou 
três máquinas operatrizes 
equipadas com contrôle nu­
mérico. A Worthington está 
negociando, com a Amer­
tool, emprêsa associada à 
Panambra, a compra de 
outras máquinas, também 
com CN. México e Chile já 
têm em operação vários 
equipamentos dêsse tipo, 
há alguns anos. 

RENTABILIDADE 
Das 100 maiores indús­

trias fora dos Estados Uni­
dos, a Petrobrás é a que 
mostrou em 1966 - últi­
mo ano com informações 
completas - os maiores 
lucros com relação aos in­
vestimentos (23,7%, contra 
1 1,6% do segundo coloca­
do, a Inco, canadense) e os 
maiores lucros em relação 
às vendas (26,2%; o segun­
do colocado, novamente a 
Inco, teve 17,0%). Em nú­
meros absolutos, a Petro­
brás - classificada em 90.0 

iugar pelo movimento de 
vendas: US$ 554,4 mi­
lhões - mostrou um lucro 
de US$ 155 milhões. Foi 
superada apenas pela Shell, 
Unilever, British Petroleum, 

Imperial Chemical Indus­
tries, British-American To­
bacco e ficou na frente 
da Volkswagen, Philips, 
Siemens, Nestlé, Daimler­
Benz, Krupp, Mitsubishi, 
Alcan, Mannesmann, Fiat, 
Pirelli, SKF. Os cálculos 
são de "Management To­
day", baseados em dados 
de "Fortune". 

ALUMíNIO 
O Banco Mundial apro­

vou um empréstimo de 25 
milhões de dólares, com 
prazo de 15 anos e juros de 
6,25% anuais, para finan­
ciamento das operações de 
mineração, refinação e fun­
dição de alumínio da Alco­
minas, subsidiária da Alcoa. 
Os recursos destinam-se à 
compra de equipamentos e 
materiais, em concorrência 
internacional. O projeto to­
tal requererá investimentos 
de 54,6 milhões de dólares. 

FUSÃO 
Fusão da Metalfrit 

S. A. com a Fundição 
Progresso, sob a orienta­
ção de Adela. A nova 
emprêsa - Progresso­
Metalfrit S. A. - tem 
capital de NCr$ 2.230 
mil. 

COMUNICAÇÕES 
A estação terrestre pa­

ra comunicações por saté­
lite, que será instalada 
em Itaboraí, RJ, pela Hu­
ghes Aircraft, custará US$ 
3.835.688, sem reajuste. 
Terá capacidade para 132 
canais de 'voz - cada um 
dos quais comporta 24 ca­
nais de telex - e um canal 
de televisão. A Hughes uti­
lizará um diagrama PERT 
com cronograma geral de 
150 eventos e deverá entre­
gar a estação em 1970. 

A Ericsson fornecerá à 
Embratel o equipamento 
necessano para a implanta­
ção de discagem direta a dis­
tância, entre 26 cidades. 
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Essa estrêla que nós colocamos na 
frente dos "Mercedes" não ficou famo­
sa à toa. 

Ela ficou famosa pelo que está atrás 
dela : um veículo sôbre cuja qualidade, 
modéstia à parte, nem vamos falar. 

Pois em todo o mundo, ela já é mais 
que conhecida. (Só no Brasil, por mais 
de 85.000 pessoas que a conhecem bem 
de perto, porque já têm ônibus ou cami­
nhão Mercedes-Benz.) 

Muito bem. 
Mas o que nós queríamos falar agora, 

é que a nossa responsabilidade não ter­
mina quando colocamos aquela estr~la 
na frente de um Mercedes-Benz. 

É com essa mesma responsabi­
lidade que nós indicamos um veí­
culo "Mercedes" para êste ou 
aquêle tipo de serviço. 

Por exemplo: os caminhões 
Mercedes-Benz para: traba­

~ lhos de entregas urbanas. 
.- Nós jamais diríamos que 
;: êle é indicado para a cidade, se 

não fôsse fácil de manobrar, de­
vido ao seu reduzido raio de cur­

~ v a, (menor que o dos caminhões 
5 médios convencionais). 
~ Além de uma direção extra-
o macia, graças a seu sistema pa­
u tenteado de esferas circulantes. 
~ Também não recomendaria­
o mos o "Mercedes" para a cida­
~ de, se êle fôsse mais comprido 
ffi que outro~ caminhões médios. 
V> N<> "Prrl<>rlP <Jr<>r<>c -"" r<>hin<> <: 

avançadas ou semi-avançadas, apenas 
a carroceria do Mercedes-Benz é que é 
mais comprida. 

E isso lhe permite levar 113 a mais em 
volume de carga que os caminhões con­
vencionais. O que significa, ainda, usar 
apenas 3 "Mercedes" para transportar 
o mesmo que 4 dos outros caminhões. 
Ou usar 8 "Mercedes", em vez de 12 
dos outros. Ou 21 "Mercedes" em vez 
de 28 dos outros. 

Reduzindo também o número de via­
gens e acelerando os prazos de entrega 
de sua mercadoria , pois os trabalhos de 

Não é só a carroceria do "Mercedes" 
que é maior: na cabina cabem cômo-
,~arn"''"* "" n rn nfnr;~t n"" t.,.;;.c_ .,;u...l a ..._f...._~ 

A maior parte do dinheiro para 
comprar uma frota nova, vem 
da própria frota usada. 

carga e descarga ficam mais 
fáceis . E reduzindo todos os custos 
operacionais de uma frota. 

Para depois, no dia de renovar a fro­
ta, contar com mais uma vantagem mui- • 
to grande: investir menos na frota nova. 

Pois os caminhões "Mercedes" usa­
dos, são os que têm o mais alto valor 
de revenda. (Embora para descobrir isso 
demore cêrca de 5 anos, que é o prazo 
médio de renovação de frota "Mercedes". 
Ao passo que outras frotas , normalmen­

têm de ser repostas após 2 ou 3 anos.) 
Aí estão algumas das razões pelas 

quais indicamos os caminhões Merce­
des-Benz para os serviços urbanos. 

Ainda temos muitas outras razões, 
que teremos o máximo prazer ern for­
necer a tôdas as pessoas interessadas em 
racionalizar o problema do transporte. 

É só nos consultar, tôdas as informa­
ções são gratuitas. 

E foram coligidas com aquêle mesmo 
senso de responsabilidade com que na 

frente de cada Mercedes-Benz, 
nós colocamos aquela famosa 
estrêla. 
Anrnuoitc. 



• perspectivas 

NAVEGAÇÃO FLUVIAL 

Poderá ser formada uma emprêsa de navegação flu­
vial nos rios Paraná e Paraguai, entre Foz do Iguaçu 
e Buenos Aires. Permitirá o escoamento de café, ma­
deiras, chá-mate e manufaturados para o mercado pia­
tino, e a importação de mercadorias ·argentinas, como 
trigo, com fretes inferiores aos atuais. O investimento, 
que chegaria a NCr$ 1 milhão, seria efetuado por um 
grupo de exportadores de pinho do Paraná. Condição : 
garantia governamental de um convênio para estabilizar 
a exportação de madeira ao mercado do Prata. 

MAIOR CONSUMO DE ALUMíNIO 
• 

.. 

O consumo mundial de alumínio, que caiu em 1967 
-até o ponto de levar alguns grandes fabricantes a fe­
charem instalações e a concederem descontos sôbre os 
preços em vigor - atingirá níveis mais elevados em 
1968. O metal, que, por um lado, sofre a concorrência 
dos plásticos, por outro vem ampliando seu mercado 
em setores como embalagens e indústria aeronáutica. 
Nos Estados Unidos, os produtores, prevendo uma 
expansão constante da demanda, pretendem ampliar 
sua capacidade em 20% até 1972. Atualmente, o maior 
comprador é 1 o Departamento da Defesa, que absorve 
umas 440 mil toneladas anualmente, isto é, 10% do 
consumo de todo o país. 

MENOS ARAME IMPORTADO 

As importações de arame farpado serão limitadas 
em níveis bem inferiores aos atuais, segundo o Institu­
to Brasileiro de Siderurgia, com o apoio do Geimec. 
O IBS afirma que o dispêndio de divisas em arame só 
é superado, no setor siderúrgico, pelas chapas de aço, 
enquanto a indústria nacional teria condições para 

• atender o mercado. A limitação já teria começado; 
foi vetada uma importação de 90 mil toneladas de ara­
me destinado ao Ministério da Agricultura. 

PLÁSTICOS VERSUS COURO 

Poderá começar no Brasil a guerra do plástico po­
romérico - poroso - contra o couro, para fabrica­
ção de calçados. Em outros países, êsses plásticos não 
prov:ocaram grande entusiasmo no consumidor, segun­
do "The Economist", mas foram extremamente bem 
recebidos pelas fábricas de sapatos: além de mais bara­
tos - há uma guerra de preços entre os principais 
fabricantes: Dupont, Imperial Chemical Industries, 
Courtaulds e firmas japonêsas -, apresentam sôbre o 
couro as vantagens de qualidade e formas uniformes, 
não requerem mão-de-obra especializada e permitem 
uma mecanização mais fácil nas diferentes etapas de 
fabricação. 

PREPARE-SE PARA O FUTURO 

É bem provável que na década de 70 sua compa­
nhia esteja utilizando um dispositivo como o que apa­
rece no desenho. Trata-se do rolamite, do qual se afir­
ma que é tão útil e elementar quanto a roda ou a polia 
e que poderá substituir com vantagem os rolamentos 
de esferas. Consta de três partes: a) duas guias com 
superfícies paralelas; b) uma espécie de tira tensa, do­
brada em forma de S, que permanece em contato com 
as faces internas das guias; c) dois rolos ou cilindros, 
um em cada lado da fita. Os rolos deslocam-se quando 
a fita é puxada ou empurrada por qualquer fator exter­
no, como mudança de velocidade ou temperatura. O 
rolamite pode ser empregado em dobradiças de portas, 
abraçadeiras, fechos, para amortecer impactos, no fe­
chamento de válvulas, acionamento de interruptores, 
etc. O atrito dos componentes é mínimo e, ao contrá­
rio das esferas de rolamentos, os rolos não se desgas­
tam entre si: permanecem em contato apenas com um 
lado da superfície da tira e o deslizamento se torna 
cada vez mais suave com o passar do tempo. Isso 
elimina a necessidade de lubrificar o rolamite. O dis­
positivo, de fabricação extremamente simples e econô­
mica, foi inventado por Donald Wilkes, da Sandia Corp. 
norte-americana, que pretende montar uma emprêsa 
para desenvolvê-lo. Mas, uma vez que o invento teve 
lugar durante um projeto para a Comissão de Energia 
Atômica, Wilkes não tem direitos exclusivos de fabri­
cação ou royalties. 

DINHEIRO: CARO E DIFÍCIL 

A tendência é que o dinheiro proveniente de fontes 
internacionais de crédito se torne cada vez mais escas­
so e as condições dos empréstimos cada vez mais duras. 
O Banco Interamericano de Desenvolvimento, por 
exemplo, aumentou em dezembro a taxa de juros de 
6,5 para 7,75% anuais, encontra grandes dificuldades 
para levantar recursos e está vinculando todos os seus 
empréstimos à compra de bens e serviços ao país con­
cessionário do crédito - nem sempre mais baratos. 
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• perspectivas 

NíQUEL CONTINUA EM FALTA ... 

Evolui a crise do níquel. Os preços oficiais, que ti­
nham aumentado como conseqüência da majoração 
sofrida no mercado mundial, foram reajustados nova­
mente como conseqüência da nova taxa do dólar (âno­
dos, NCr$ 23 o quilo; cátodos, NCr$ 21. No mercado 
negro chegam a 28 ou 29). Mas o pior virá no pri­
meiro semestre de 1969: para êsse período é previsto 
um agravamento da situação atual, já bastante ruim, 
devido à escassez do metal. Em 1967, o consumo bra­
sileiro de níquel para galvanoplastia (vide foto) chegou 
a 1.200 I 1.400 mil libras, mas a oferta a preços oficiais 
não conseguiu ultrapassar as 800 mil libras.; o resto foi 
suprido pelo mercado negro. Em 1968, a demanda 
particular tende a aumentar, sem que seja prevista uma 
expansão da oferta. Para piorar as coisas; o Ministério 
da Fazenda pretende lançar, ainda êste ano, moedas 
divisionárias de cupro-níquel (10 a 20 centavos) e de 
níquel puro (50 centavos e um cruzeiro nôvo), o que 
aumentará o consumo do metal. 

... NO MUNDO TODO 

No mercado norte-americano, o consumo de níquel 
caiu de 10% em 1967- 370 milhões de libras, contra 
412 milhões em 1966 __:_ devido à queda da produção 
do metal. No mundo não-socialista, a queda foi de 1%: 
825 milhões de libras, contra 832, em 1967 e 1966 
respectivamente. O deficit da produção, em 1966, foi 
de 60 milhões de libras; o de 1967, de 124 milhões. 
Para suprir a demanda interna, o govêrno dos Estados 
Unidos liberou, em 1966, 207 milhões de libras pro­
cedentes de seus estoques estratégicos. Mas as necessi­
dades da guerra do Vietnã levaram o govêrno a colocar 
no mercado apenas 40 milhões de libras no primeiro 
semestre do ano passado e depois a proibir as ven­
das de material proveniente dêsses estoques, que até 
hoje não foram liberados. 

Apesar dessa escassez, os produtores vêm aumentan­
do os preços oficiais com parcimônia. O motivo é 
temerem que, se as cotações do níquel atingirem limites 
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muito altos, os consumidores procurem um substituto 
- aços especiais, para fabricação de ligas e cromo 
para galvanoplastia -, o que viria restringir o merca­
do, dentro de uns cinco ou seis anos, quando a produ­
ção estiver normalizada. Porém, muitos consumidores 
já estão procedendo a essa substituição, mas não por 
causa dos preços, senão pela impossibilidade de encon­
trarem o produto, mesmo no mercado negro. 

MERCADO PARA O AÇO 

Esta é a ocasião de a indústria siderúrgica aumen­
tar suas exportações para os Estados Unidos. Há vários 
fatôres favoráveis: a) as majorações de preços de alguns 
produtos norte-americanos, como laminados, que agora 
custam cinco dólares a mais por tonelada (3,4% de 
aumento); b) concluída a greve dos trabalhadores da 
indústria automobilística, que afetou entre outras em­
prêsas a Ford e a Caterpillar, está havendo maior pro­
cura de aço, para atender os pedidos atrasados; c) com 
mêdo de uma greve no setor siderúrgico - o acôrdo 
salarial expira em 1. 0 de agôsto - a indústria está 
fazendo estoques muito superiores a seu consumo nor­
mal; d) com a desvalorização do cruzeiro, a indústria 
brasileira está em condições de reduzir seus .preços, em 
dólares, entre 5 e 10%, o que torna extremamente 
competitiva sua posição no mercado norte-americano, 
frente à indústria européia, japonêsa e mesmo dos 
Estados Unidos. 

PREÇOS PODEM CAIR 

É provável uma queda dos preços do chumbo, esta­
nho e zinco no mercado mundial. 

EUA CORTAM VENDAS DE ENXôFRE 

O fornecimento de enxôfre para as indústrias, que ,. 
em 1967 não atendeu às necessidades do consumo 
(EXAME 8, fevereiro 1968, pág. 17), vai continuar 
insuficiente. A emprêsa norte-americana Texas Gulf 
Sulphur, que no ano passado só estava entregando ao 
mercado 75% do volume de enxôfre que vendia em 
196), reduziu essa quota para 65%. Uma vez que a 
maior parte do consumo brasileiro de enxôfre depende 
da exportação norte-americana, essa redução das en­
tregas poderá tornar-se crítica êste ano. Em 1966, o 
Brasil importou 185 mil toneladas, pagando 18 milhões 
de dólares; em 1968, existe o perigo de não conseguir 
mais de 1 00 mil toneladas, apesar dos constantes au­
mentos de preço. Principais prejudicados: indústria 
de ácido sulfúrico e fertilizantes. Para superar a crise, 
o Brasil está tentando obter enxôfre a partir da pirita 
e do xisto. O custo será muito mais elevado do que a 
extração do produto puro, mas, com os progressivos 
aumentos de preço, poderá tornar-se econômico o en­
xôfre extraído por êsses meios. $$$ 
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MIIS TONELIDDS 
POR MIIS 
QUILOMETROS 
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TEMPO ••• 

É esta a função de nossos veículos 
de teste que diàriamente percorrem 
centenas de quilômetros por rodovias 
pavimentadas e acidentadas estradas 
de. terra. Seguindo um percurso cuida­
dosamente planejado, o veículo é exi­
gido ao máximo, submetendo-se cada 
uma de suas peças a uma prova final* 
que garante a alta qualidade e resistên· 
c ia das peças genuínas F N M. 

* Ap6s numerosos testes de 
contrôle de qualidade a que 
sio submetidas tanto as 
matérias primas quanto as peças. 
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)JJ~JtCJ\00 Caminhões, furgões, pickups, utilitários e ônibus - Preço a vista - São Paulo - mês anterior 

FNM 

Modêlo D-11.000 c/ 2 camas 

V-4 Chassi longo c / cab • ... .. ... .. .. .... 

V-5 Chassi normal c / cab .. ... . .... ...... . 

V-6 Chassi curto p/ base . .... . . . .. . ... .. . 

V-6 Chassi curto p/ cav. mecânico .. ... .. . 

ENTRE 
EIXOS TARA 

(metro) (kg) 

4,40 

4,00 

3,40 

3,40 

5.000 

4.950 

4.850 

4.850 

PÊSO 
CARGA BRUTO 

(kg) (kg) 

10.540 

10.590 

10.690 

15.540 

15.540 

15.54o 

35.000 

Potência de 175CV (DIN ) a 2.000r pm. Pneus 1.100x22 c/ 14 lonas. 

MERCEDES-BENZ 

LP. 321/42 chassi c/ cab. avançada .. . . . . 

LP. 321/42 chassi s/ cab. p/ ônibus ... . 

LP. 321/48 chassi c/ cab. avançada . . . . . 

LP. 321/48 chassi s/ cab. p/ ônibus .. ... . 

LPO 344/45 chassi especial p/ ônibus ... . 

L-1111./42 chassi c/ cab. semi-avançada .. 

L-1111/48 chassi c/ cab. semi-avançada .. 

LK-1111/36 idem p/ basculante .. .. . . .. .. 

LS-1111/36 idem p/ cav. mec ... .. ... . . .. . 

LA-1111/42 tração 4 rodas . .... ..... . .... . 

LA-1111/48 idem .. ... ...... . .. .. ........ . 

LAK-1111/36 idem p/ basculante . . . .. ... . 

LAS-1111/36 idem p/ cav. mec .......... . 

0-321 HST monobloco urbano . . ... ..... . . 
0-321 HLST monobloco urbano . .. . ... . . . 

0-321 HS monobloco interurbano .. .... . . 

0-321 HLS monobloco interurbano . . .... . 

4,20 

4,20 

4,80 

4,80 

4,57 

4,20 
4,80 

3,60 

3,60 
4,20 

4,80 

3,60 
3,60 

4,18 
5,55 
4,18 
5,55 

3.640 

3.020 

3.690 

3.070 

3.220 

3.610 
3.680 

3.560 

3.620 
3.890 

3.840 
3.900 

7.300 

7.900 

7.300 

7.900 

8.500 

7.300 
7.300 

7.300 

7.100 

7.100 

7.100 

28/30* 
36/38* 

28 * 
36 * 

11.000 

11.000 

11.000 

11~0 

11.700 

11.000 
11.000 

11.000 

18.800 
11.000 

11.000 

11.000 
18.800 

9.600 
10.200 
9.600 

10.200 

Os modelos acima têm potência de llOCV (DIN ) a 3.000rpm. Pneus 900x20 c/ 12 lonas . 

* Os números referem-se a lugares para passageiros. 

LP-1520/46 chassi c/ cab. dir. hidr •. . .. .. 

PREÇO 
TABELA 

NCr$ 

42.458,26 

42.436,80 

42.082,80 

42.082,80 

27.378,96 

25.574,92 

27.803,44 

26.211,64 

27.060,60 

26.848,36 
27.378,96 

26.954,48 

27.378,96 
32.472,72 

33.109,44 

32.472,72 
33.109,44 

50.194,76 
50.937,60 
53.378,36 
55.606,88 

46.586,68 

• 

LPK-1520/36 idem p/ base . .. . . ... . .. .. . . 
4,60 
3,60 
3,60 
5,95 

5.840 
5.800 
6.000 

10.000 
10.000 

15.000 
15.000 
35.000 
12.500 

46.268,32 • 
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LPS-1520/36 idem c/ cab. leito p/ cav. mec. 
0-326 monobloco rodoviário ... . ... ... .. . 36/40* 

47.541,76 
77.679,84 

Os modelos acima têm potência de 180CV (DIN) a 2.200rpm. Pneus 1.100x22 c / 14 lonas. 

* O número r efere-se a lugares para passa geiros. 

SCANIA-VABIS 

L. 7638 caminhão trator ............ . . .. . 

L 7638 chassi p/ base . . ............... . . 

L 7650 chassi longo p./ carga ... . ....... . 

LS-7638 chassi c/ 2 eixos tras . . . . .. .... . 

LS-7650 idem p/ carga .. .. ......... . . .. . 

LT-7638 caminhão trator c/ 2 eixos tras . . . 

LT-7650 caminhão c/ 2 eixos tras .... .. .. . 

B-7663 chassi s/ cab. p/ ônibus . . ... . . . . . 

3,80 

3,80 

5,00 
3,80 

5,00 

3,80 

" 5,00 
6,25 

5.400 

5.400 
5.500 

6.400 

6.500 
7.200 

7.300 

4.800 

12.600 

10.000 
31.600 

14.500 

15.000 

9.500 

40.000 

18.000 

15.500 
40.000 

21.000 

50.000 

50.000 

14.300 

61.746,00 

61.746,00 

61.746,00 
71.172,00 
71.172,00 

99:800,00 

99.800,00 

60.689,00 

Potência de 195CV (DIN) a 2.200rpm . Pn eus 1.100x22 c/ 14 lonas. 
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CHEVROLET 

C-1404 - Camioneta de carga, chassi C-14, 
c/ caçamba de aço e cab. com-
pleta ..... .......... .......... 

C-1414 - Idem com cab. dupla ········ ·· C-1504 - Camioneta de carga, chassi C-15 
c/ caçamba de aço e cab. com-
pleta ..... ... ................. 

C-&403 - Caminhão, chassi C-64 c/ cabina 
completa ........... ·· ···· .. .. 

C-6503 --.:. Idem c/ chassi C-65 ....... .. . 
C-&803 - Idem c/ chassi C-68 ... ···· ···· 
D-6403 - Idem c/ chassi C-64, motor 

diesel .................. .. .... 
D-6503 - Idem c/ chassi C-65 .. .. ..... . 
D-6803 - Idem c/ chassi C-68 • • • ••••• • • o 

ENTRE 
EIXOS TARA 

(metro) (kg) 

2,92 1.580 
2,92 1.770 

3,23 1.910 

3,98 2.800 
4,43 2.835 
5,00 3.020 

3,98 3.120 
4,43 3.155 
5,00 3.300 

PtSO 
CARGA BRUTO 

(kg) (kg) 

700 2.280 
510 2.280 

700 2.610 

6.500 9.300 
6.465 9.300 
6.280 9.300 

6.180 9.300 
6.145 9.300 
6.000 9.300 

PREÇO 
TABELA 

NCr$ 

13.842,50 
16.700,50 

14.382,70 

17.839,70 
17.882,70 
18.385,00 

24.210,30 
24.250,70 
24.748,00 

Potência de 137CV (DIN) a 4.000rpm (gasolina) e 119CV (DIN ) a 2.850rpm (diesel ). Pneus 
650x16, c/ 6 lonas para o C-1404 e C-1504; 700x15, c/ 6 lonas p/ o C-1414; 825x20 (diant.) 
e 900x20 (tras.) c/ 10 lonas p/ os demais modelos. 

FORO 

F-100 - Pickup c/ caçamba de aço . .... 2,80 1.518 750 2.268 13.016,00 
F-350 - Chassi c/ cabina completa . . .... 3,30 1.896 2.640 4.536 14.405,00 
F-600 - Gasolina 

Chassi curto c/ cab. completa . . 3,76 2.655 6.645 9.300 17.652,00 
Chassi c/ cab. completa ...... 4,37 2.760 6.540 9.300 17.694,00 
Chassi longo c/ cab. completa .. 4,92 2.922 6.378 9.300 18.142,00 

F-600 - Diesel 
Chas~i curto c/ cab. completa .. 3,76 2.915 6.385 9.300 23.825,00 
Chassi c/ cabina completa . . .... 4,37 3.015 6.285 9.300 23.865,00 
Chassi longo c/ cab. completa .. 4,92 3.180 6.120 9.300 24.293,00 

Potência de 148CV (DIN) a 4.400rpm (gasolina) e 119CV (DIN) a 2.850rpm (diesel ) . Pneus 
650x16 (F-100), 750x16 (F-350), c/ 6 lonas. 825x20 (diant.) e 900x20 (tras.) c/ 10 lonas, 
p/ os demais modelos. 

TO VOTA 

TB 25 L - Capota de lona tração 4x4 ... . 
TB 25 L- Capota de aço tração 4x4 •. . . 
Perua TB 41 L ..... . .. . ............ . ...• 
Pickup - TB 81 L, c/ carroç. de aço .. . . 
Pickup - TB 81 L, sem carroç. de aço . .. . 

2,285 
2,285 
2,755 
2,955 
2,955 

1.475 
1.620 
1.800 
1.670 
1.540 

500 
500 
700 

1.000 
1.000 

1.975 
2.120 
2.500 
2.670 
2.540 

9.560,00 
10.538,00 
12.610,00 
13.200,00 
12.811,00 

Potência de 72CV (DI;N') .a 3.000rpm. Pneus 650xl6, com 4 lonas p/ os dois 1.0 s modelos, 
6 p/ o 3.0 e 8 p/ os dois últimos. 

VOLKSWAGEN 

Kombi Standard sem bancos ........... . 
Furgão de aço .... • . . ...... . . . . . ... . .... 

2,40 
2,40 

1.140 
1.070 

930 
1.000 

Potência de 48CV (DIN) a 4.200rpm. Pneus 640xl5 c/ 6 lonas. 

WILLYS 

Jeep Pickup tração 2 rodas (4x2) 
Jeep Pickup tração 4 rodas (4x4) 

2,997 
2,997 

1.551 
1.649 

Potência de 83CV (DIN) a 4.000rpm. Pneus 650xl6 c/ 6 lonas. 

750 
750 

2.070 
2.070 

2.301 
2.399 

8.875,00 
8.173,00 

9.411,00 
9.994,00 
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Os trabalhos mais 
ão também os ma1s rendos s. 
inda bem que você ~--~---lo 

pode contar com MF 3366 
- o trator de esteiras 
angledozer ou de caçam 

Tudo nesta máquina 
fo i projetado 
para tarefas extrapesada s: 

a sua construção sólida em estruturas de extrema resi stência. 
As longarina s osc ilantes das esteiras. As sapatas com unha s. 
E o motor Diesel Perkins de inj eção direta . - Na versão Trator 
Angledozer de Este iras você conta com uma lâmina de 
capacidade extra. com 3,14 m de largura, 0,86 m de altura e que escava 
atê 0.43 m abaixo do nível. Sua angulação ê de 27o à direita ou 
à esquerda. - Na versão Pá Carregadeira de Esteiras você conta com 
uma fôrça combinada de arrancamento de 10.200 kg no lábio da 
caçamba, que tem capacidade para levantar atê 2.948 kg à altura de 2.40 m. 
- Nas duas versões você ainda conta (opcionalmente) com possante 
escariflcador hidráulico de montagem traseira cujo pêso é de 
1.360 kg e os 3 dentes penetram atê 0,69 m. Você já pode contar 
com estas vantagens e tõdas as outras que vai encontrar 
no seu Distribuidor Industrial Massey-Ferguson. 

MABUINAS 
INDUSTRIAIS E DE 
CONSTRUÇAO MF 
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tl'anspnrte 1111Jdl!l'l111 
Revista de Equipamentos e Processos de Transporte Industrial 

TM é a revista técnica brasileira que cobre o setor transporte 
industrial em suas edições normais. No mês de março, porém, 
ela é tôda industrial. Os artigos situam o setor no contexto in· 
dustrial do País e anal isam os seus problemas, sob o prisma 
do usuário e do fabricante. É por isso que a Edição Industrial 
é consultada durante o ano todo, quando se trata de movimen· 
tação de materiais. Êste número não foge à regra. Além de im· 
portante análise do setor, são apresentados, em detalhes, alguns 
dos equipamentos de transport~, cujo emprêgo tem crescido entre 
nós. Projetos de movimentação industrial , já provadlls na prática, 
são também detalhados neste número, que apresenta completa 
cobertura do 111 Concurso de Operadores de Empilhadeira, além 
do Guia de Compras. 

Roberto Muylaert 
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EMPILHADEIRA 
Verificando sua prestigiosa revista, 

ed ição do mês de dezembro de 1967, 
da qual somos assíduos leitores, to­
mamos a liberdade de. solicitar-lhes a 
fineza de nos indicarem, caso seja de 
seu conhecimento, alguma fábrica de 
carros manuais mecânicos ou hidráu·· 
licos, transportadores, para uso somen­
te interno de nossa firma, que se adap­
te ao transporte de estrados. JOÃO 
BASSO· & CIA. LTDA. - Santo Ânge­
lo- RS. 

•• 
Carros Industriais Truckfort Ltda. 

-Fábrica de Máquinas Famasa L tda. 
- Harlo do Brasil, Indústria e Co-
mércio S .A. - Indústria de V eículos 
de Transpor te V eictrans Ltda. -
Manejo S .A. - Zeloso Indústria e 
Comércio Ltda., tôdas em São Paulo. 

ISENÇAO DE IMPOSTOS 

No número de julho de 1967 de TM, 
à página 9 (Caderno Exame), destaca­
mos nota sôbre isenção de impostos 
alfandegários e do IPI para importa­
ção de equipamentos destinados à mo­
dernização de diversas indústrias, den­
tre as quais as de eletricidade. Ha· 
vendo interêsse de nossa parte em ob­
ter pormenores a respeito do assunto, 
vimos solicitar a gentileza de V. Sas. 
esclarecerem a fonte da informação. 
IMMA - Imunização de Madeiras Ltda. 
- Campinas - SP . 

• 
A fo nte é o Decreto-Lei 46, de 18 

de novembro de 1966, ·do qual já en­
viamos cópia a V. Sas. Exame dispõe 
de outras para distribuição aos. even­
tuais interessados (Serv. Cons. n.0 15) 

MAQUINAS RODOVIARIAS 
Leitores assíduos que somos de TM, 

notamos que em seu número 54, ja­
. neiro de 1968, no Guia do Comprador 
de máquinas rodoviárias, foi omitido o 
nome de nossa firma, que desde 1934 
fabrica no Brasil os equipamentos da 
afamada e conceituada marca Trillor, 
constante de vibradores, réguas vibra­
deras, instalações para fabricação de 
tubos de concreto vibrado, silos para 
cimento, usinas de concreto fixas, be­
toneiras, máquinas de dobrar e cortar 
ferro, equipamentos para fabricação de 
guias de meio fio, alé'm de outras má· 
quinas e equipamentos. MONTANA S.A. 
Engenharia e Comércio - São Paulo 
- SP. 

• 
Anotamos e agradecemos a in fo r-

mação. e 
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G U I N D I S TE U N I YE R S I L com 
caçambas móveis para as mais diversas 

finalidades, nesta foto com 

caçamba de lixo 

UM PRODUTO 

LIIIHI GfRlll DE PRODUTOS : 
IASCULANTES PARA 3LADOS 

.JASCULANTES PARA TRAUIRA 
GUINDASTES UNIVERSAL 
GUINDASTES li liRAS- IIRAN 
SEMI-TRAILER - IASCULANTES 
SEMI-TRAILER PARA TODOS OS FINS. 
IROCHADEIRAS 
PRENSAS 
IOMIAS DE PISTÕES 
VÁLVULAS E PISTÕES 

KIBRAS S. A. BASCULANTES 
Rio: Matriz - R•a da Concei1ão, lOS • Tel. 23-9664 
Fíbrica: Estrada Meritl ·Caxias, 1759- Tel. 2605 • 

S. João de Merlti • Estado do Rio 
São Paulo: Filial- Roa 1 de Abril, 264 • salas 50617 • 

Tel. 35-4533 
leio Horizolltt: Filial • R•a Curitiba, 175 • sala 2 • 

Tol, 2·2511 

(/)~----------------------------~ 

JINONCIO 
.EXCLUSIVO 

PIRI GERENTES 
DE TRJINSPORTES 

- ILTO NIYEL 

Grande organização procura homem realmente capacitado 
para ocupar êste cargo, em condições de projetar, 

• 

coordenar e di rig ir os setores de transporte interno e externo . 
Exige-se grande ca pacidade de liderança e coma.ndo. 
Garante-se excelente · salá rio. Enviar carta com "curriculum" 
completo para: Transporte Moderno - a/c Diretor 
de Redação. C.P. 2372 - São Paulo. 

• 
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• anunciao 
esa arecimento 

I 

Os rolamentos Timken 
Ji-L:i.zae são um grupo de 30 
novos rolamentos de uma só 
carreira de rolos, capazes de 
substituir mais de 281 rolamen­
tos existentes. 

proporcionam maior capaci­
dade de carga em menores 
espaços, a um custo também 
menor. Oferecem tolerâncias 
mais restritas. São fornecidos 
em dimensões métricas. E po­
dem representar maior eficiên­
cia de operação e maior eco­
nomia, tanto em novas apl 
ções como nas substituiç 

mente à Timken do Brasil S. A. 
Comércio e Indústria. 

Essa idéia, totalmente nova 
e de alcance mundial, amplia 
os conceitos de estandardiza­
ção dos rolamentos e oferece 
maiores vantagens por um 
preço menor. 

Os rolamentos dH::~:tl.:l:l'D® 

Procure o seu represen 
te de vendas da Companhia 
Timken ou escreva direta-

TIMKEN. 
M.UCA UG IST U.DA 

ROLAMENTOS DE ROLOS CONICOS 

POUCOS ROLAMENTOS 
PARA TODO TRABALHO 

Timken do Brasil S. A.- Comércio e Indústria - Rua Abernéssia, 562 (Santo Amaro) - Tel. 267-3411 (rêde Interna)- Caixa Postal8208 - São 
Pau lo, SP, Brasil. Subsidiaria de The Timken Roller Bearing Company. Os rolamentos Timken são vendidos em 133 países, e são fabrica­
dos no Brasil, Africa do Sul, Australia, Canada, Estados Unidos, França e Ing laterra . 

• 

• 

• 
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TRANSPORTE INDUSTRIAL EM 68 

Além das instalações da Pohlig-Heckel em Diadema, 
e da mudança da Bardella e da Wilson Marcondes para 
casa nova, fala-se no lançamento de muitas novidades 
em 1968, no setor transporte industrial, pelas seguintes 
firmas: 
e Companhia Nacional de Guindastes, do Rio - nova 
empilhadeira FK 7 1/ 2, de 7.500kg; 
e Goodyear - uma correia transportadora com car­
caça inteiramente de nylon: a Plylon; 
e Clark - uma nova empilhadeira: a CFY 25; 
e lnd. de Máquinas Sta. Terezinha ~ transportadores 
de rôsca do tipo móvel; 
e Wilson Marcondes - transportadores de correia tipo 
cabo de aço, para longas distâncias, além de rolêtes 
sem solda, com grande capacidade de vedação; 
e Harlo do Brasil, - elevadores sociais; 
e Eaton Vale - poderá lançar as empilhadeiras G-51-C 
(030, 040 e 050), com rodas maciças, e G-83-P 060 e 100, 
de seis e dez mil libras de capacidade; 
e Famasa - empilhadeira eletro-hidráulica a bateria, 
mesa elevadora hidráulica e carrinho-empilhadeira 
(1062); 
e Zeloso - tôrre elevadora telescópica; 
e Linkbelt-Piratininga - transportador oscilatório, de 
baixo custo, que poderá substituir equipamentos mais 
caros; 
e GKW - acessórios extras para aumentar a gama de 
aplicação dos seus próprios equipamentos; 
e Veictran - carros hidráulicos motorizados; 
e Cebra - empilhadeiras automotoras elétricas; 
e Bardella - estuda a inclusão· em sua linha da ponte 
rolante-empilhadeira. 

PRESIDÊNCIA DA GMB 

A General Motors do Brasil tem nôvo presidente: 
sr. James F. Waters. Seu antecessor, sr. Damon Martin 
Jr., foi transferido para Nova York, onde vai desempe­
nhar elevadas funções na GM norte-americana. 

e EXTINTO O SNBP 

A Comissão de Marinha Mercante suspendeu as ati­
vidades do Serviço de Navegação da Bacia do Prata, 
paralisando as ligações fluviais da autarquia no Rio 
Paraná, agora atendidas predriamente por emprêsas 
particulares. 

o 100.0000 

A Mercedes-Benz produziu, desde sua instalação no 
Brasil, 95.016 unidades. Sua programação prevê a en­
trega, no próximo mês, do 100.0000 veículo ao mercado. 

RADIO NO TRAFEGO 

O DENTEL concedeu autorização a duas emprêsas de 
transporte rodoviário para utilizarem rêde de radioco· 
municações. A primeira, Rodotel, de Caxias do Sul (RS), 
já em funcionamento, operará no setor de transporte 
de cargas; a segunda, Televia, de Curitiba - à qual foi 
concedido prazo de seis meses para instalar-se - aten-
derá somente ao transporte de passageiros. · 
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transportadores aéreos da nova linha de montagem de VW. foram mstalados 20 
Var itron de 2. 3 e 5 HP. Na secçao de teste da ca1xa de·cãmbio. ha 2 Vantron de 7 HP 

VOLKSWAGEN 
INSTALA 
ACOPLAMENTOS 
MAGNÉTICOS VARIAVEIS 

varitron® 
porque só Varitron oferece estas vantagens: 
• técnicos da Positron estudam e propõem soluções especi­

f icas para cada problema de variação de ve locidade e teste 
de eq uipamentos. 

• Var itron é fabricado rigorosamente dentro de normas e espe 
cificações que atendem às exigências da indústria norte­
americana sendo, inc lusive, super-d imensionado. para suportar 
excessos de carga . 

• todo equipamento Positron é testado na fábrica. antes da en­
trega. em condições de trabalho ma is rigorosas do que as 
decorrentes do uso normal - para garantia de funcionamento 
continuo - sempre 1 

• uma ga rantia extra da confi abil idade do eq.uipamento Positron, 
é nosso departamento de Assistência Técnica - com enge­
nheiros que. se dedicam exclusivamente a êste importante 
setor - trabalhando com estoque permanente de peças apro­
vadas pelo nosso Contrô le de Qua lidade. 

VARITRON - modelos de 2 a 5000 HP. variação de velocidade até 1:34. refrigerados 
por ar ou ãgua. Equipamento opcional: freio eletromagnético sem atrito. sistema 
Varitron; execução ã prova de explosão; com ventilação forçada etc. 
Vari tron é fornecido com o tipo de controle indicado para cada aplicação. cons­
t ruido com componentes do estado sólido 

® ~g~~H~ogP~~ ,s~!~ 
Caixa Postal 30.183 - São Paulo - SP - End. Teleg r : VARITRON 
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estamos financiando 

CAMINHÕES 
E MÁQUINAS DE 

TERRAPLANAGEM 
Através do FINAME, financiamos, até 36 
mêses, os veículos de que sua emprêsa pre­
cisa. Financiamos também, através de planos 
especiais, os veículos e máquinas, nacionais 
ou importados, não compreendidos no 
FINAME. Em poucos dias, sua emprêsa, por 
nosso intermédio, já poderá comprar à vista 
o veículo que quiser. Operamos em todo o 
Brasil. Consulte-nos, sem compromisso. 

BANCO HALLES 
DE DESENVOLVIMENTO E INVESTIMENTOS S/A 

Capital e Reservas : NCr$ 7.242.477,31 

Carla Patente: A-67/1107 do Banco Central do Brasil 
São Paula : Rua 24 de Maio, 77 - 6.0 andar . 

Fones: 32-1068 e 37-5077 
Rio de Janeiro: R. 7 de Setembro, 48, 6.0

, 7.0
, 8.0 

e 9. 0 andares - Fone: 22-7972 

Uma organização do 

Cl 
GRUPO HALLES 

segurança em investimentos 

RECAPEAMENTO 

A via Anhangüera (SP) será recapeada êste ano .no 
trecho São Paulo-Jundiaí em ambas as pistas; de Jun­
diaí a Campinas será recapeada a pista esquerda. 

RUMO AO PACJFICO 

O X Congresso Rodoviário Pan-Americano aprovou a 
construção de uma rodovia ligando a Amazônia ao Pací­
fico, através da Colômbia, Equador e Peru. 

RECORDE 

O DNER superou, no anp passado, as atividades dos 
anos anteriores: implantou 2.063km de novas rodovias, 
pavimentou 1.039km, restaurou 5.641.282m quadrados de 
pistas e construiu 8.819m de pontes e viadutos. 

RECURSOS DA RFF 

A RFF dispõe, êste ano, de NCr$ 200 milhões para 
aplicar nas unidades de operação, ;~dministração e en­
cargos financeiros. Tetos para investimentos: NCr$ 21 
milhões, para remodelação de vias permanentes, equi~ 
pamentos e serviços; 20 milhões, para material rodante 
e de traÇão; 15 milhões, para variantes e 5 milhões, 
para eletrificação e sinalização. 

MAIS UM 

A Netumar (ligação marítima Manaus-Prata) recebeu 
o terceiro dos quatro cargueiros encomendados à Ve­
rolme: o "Pedro Teixeira", de 6.650t. 

DCT 

O DCT será transformado em emprêsa pública ou au­
tárquica. Os planos estão sendo analisados, sob o pon­
to de vista jurídico, pela Consultoria do Ministério das 
Comunicações. 

PALLETS A~REOS 

A Varig iniciou serviço de carga em pallets, nas v•a-
gens de ida e volta à Europa. · 

DO EXTERIOR 

Em quatro carros ferroviários, transformados em la­
boratórios rolantes, estão sendo estudadas as ligações, 

· a alta velocidade (240km/h), Nova Yorit-Boston e Nova 
York-Washington. O sistema deverá ser implantado no 
comêço do próximo ano, utilizando o turbotrem com 
sistema de suspensão, que permitirá maiores veloci­
dades nas curvas. 

UNIAO 

28 

As ferrovias Pennsylvania e New York Central uniram­
se nos EUA, sob a denominação de Pennsylvania New 
York Central Transportation Co. Passarão a operar com 
4.200 locomotivas, 195.000 vagões de carga e 4.937 de 
passageiros, em linhas que totalizam 64.360km em 14 
Estados norte-americanos e duas províncias canadenses. 

TRANSPORTE MODERNO - março, 1968 

• 

• 

• 



INDUSAINFORMA-------------------------------------------------------

o 
INClUSA% 
IND. MET ALURGICA 

A paletização vem sendo em· 
pregada, em larga escala, nas 
emprêsas nacionais cuja mo· 
vimentação se adapte ao sis­
tema de cargas unitárias. Pa­
ra os que já utilizaram pal­
lets e para os que pretendem 
introduzi-los em suas indús­
trias, é importante saber que 
existe uma revolução 2m 
andamento, na forma de sua 

ARMACOES PORTA-PALLETS 
Nova técnica de estocagem e armazenamento INDUSA 

• disposição na estocagem. 

• 

• 

PRATELEIRAS PARA PALLETS 

A impressão de limpeza e o espaço 
útil gerado pela passagem de um sis­
tema de estocagem clássico, para o 
paletizado, é suficiente para deixar os 
responsáveis pelo setor em estado de 
euforia. Isso é normal , mas não deve 
torná-los desatentos para algo que sur­
giu no mercado e é, em têrmos de evo­
lução, tão importante quanto a ado­
ção dos pallets em uma emprêsa. 

Trata-se do PORTA-PALLETS INDU-

TESTE INESPERADO 

SA, a nova técnica de estocagem e 
armazenamento, agora no Bras i I. 

As armações PORTA-PALLETS cons­
tituem-se em um sistema de planos 
de carga reguláveis graças a um nôvo 
sistema de encaixe, muito fácil de ser 
desmontado, porém absolutamente rí­
gido em serviço. Êsse planos de carga 
não têm superfície. de apoio contínua, 
mas constam de longarinas metálicas, 
dimensionadas para receber os pal­
lets, apoiando-os pelas bordas (ver .fi­
gura). 

'";.;::: 
c;;~ .. ~ ... ; 

GRANDE ECONOMIA DE ESPAÇO 
Numa área em que os pallets eram 

colocados no chão, superpostos em ca­
madas, I imitadas pelas características 
do material empilhado e da própria 
estabilidade do conjunto, colocam-se 
agora, com o PORTA-PALLETS, quantas 
camadas forem necessárias, com a 
vantagem da total independência na 
retirada de qualquer pallet. 

A economia d_e espaço é tão grande, 
que a adoção do PORTA-PALLETS 
equivale · à construção de nova área. 

CAIP6A ....,A,;..I ....,A 

,.,.,. ..::?.IJ,OK7 

O público prêsente ao lll Con­
curso de Operadores de Empilha­
deira de TRANSPORTE MO­
DERNO teve oportunidade de 
verificar " in-loco" a eficiência 
do PORTA-PALLETS INDUSA, 
em serviço. Em uma das provas 
de empilhamento, um dos con­
correntes, tentando ganhar tem­
po, bateu frontalmente contra o 
PORTA-PALLETS, gerando um 
esfôrço de torção, aplicado no 
centro da estrutura. A parte 
anterior levantou-se do chão -
o PORTA-PALLETS estava sem 
carga -, deixando-o apoiado 
apenas nos pés traseiros. 

--,.,,I 
1- .:"P'-~,.,~.,.,rt:~ .W--,co,.,,._,.,,,Nro .#1111 ~ON.,..,,.,,.~~~~~~,_!"!!,_~'=--'~ 

Apesar disso, o PORTA-PAL­
LETS INDUSA manteve-se inta­
to, em um teste improvisado, 
muito mais severo que qualquer 
serviço executado ém uma indús­
tria. 

O representante da INDUSA 
estã pronto a orientã-lo na racio­
nalização do seu sistema de 
estocagem. 

O PORTA-PALLETS INDUSA é surpreendente­
mente barato. Deve ser usado por qualquer em­
prêsa que utiliza pallets, ou projeta introduzi-los. 

INCUEiA% 
Esc.: R. 7 de Abril, 59- 10.0 - Fones: 36-1430- 35-5692- SP. 

Fáb.: Est. .Velha SP-Rio - km 25,6 - '(São Miguel Paulista} . 

Serviço de Consulta n.0 44. 
29 
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de cada vez. 
Com uma empilhadeira Yale, um ho­

mem descarrega um caminhão, trans­
porta e empilha 2 toneladas de carga em 
pouquíssimo tempo, aproveitando totalmente a 
área de armazenamento. 

Quer dizer: com êste mesmo homem, você 
pode economizar tempo, espaço, mão-de-obra. 

EATON VALE & TOWNE LTDA. 
DIVISÃO YALE: EMPILHADEIRAS 

ESCRITÓRIOS: R. CONS. CRISPINIANO. 72 - 2•- TE L. 34- 8747 - 34-2781 - 35-1488-S . PAULO 
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KOMBI-68 NÃO DERRAPA - Camionetas Volkswagen (Kombi, 
pickup, ambu.ância etc.) com equipamento nôvo (opcional) 
em 1968: diferencial travante. Dispositivo comandado por ala­
vanca localizada junto ao assento do · motorista anula a ação 
do diferencial convencional. A fôrça do motor é transmitida 
igualmente às duas rodas motrizes, impedindo que girem em 
falso em terreno escorregadio. No diferencial convencional, a 
fôrça é transmitida à roda que apresenta menor aderência ao 
solo, dificultando ao veículo transpor terrenos arenosos, aci­
dentados ou lamacentos. Com o equipamento adicional as 
camionetas custam mais NCr$ 257,00. 

/ 

TRATOR SEM GALOPE - A Caterpillar desenvolveu um sis­
tema de suspensão para tratores scrapers de rodas: um ci­
lindro hidráulico sustenta o pêso do scraper engatado no 
trator permitindo movimento vertical entre as duas unida-

' d I " des. Absorvendo choques, o engate-amortece or anu a o ga-
lope" comum aos scrapers de dois eixos. Nos testes de campo, 
o dispositivo - opcional nos modêlos 6318, de 23 m3 de 
capacidade - permitiu aumento de produção de até 20%. 
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nós resolvemos o seu problema de 
ell)balagens com duas matérias­
primas . 

VW, WILL YS, DEUTZ, 
LARK.STANDARD 
LECTRIC, CICA, 
AT LUX, VERLON, 
RATEX E GEMMER 

DO BRASIL PRODUZEM 
QUALIDADE. 

Operando desde 1942, a 
Coragacê acumulou uma vasta 
xperiência na fabricação 

de correntes e engrenagens. 
H á vários anos passou também a 

duzir tran sportadores 
is, mantendo os mesmos 

rões de qualidade. 
regularidade, a res istência e a 

urabilidade dos equipame~tos 

O TRANSPORTADOR 
CORAGACÊ 
TEM MUITA 
RESPONSABILIDADE 
NISSO. 

Coragacê est ão presentes nas 
l inhas de montagem de inúmeras 
indústrias, proporcionando eficiên 
cia e rentab ilidade na produção. 

IC CORAGACÊ S. A. 
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GUIA DE TRANSPORTES 

INCORPORADO À REVISTA 

N.0 5 

EMPRÊSA DE TRANSPORTES ATLAS 

Motriz· Rua Melo Freire, 548/72- SP 
COLETAS: fones 93-3474 • 93-3743 

L. FIGUEIREDO 
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS S/A 

Ruo Leopoldo Figueiredo, 103 - S. P. 
Fones: 63-7111 • 63-1258 

~-L! 

III:U!I•IoMol:l ·lfjiWol4 C.I ·IJWKjill 

TRANSPORTES GLÓRIA S. A. 
Matriz : Ruo João Boemer, 242 
Te I. : 93-7224. 93-8531. 93-9806 - S. P. 

/~ 
~ 

Rua da Moóca, 1.307 - SP 
Fones: 33-1644- 32-2469- 32-9803 

transporte moderno 
MARÇO DE 1968 

PICORELLI S;A - lRANSPORTE 
COMeRCIO E REPRESENTAÇÕES 

Ruo Guilherme Frota, 1911-GB 

DOM VITAL 
Av. Henry Ford, 185/199 
Fones : 93-9523-93-2970 

EXPRESSO SÃO PAULO CURITIBA 

Matriz, SP: Rua Maria Domitila, 244 
Fones : 37-4278- 34-2144 

TRANSDROGA- TRANSPORTE DE DROGAS 
E MERCADORIAS LTDA. 

Rua das Olimpíadas, 205 - SP 
Fones: 61-7085 - 61·0284 - 61·6827 

PARA ANUNCIAR NESTA SECCÃO CHAME 
UM .DE NOSSOS REPRESENTANTES: 

SÃO PAULO: Fones: 36-2675 - 37-9111 ou DISQUE 62-3171, assinante 651 
RIO DE JANEIRO: Fone 23-8911 BELO HORIZONTE: . Fone 47-146 
PÔRTO ALEGRE: Fone 4-778 CURITIBA : Fone 4-9427 RECIFE: Fone 4-4078 

Dodge 4,5t 

Dodge 2,36t 

l 

IJodge 1 0,5t 
DODGE NO BRASIL - A Chrysler do S.rasil teve seus planos 
de modernização e expansão aprovados pelo GEIMEC. A em­
prêsa vai fabricar, nas instalações que adquiriu da lnterna­
tional Harvester, localizadas em Santo André, três tipos de 
caminhão Dodge: para 2,35t, 4,5t e 10,5t, êste com três com­
primentos de chassi. O custo do projeto é de 50,2 milhões 
de dólares; 14,6 mi lhões serão aplicados na compra de equi­
pamentos especiais importados e 35,6 milhões em benfeitorias 
e equipamentos a serem adquiridos no Brasil. Os Dodge bra- • 
sileiros serão idênticos ao mais moderno tipo -em produção 
nos Estados Unidos. e 
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GUINDASTE MONTADO 
EM CAMINHÃO..____ __ 
Q 10 ·capacidade 9.070 kg 
Q 5 • capacidade 4.540 kg 
• levanta 
• transporta 
• coloca 
• gra~de facilidade de manejo 
• grande rapidez de deslocamento 

Sob. licença da 

Silent Hoist and Crane Co .. 

KARRI-GO 
Lança . Fixa 
Cap. 
4.540 kg 

O único guindaste brasileiro montado 
sôbre caminhão que possibilita a colo­
cação da carga abaixo do nível do solo. 
Uma só fonte de potência para tôdas as operações. 
O próprio motor do caminhão, através da tomada 
de fôrça na caixa de transmissão, possibilita le­
vantamento e abaixamento de lança e carga bem 
como o giro de 180.0 da lança. Tôdas estas ope­
rações podem ser realizadas independente ou si­
multâneamente e com a carga suspensa no gancho. 

um produto da 

COMPDNHID NDCIONDL 
DE GUINDASTES 

KRANE-KAR 
Lança 
giratória 
AX - Cap . 
5.700 kg 

Rua Mogi Mirim 95/125- C. Postal 1129- ZC 00 
End. Telgr. "GUINASA" - Tels.: 28-9873 -

48-5813 - 28-6821 - Rio - GB 
São Paulo: Av. do Estado 5.476-

Tel. 33-5042 • Belo Horizonte : 
Av. Francisco Sá, 27 a 35-

Tels.: 4-5054 e 4-2498 

LIFTRUK 
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resposta 
instantânea 

lonas para · freios 
Waener 

Lockheed 

• Fornecidas em embalagem inviolá­
vel contendo os rebites 

• Um tipo de lona para cada veiculo 

Quando V. p1sa o pedal do freio a 
resposta é imediata com as lonas 
Wagner Lockheed. Fabricadas com 
borracha sintética, asbestos e resi­
nas fenólicas da melhor qualidade, 
as lonas Wagner Lockheed, imper­
meáveis, impedem o "deslise" do 
freio nos dias de chuva. Não se 
contente com menos... porque seu 
freio... sua vida. 

Fabricada no Brasil sob licença da 
Wagner Electric Corporation, Mo., USA 

e 
~ FBRLOC DO BRASIL S. A. 
~ INDÚSTRIII E COMÉRCIO 
z 
o 
(.) 

Rio de Janeiro, GB - Av. Rio Branco, 99 -
· 2. ' andar - Tels. 43-0466 e 23-5397 

11.1 São Paulo - Av. lpiranga, 795 - 3. ' andar 
0 

Tels. 37-3785/86 - 35-2095 o 
(.)o 

> 
0:: ..... 
fn 

* Os nomes "Wagner" e "Lockheed'' e o. de­
• senho do "V" são marcas regis tradas. • 
74.047 

SERVIÇO EXTERNO - Empilhadeira sôbre pneumáticos, com capacidade para 4t, 
opera na terra ou na lama-, com adaptação de correntes nas rodas. Motor a ga­
solina ou a gás liquefeito, de 63CV, transmissão automática, de duas velocidades, 
que ajusta a fôrça à carga, permitindo opera.ção lenta com precisão. SC-1. 

MOTOR DE PARTIDA - Para 

12 volts, com 2,7CV de po­

tência, especialmente cons­

truído para- motores de ôni­

bus e caminhões Mercedes­

Benz, modelos 0321 H, 0321 

HL, LP 312, LP 321 e L 1111. 

Serviço de Consulta n.0 2. 

3.0 EIXO - Lançado no mercado caminhão com terceiro eixo, permitindo aumento 
de 60% na sua capacidade de carga, sem infringir a-s limitações da Lei da Ba­
lança. A carga total útil é de 15.200kg e o comprimento, 9m. SC-3. • 
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. MOTOR NÃO GOSTA DE JOGO SUJO ... 
TROQUE JA POR VELAS CHAMPION ~ 
Seu motor gosta mesmo é de velas sempre limpas, e de 
qualidade superior. Champion é, em todo o mundo, reconhecida 
como a melhor. Por suas características, resiste mais ao 
acúmulo de resíduos da combustão, proporcionando o máximo 
rendimento do seu motor, com economia de gasolina. 

Receba mais pelo seu dinhsiro (como os maiores frotistas do Brasil) 
exigindo Velas Champion. Por que contentar-se com menos? 

VELAS CHAMPION DO BRASIL LTDA. 

a vela mundialmente 
preferida em terra, 
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Nós fabricamos ainda buchas grafltadas, 
semi-acabadas (tarugos perfurados), pós me­
tãllcos e estamos à sua Inteira disposição para 
m:!liores e mais completas Informações. 

Entre em contato com MOLDM IX. Nosso departa. 
mento ti:cnico está preparado para atendê-lo. 

MOLDMIX 
IND0STRIA COM.RCIO LTDA. 

Matriz e Fibrlca: Rua Joio ,.orato da Concetçio, 561 
Fone: U21 • Botucotú - SP 

Escrit. Sio Paulo: Praça Olavo Bllac, 95 ·Conjunto 54 
Forie: 51-7242 

JI)Éil~~ 

MULTIDIRECIONAL - Empilhadeira multidirecional: desloca-se para a frente, para 
trás e para os lados. Para deslocamento lateral colocam-se é!S rodas em ângulo 
de 90 graus: as dianteiras, acionando-se o volante; e as traseiras, através de 
uma alavanca. /SC n.0 4. 

CORREDORES ESTREITOS Para 
transportar peças através de corredores 
estreitos, êste carrinho de· três rodas é 
uma solução prática. As duas prate­
leiras superiores podem ser removidas 
ou ajustadas para alturas diferentes, 
possibilitando o transporte de merca­
dorias em posição vertical. ;Se n.0 5. 

36 

EMBALAGEM A GRANEL - Contenta­
res para manuseio de materiais a gra­
nel - milho, pó de carvão, sabão em 
pó e semelhantes. A descarga é pro­
cessada através de um registro de ga­
veta, possibilitando adaptação de dis­
positivos para enchimento de sacos, 
caixas etc. Os contentares são provi­
dos de canaletas na base e alças na 
parte superior para movimentação por 
empilhadeiras ou guindastes. A tampa 
superior é à prova de intempéries, tor­
nando possível sua estocagem ao ar 
livre. ;se n.0 6. 
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embalagens de ~'J'rOPOr® proteçao 
~~~ r• naformaexata 

Os mais preciosos produtos chegam ao 
seu destino em perfeita segurança! As 
embalagens de STYROPOR são executadas 
na FORMA EXATA do produto a ser trans­
portado . garantindo acondicionamento 
com proteção total. 

• @ marca registrada 

STYROPOR- Matéria prima produzida pela 

IDRONGAL - Cia. de Produtos Químicos 
Guaratinguetá- Est. de São Paulo 

Distribuída pela 

QUIMICOLOR 
Cia. de Corantes e Produtos Químicos 
São Paulo - Rio de Janeiro - Pôrto Alegre - Recife 

Solicite informações sôbre as 
EMBALAGENS DE STYROPOR e SEUS FABRICANTES 
à QUIMICOLOR- Caixa Postal 5187- São Paulo 
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Para o transporte interno 
V. precisa de empilhadeiras 

Para fazê-lo com economia 
V. precisa de Hyster 
Em empilhadeira economia é 
• maior velocidade de operação 
• maior velocidade de elevacão 
• maior confôrto do operad~r 
• maior facilidade para revisões de rotina 
• maior durabilidade 
• maior versatilidade de operação 
• garantia de assistência técnica, em qualquer 

momento, em todo o território nacional 

A soma dêsses fatores representa muito mais do 
que alguns cruzeiros economizados na compra 
de uma empilhadeira. A Hyster lhe oferece tudo 
isto. Comprove-o em um distribuidor Hyster. 

H HYSTER DO BRASIL S.A. 
Rua lguatinga, 175 (Santo Amaro) SP. - Caixa Postal 4151 - Tel. 61-1102 

JI)ÉiilS 

BALANÇA PARA CAMINHÃO - B~l.an­
ça portátil, com rampas para facilitar 
acesso do veículo, para pesar sepc:ra­
damente cada roda. Para instalaroe_s 
permanentes, duas balanças, sem mdl­
cadores são colocadas em canaleta de 
concret~. Uma unidade é fixada, ~ ou­
tra fica móvel, para adaptar o conju~to 
a veículos com comprimentos de e1xo 
diferentes, pesando duas rodas ao mes­
mo tempo. Os indicadores podem ser 
instalados em um painel e ligados aos 
mecanismos das balanças por meio de 
cabos. A firma inglêsa que produz o 
equipamento vende cada unidade a 150 
libras esterlinas. / SC n.o 7. 

ONIBUS HIBRIDO - Adaptado com 
rodas de ferro retráteis, ônibus de uma 
emprêsa nova-iorquina faz parte de seL 
percurso, para evitar o congestiona 
menta das rodovias nas horas do rus 
sôbre trilhos de ferrovia. O "ferrobus" 
da primeira experiência diminuiu em 
quase uma hora o percurso entr> l 
"Queens Midtown Tunnel" e o aeropor­
to internacional John Kennedy. Serv. 
de Consulta n. 8. • 
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PIRI CIDD PROBLEMA 

DE LUBRIFICDÇftO, 

QUDLIDIDE 

Monovias ou esteiras, talhas ou guindas­

tes, pontes rolantes ou empilhadeiras 

- dentre as várias soluções para trans­

porte industrial apenas uma é especí­

fica para cada necessidade e, por isso 

mesmo, mais econômica. Para cada ca­

so específico de lubrificação, a Texaco 

também tem a resposta mais adequada 

e econômica. Consulte nosso Depto . 

Técnico: temos a solução correta para 

seus problemas de lubrificação. 

·cn 
m 
::ti 
< 

<(") 
o 
c 
m 
(') 

IEXACO BRASIL S. A. ~ 
Pesquisa constante para 
melhores produtos 
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Para fazer melhor tudo o que 
é feito com Diesel, êste 
é o motor mais atualizado 
e aperfeiçoado: 

MOTOR DIESE[ 
PERKINS 6. 357 MAIOR CILINDRADA 

5,84 litros 

MAIOR POTÊNCIA 
Veicular 

Os engenheiros da Perkins desen­
volveram o mais moderno motor 
Diesel, disponível agora para tôdas 
as aplicações. É o Perkins 6.357, 
um motor de 6 cilindros, mais 
com pacto e com maior potência e 
torque. Aperfeiçoado em todos os 
detalhes, o 6.357 conseguiu me ­
lhorar ainda mais o inigualável 
padrão de eficiência que tornou 
Perkins o motor mais vendido em 
todo o mundo, no seu gênero. 

Inovações na distribuição (por en­
grenagen s helicoidais), comando de 
válvulas (tipo Polydine), bomba 

injetora rotativa (DPA, com gover­
nador mecânico), bombas de água 
(frontal ou lateral, de grande capa­
cidade) e de óleo (de até 60 lfmin.), 
filtro de óleo lubrificante (de gran ­
de capac idade de retenção), etc . 
O novíssimo Perkins 6.357 já está 
à sua disposição nos Revendedores 
Perkins . Vá conhecê - lo de perto. 

142 CV SAE a 3.000 r.p.m. 
Industrial 
(i nterm itente) - 110 C V a 2.500 r.p.m. 

(continua) - 90 CV a 2.200 r. p.m. 

MELHOR TORQUE 
40,3 mkgf a 1.400 r.p.m. (máximo) 

~ ~;§ª,~,!~§ 
Av. Wallace S imonsen , 13- Tel. : 43-1 499 - Cx. Postal 398 
S . Bernardo do C ampo- SP - Cx. P os ta l 30.028 - S. P aulo- SP 
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Conjunto móvel 
de brltagem 

30 m3 POR HORA - Montado sôbre 
carrêtas, conjunto móvel de britagém 
produz 30 m3 por hora, separando pó 
e pedra de bitola inferior a 3/4 de 
polegada. O folheto descreve os equi­
pamentos empregados e dados técni­
cos do conjunto. / SC n.0 9. 

AUTOL-DESOLITE 

EXPERIENCIA PRÀ TICA - BA~Co" DE PROVAS 

PESQUISAS 

PATENTE: NACIONAl E INTERNACIONAL 

IMI'OilAOO f onntii.IIDO MO n.utL f'o., 

INIM)Ullt"' f COMfWO Of I.I.IUJFICANfU VELOZ HP S/A. 

ADITIVO PARA DIESEL - Em quarta 
edição, esta publicação da Veloz des­
creve, nas suas 60 páginas, resultados 
de experiências e testes práticos do uso 
de aditivo em óleo diesel e gasolina, 
vantagens técnicas e econômicas e a 
aplicação da percentagem correta na 
mistura com o -combustível, para re­
dução de resíduos encontrados nos 
motores. /SC n.0 10. 
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Ferramentas pneumáticas 
industriais -.IW...Gipa> -

FERRAMENTAS A AR- Publicação edi­
tada pelo fabricante, apresenta fer­
ramentas industriais operadas a ar 
comprimido. A linha de produção com­
preende furadeira~, esmerilhadeiras, 
parafusadeiras, chaves de impacto e 
de porca, serra circular, tesoura para 
chapas, talhas, rebitadores, reba-rba­
dores, picadores de ferrugem, sacado­
res de fundição, atém de diversos aces­
sórios para a linha de ar e) manguet­
ras. / SC n.o 11. 

HAULPAK REAR DUMP 
Wíth Electr"i< Wheel Drive 

WASCD 

v"v 

120A 

120t DE CARGA - Nôvo modêlo de ca­
minhão fora-de-estrada da Wabco, o 
"Haulpak" 120-A, acionado por sistema 
dieselétrico, tem capacidade de carga · 
de 90 a 120t. Suas características são 
descritas em folheto ·distribuído pela 
Geovia, representante da Wabco-LeTour­
neau-Westinghouse Company. /SC 12. 

{) 
. 

.JUNTA PLASTICA 

AGLUTINANTES - Aglutinantes sinté­
ticos para colagem de metais, trava 
de parafusos, fixação de rolamentos, 
encaixes e vedação de tubos são minu­
ciosamente descritos em folhetos bem 
apresentados. São editados pelo fabri- ' 
cante, Amerisul Química Ltda. /SC 13. 

Como 
apresentar 

propostas mais 
vantajosas 

e ganhar 
concorrências de 

obras 
públicas 

MAQUINAS RODOVIARIAS - Folheto 
descreve motoniveladoras, rebocador~ 
tipo pé-de-carneiro, rolos, carrêtas e as 
características técnicas dos comandos 
hidráulicos, motor, transmissão, chassi, 
eixos e equipamentos opcionais para 
aumentar a versatilidade de máquinas 
rodoviárias. /SC n.0 14. e 
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Componentes do "Freio de 
Ir Comprimido", lide r mundial 
em segurança, empregados 
como equipamento original 
nos velculos pesados 
dos maiores fabricantes. 

COMPRESSOR TU-FLO SOO 

CÂMARA 
DE FREIO 

ALAVANCA 
AJUSTAOORA 

ENGAlE PARA MANGUEIRA DE AR 

A segurança que oferece todo o equipa­
mento de freio BENDIX é o resu ltado do 
rigoroso contrõle de qualidade do material, 
constantes analises e pesquisas de labora­
tôrio. testes em campo de provas, execu­
tados por técnicos altamente especializados 
e responsaveis pela liderança mundial dos 
freios BENDIX. 

.. ~FR~~~ 
~ . . ® ge.ncfp-- ® 

BENOIX DO BRASil - EQUIPAMENTOS PARA AUTO-VEÍCULOS LIDA. 
AVENIDA SÃO LUI Z, 86- 8.• ANDAR - SÃO PAULO 

FA BP. ICA- CAM PINAS- S. P. 

tudo sôbre o seguro obrigatório 
O decreto-lei n.o 73, de· 21 de novembro de 1966, instituiu para todo 

o território nacional a obrigatoriedade do seguro de responsabilidade 
civil, para diversas modalidades de atividades profissionais. Os 
aspectos principais daquêle decreto-lei, quanto ao regulamento e 
normas· baixadas pelo Conselho Nacional de Seguros Privados, 
estão aqui. 

com quem segurar fr-anquia ncr$100 

• 

O contrato poderá ser firmado 
com qualquer seguradora do ramo, 
devendo a escolha recair naquela 
de maior confiança do segurado, 
mediante emissão de Bilhete de 
Seguro, preenchido com dados re­
lativos ao veículo e que constituirá 
documento de apresentação obri­
gatória à fiscalização, inclusive pa­
ra efeito de licenciamento. 

Assim, em caso de acidente, 
quando os prejuízos materiais ocor- • 
ridos não excederem a NCr$ 
100,00, o ressarcimento competirá 
exclusivamente ao proprietário do 
veículo. Sendo superior, a segura­
dora responderá pela quantia que 
ultrapassar os NCr$ 100,00. 

O valor do prêmio é uniforme 
em tôdas as seguradoras, variando, 
segundo a categoria do veículo, 
conforme a tabela. 

Poderá a seguradora, se a inde­
nização apurada fôr inferior à im­
portância segurada e com ela não 
concordar o prejudicado, promo­
ver o reparo na coisa danificada, 
respondendo o segurado pela 
quantia da franquia, ou seja, NCr$ 
100,00. 

TABELA DE PRtMIOS 
CATEGORIA 

01 Automóveis particulares 

NCr$ 

75,00 

02 Táxis e carros de aluguel . . .. . ............... ·.. ... .. . . . . . . . . . . . . . 95,00 

03 ônibus, micro-ônibus e lotações a frete : 

3.1 - Urbanos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 863,00 

3.2 - Interurbano, rural ou interestadual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 773,00 

04 Outros ônibus, micro-ônibus ou lotações (sem cobrança de frete): 

4.1 - Urbanos 

4.2 - Interurbano, rural ou interestadual ...................... . 

05 Veículos destinados ao transporte de inflamáveis, corrosivos e 

explosivos 

06 Reboques destinados ao transporte de outras cargas .......... . . 

07 Reboques de passageiros ....................................... . 

08 Tratores e máquinas agrícolas .. .. ........ . ..... ... .. .. . .... .... . 

09 MotociCletas, motonetas e similares .. . . . ... ... ......... . ...... . 

10 Caminhões e outros veículos 

454,00 

409,00 

200,00 

27,00 

590,00 

18,00 

40,00 

122,00 
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TM encontra-se à disposição de seus leitores, para dar solução a problemas jurí­
dicos de transporte. Consultas por carta, para a Caixa Postal n.o 2372, São Paulo. 

OUTROS DETALHES 
e As tarifas para os automóveis particulares, táxis e carros de aluguel serão 
reduzidas em 10% quando licenciados em municípios de população igual ou 
inferior a 200.000 habitantes. 

e Nenhum veículo, desde 1.0 de janeiro de 1968, pode circular sem a prova 
da efetivação do seguro, sob pena de incidir em multa fixada no máximo em 

NCr$ 20,00, aplicável ainda mesmo que a renovação do licenciamento deva 
ocorrer em data posterior. 

e As quantias máximas pagas pela seguradora, por vítima ou sinistro, serão 
as seguintes: no caso de morte, NCr$ 6.000,00; por invalidez permanente, 
NCr$ 6.000,00; por incapacidade temporária, NCr$ 600,00. Os danos materiais 
serão cobertos até o limite de NCr$ 5.000,00, com uma franquia de NCr$ 100,00 . 

NO CASO DE ACIDENTE 

Havendo acidente, para que a 
indenização seja paga é obriga­
tório: no caso de morte, a apre­
sentação da certidão do auto de 
corpo de delito; na hipótese de 
ferimentQs, a prova do tratamen­
to médico ou recolhimento da 
vítima a hospital. Havendo danos 
materiais, é indispensável o re­
gistro da ocorrência no Distrito 
Policial . 

Nota-se, pois, que em caso de 
sinistro, mesmo que o fato resul-

relato completo minucioso, que 
inclu irá: número da Apólice ou 
.Bi lhete de Seguro; dia, hora, 
local exato e circunstância do · 
acidente; nome, enderêço e car­
teira de habilitação do condutor 
do veículo; nome e enderêço das 
testemunhas; providências de or­
dem policial que tenham sido 
tomadas e tudo o mais que possa 
contribuir para o esclarecimento 
da ocorrência ; 

• te exclusivamente em prejuízos 
materiais, deverá a autoridade 
policial comparecer ao local .para 
anotar a ocorrência, sendo de 
nenhuma valia, para posterior ob­
tenção do ressarcimento do pre­
JUIZO, a simples confissão de 
culpa do causador do acidente. 

b) dar conhecimento à segura­
dora de qualquer reclamação, 
intimação, carta ou documento 
que receber, relacionado com o 
acidente. 

No caso de venda do veículo, o 
seguro poderá ser transferido ao 
adquirente, com validade até o 
término do prazo do contrato; e 
dependerá do endôsso do Bilhe­
te de Seguro, providência a ser 
solicitada à seguradora. 

Em caso de acidente deverá, 
ainda, o segurado adotar as pro­
vidências seguintes, sob pena de 
não dispor de meios para com­
pelir a seguradora a responder 
pelos danos ocorridos: 

a) comunicá-lo imediatamente 
à seguradora, pelo meio mais rá­
pido de que dispuser, mediante 
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Essas são as considerações 
mais importantes relativas ao as­
sunto, embora se reconheça que 
múltiplos aspectos ainda mere-
çam ser abordados. • 
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Estas peças de freio, reparos 
e fluido hidráulico, lideres 
mundiais em segurança, foram 
projetados para a garantia de 
veiculas de qualquer porte. 
Por isso, são empregados 
como equipamento original 
pelos maiores fabricantes. 

HYDROVAC@ 

CILINDRO MESTRE DUPLO 

CILINDROS DE RODA 

.--------~- -----= VEICULOS MÉDIOS 

CILINDRO MESTRE CILINDROS DE RODA 

VEICULOS PEQUENOS 

CILINDRO MESTRE CIL1 NDROS DE RODA 

A segurança que oferece todo o equipa­
mento de freio BENDIX é o resultado do 
rigoroso contróle de qualidade do materia l, 
constantes analises e pesquisas de labora­
tório. testes em campo de provas, execu­
tados por técn icos altamente especializados 
e responsaveis pela liderança mundial dos 
freios BENDIX. 

~FR~~~ 
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BlNOIX DO BRASil - EQUIPAMlNIOS PARA AUIO-VlíCUlOS liDA. 
AVENIDA SÃO LUIZ. 86- 8° ANDAR - SÃO PAULO 
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SÔMENTE I 
TRINSDROGD 

PODE 
DISTRIBUIR 

SEU PRODUTO 
Z.252 EM 

CIDIDES 
EM 24 HORIS 

Com a inauguração de suas filiais em Pôr to A legre, RS, 
e Uberlândia, MG,a Transdroga completa a cobertu ra 
de tôda a área centro -s ul do país. 

E sempre dentro do revolucionário sis tema de cole ta e entrega 
automática, no qual as mercadorias são recolhidas em sua fá­
b rica po r veículos especiais e transpo rtadas para nossos centros 
de distribuição, de onde são entregues ao destinatário com a 

máxima rapidez e segurança. Ampliamos também nosso serviço 
de assessoria de dis tr ibuição. 
Racionalize seu sistema de distribuição consultando a TRANS­
DROGA, emprêsa que atende o maior número de cidades nos 
Estados de São Paulo, Guanabara, Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
Pa raná, Santa Cata rina e Rio Grande do Sul. 

TR ANSPO RTE DE DRO ç; AS 
E M ERCADORIAS LTDA. 

LIJ Séde Própria: Rua das Olimpíadas, 205• - Vila Olímpio - Tels., 61-70e5. 61-0284, 
C 61-6826 e 61-8205- Filiais: Estado de São Paulo. Araçatuba, Bauru, Bragança 
g Paulista, Campinas, Ourinhos, P. Prudente, Ribeirão Prêto, Santos, S. J. R. Prêto, 
> Sorocabana, Taubaté. 
a: Filiais em outros estados, Rio, Curitiba, Londrina, Belo Horizonte, Uberlândia, 
~ Varginha, Florian ópolis, Joaçaba, Blumenau, Lages, Pârta Alegre. 

JJJl() J)(J(~il() 
• 

MÊS DE JANEIRO 

Produção de caminhões, camionetas e utilitários no mês 
acima, acumulada desde 1957. Dados das fábricas. 

1957 
MARCAS E TIPOS Janeiro a 

1968 

Caminhões pesados: total 125 39.926 

FNM - D-11.000 56 21.718 

I nternational NV-184/ NFC-183 - 6.402 

Mercedes Benz LP-1520 31 4.706 

Scania-Vabis L/ LS / L T-76 38 5.590 

caminhões médios e ônibus: 2.814 318.746 . totai · 
• 

Chevrolet 6403/6503/6803 851 103.119 

FNM - D-11.000 (ônibus) - 335 

Ford F-350 264 23.149 

Fo~d F-600 499 . 87.488 

MB LP-321 - L-1111 - LA-1111 691 58.646 

MB-0-321 H/ HL (Monobloco) 71 7.388 

MB-0-326 H/ HL (Monobloco) 60 511 

MB LP-321 / LP0-344 s/ cabine 

p/ ônibus (encarroçamento de 

terceiros) 349 24.074 

Scania-Vabis B-7663 29 
-;:--

1.372 

Camionetas: total 3.327 430.212 

Chevrolet 1400/ 1500 776 50.134 

Ford F-100 168 41.026 

Vemag/Vemaguet /Caiçara - 56.247 • 
Volkswagen-Perua Kombi 923 131.950 

Volkswagen-Pickup 2 1.053 

Wil lys-Pic'kup 378 41.734 
\ 

Wi llys-Rural 1.020 104.975 

Toyota-Perua 6 917 

Toyota-Pickup 54 2.209 

ií 

Utilitários: total 681 158.483 

Vemag-Candango - 7.840 

Toyota-Jeep Bandeirante 17 5.563 

Willys-Un iversal 664 144.861 

Automóveis: total 6.582 729.640 .. 
Veículos: total 13.529 1.652.397 
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Êste fabricante de móveis achava que deixar de usar 
embalagens de mad~ira era coisa para o ano 2.000 . 

BEI=IGaMO 
qu~~tt dizer móveis 

\- ~~ ·~ ~ " 

••. '- ' ~:· 1._ ·-~ 
~ : ~~ ~~~!I~Ã GB 

OARANTtA SERGAMO 

I 

como o tempo passa depressa ... 

Bérgamo, durante muitos anos, 
utilizou caixas de madeira 

para embalar seus móveis. Hoje êle 
é nosso cliente. Isto aconteceu após diversos 

testes em nossa sala de provas. Ali, 
as caixas de papelão Klabin venceram 

em resistência e funcionalidade. 
Ficou provado depois que nossas 

embalagens são muito mais econômicas : 
eliminam uma série de operações e custos 

de mão-de-obra e reduzem 
consideràvelmente o frete . 

Caixas de madeira estão superadas 
também para embalar produtos de grande 

pêso e volume. Nós da Klabin afirmamos 
isto e fazemos questão de prová-lo. 

Por isso estamos às ordens 
para demonstrações e testes de impacto, 

queda livre e tôda sorte de choques. 
Nossa sala de provas está equipada com 
aparelhos especiais que comprovam a 
superioridade, ponto por ponto, das 
embalagens Klabin . E temos, também às 
ordens, uma equipe de engenheiros e 
técnicos prontos para estudar, sem 
compromisso, a embalagem ideal para o 
seu produto. Consulte-nos: nós já estamos 
no ano 2.000. 

DIVISÃO DE EMBALAGENS 
Fábrica s: 
São Pau lo: Rua Form o~a. 367 - 5 .o- Tel. : 239-5644 
Rio : Av. Suburbana , 5000- Tel. : 29-01 65 
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A técnica desenvolvida no dia-a-dia do depós1to, aiiada ao que pode fazer uma 
máquina, com a maneabilidade de um brinquedo de contrôle remoto, fundi­
ram-se em uma demonstração de perícia, no 111 Concurso. de Operadores de 
Empilhadeiras, realizado no último dia de janeiro, no lbirapuera, por TM. 
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'3Sh'l 
Benedito José do Nascimento, da Me r- · 
cedes-Benz do Brasil, levantou pela 
segunda vez o primeiro prêmio, 
disputando com uma empilhadeira Clark. 
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HYSTER 
A Willy$-Overland do . Brasil também foi 
bicampeã: seu operador dêste ano, 
Lourival Vicente da Silva, foi o pri­
meiro classificado no grupo Hyster. 

YALE 
Cláudio dos Santos, da Companhia Do­
cas de Santos, foi o primeiro classifÍ· 
cado do grupo Vale e fêz o melhor 
tempo do percurso das várias provas. 

47 



CONCURSO 

Aristóteles Freire Filho, gerente geral da Vale, e Roberto Muylaert, diretor 
de Redação de TM, entregam diploma e prêmio ao campeão do grupo. 

0 
:'Í 
~~ 

Concorrente recebe prêmios de Russel G. Walsh, gerente de vendas da 
Clark, e cumprimentos de Salviano Nogueira, diretor de Publicidade da Abril. 

Fulvio Côrte, gerente comercial de TM, tendo a seu lado Nelson Schneider, 
assessor da Diretoria da Hyster, entrega diploma ao primeiro colocado. 
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Concorreram 15 operadores, 
classificados em prova preliminar 
da qual participaram 32, divididos 
em grupos de cinco. Dirigiram em-.· 
pilhadeiras · Clark, Hyster e Yale, 
de fabricação nacional. A Clark 
despertou curiosidade: era movida 
a gás liquefeito de petróleo. Apesar 
do caráter esportivo, as dez provas 
simulavam tarefas difíceis existen­
tes no trabalho comum e exjgiam 
a aplicaÇão de tôdas as qualidades 
necessárias a um bom operador: 
conjugação de movimentos das 
máquinas, golpe de vista, perfeito 
domínio dos contrôles no transpor­
te de cargas frágeis e manejo se­
guro dos pallets. Quatro juízes 
classificavam o desempenho de ca­
da concorrente, atribuindo-lhes 
notas segundo critério anteriormen­
te divulgado, onde eram conside­
rados a técnica e o tempo. 

As provas - Os candidatos rece­
biam o grito de "larga" do repre­
sentante da Omega, dirigiam-se a 
um suporte onde se achava um 
pneu ao nível do chão, apanhavam­
no com um dos garfos, levanta­
vam-no e, numa manobra em pe­
quena área, depositavam-no em 
um gancho (empilhamento especí­
fico); em outra manobra, colhiam 
um pallet no chão, com vasos 
cheios de água, transpunham um 
portal de largura pouco superior à 
da carga e depositavam-na em um 
porta-pallets elevado (remoção e 
empilhamento de materiais frá­
geis); recolhiam do piso um pallet 
com uma bola de basquete livre 
em seu centro e a encestavam 
(sensibilidade nas manobras) -
dois candidatos não conseguiram . , 
passar por esta prova, que ex1giu 
contrôle absoluto da máquina; na 
tarefa seguinte, o pallet vazio era 
elevado à altura de um porta­
pallets e ali depositado suavemen-
te e em esquadro; da mesma altura 
era retirado um pallet carregado, 
com o qual o candidato percorria 
em ziguezague verdadeiro labirin­
to, simulando situações comuns­
mas não muito - em depósitos; 
retomava em marcha-à-re e depo­
sitava novamente a carga na posi­
ção inicial. 

Interêsse - A assistência, que 
contou também com o elemento 
feminino, acompanhou coni inte-: 
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Coquetel, servido antes das provas do concurso, reuniu importantes personalidades do transporte industrial do Pais . 

rêsse o desenrolar das provas. As 
manobras mais harmoniosas ou 
mais rápidas eram saudadas com 
palmas. Representantes de emprê­
sas que tinham operadores na pro­
va e os torcedores de cada um cro­
nometravam e atribuíam notas aos 
concorrentes, tentando classificá­
los antes do veredito da comissão 
julgadora. Tôdas as classificações 
particulares conhecidas coincidiram 
com o resultado final. 

Vencedores - Classificaram-se em 
primeiro lugar, em cada grupo: 

Clark- Benedito José do Nas­
cimento, da Mercedez-Benz, pre­
miado pela segunda vez; 

Hyster - Lourival Vicente da 
Silva, da Willys-Overland; 

Yale - Cláudio dos Santos, da 
Cia. Docas de Santos. 

A contagem final atribuiu a to­
dos êles 19,5 pontos, o que . signi­
fica que deixaram de merecer ape­
nas meio ponto para atingirem o 
máximo, que ·é 20. Apesar disso, 
tiveram a posição bem disputada, 
pois as notas seguintes dos concor­
rentes mais próximos também fo­
ram elevadas. A Willys e a Merce­
des recebem pela segunda vez um 
primeiro prêmio, o que demonstra 
o alto padrão de seus operadores. 

Os finalistas receberam de TM 
um diploma em pergaminho e, dos 
fabricantes, prêmios de NCr$ 50,00 
(200,00 para os primeiros classi­
ficados). 

Organização - A Comissão Exe­
cutiva do III Concurso de Op~ra­
dores de Empilhadeiras, responsá­
vel pela organização das provas, 
foi formada pelos srs. André Tru­
jillo, da Clark; José Antonio de la 
Higuera, da Hyster; Robert_o_ Wol-

frun, da Yale; Roberto Muylaert, 
de TM. 

Atuaram como juízes os srs. Ar­
naldo Rosa Pereira (da Lion S.A.), 
eng. 0 João Luiz Pereira da Costa 
Dias (Valmet do Brasil S.A.), Ru­
bens Calderari (Movitec) e eng.0 

José P. Martinez (TM). 

Homenagem - A Comissão exe­
cutiva do concurso homenageou a 
maior usuária de empilhadeiras do 
Brasil - a Cia. Docas de Santos, 
que tem em movimento mais de 
300 máquinas - na pessoa de seu 
inspetor geral, dr. José Berenger, 
convidado de honra do certame. 
Representado pelo dr. Wilson 
Cury, abriu as provas e presidiu à 
solenidade de entrega dos diplomas 
e prêmios aos vencedores pelos 
srs. Russel G. Walch, gerente de 
vendas da Clark; Nelson Schneider, 
assistente da diretoria da Hyster e 
Aristótele~ ~reire _ Filho, g~rente 

Nilson Cury (à esquerda) representou a Cia. Docas de Santos. O coquetel oferecido pelos fabricantes de empilhadeiras. 
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CONCURSO 

geral da fábrica Y ale; Salviano 
Nogueira, diretor de publicidade da 
Editôra Abril; Fulvio Côrte, pu­
blisher; e Roberto Muylaert, 
diretor de redação de TM. 

Eliminatória progressiva O 
êxito do 111, quer no riúmero de 
participantes quer no entusiasmo 
manifestado pela assistência, ante­
cipa sua expansão em número de 
provas e de expositores no IV Con­
curso de Operadores de Empilha­
deiras. Pode-se prever que as pro­
vas serão de dificuldade crescente 
e eliminarão o candidato, em qual­
quer ponto de seu desenvolvi­
mento. 

Coquetel - Oferecido pelos fa­
bricantes de empilhadeiras auto­
motoras nacionais, um coquetel 

Prova mais esportiva: ence~tar a bola. 
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que marcou o tempo dos concorrentes. 

precedeu ao concurso, proporcio­
nando contato entre fabricantes 
distribuidores, usuários e interes~ 
sados na observação de desempe­
nho das máquinas. Além de dire­
tores e gerentes de vendas da 
Clark, Hyster e Yale, comparece­
ram diretores das firmas distribui­
doras, respectivamente Movitec . . ' Lwn S.A. e Bert Keller S.A., dire-
tores e representantes dos e~po~i­
tores. 

Estandes - À entrada do pavilhão, 
fabricantes e distribuidores orga;­
nizaram exposição de alguns pro­
dutos. A Zeloso Indústria e Comér­
cio Ltda. fêz demonstrações com 
o eleva-tambor basculante de acio­
namento hidráulico; exibiu uma 
paleteira (pallet truck), uma plata­
forma elevadora hidráulica e uma 

O GRANDE AUSENTE 

Natal Saad foi o representante da 
Hyster na Comissão Organizadora 
do Concurso de Empilhadeiras, 
desde a sua primeira realização, 
em 1966. Falecido na fase de or· 
ganização do 111 certame, Saad foi 
a grande ausência no dia da prova. 

empilhadeira manual. A Movitec 
fêz demonstrações com uma empi-
lhadeira Clark - modêlo CFY20B • 
- e expôs um guindaste Krane 
Kar, da Cia. N acionai de Guindas-
tes. A Lion S.A. compareceu com 
uma empilhadeira Hyster, modêlo 
H60C. A Yale (Eaton-Fuller -
Equipamentos para Veículos Ltda.) 
expôs seu modêlo G51P-040. Aço 
Torsima S.A. ocupou todo um es-
tande com contentares, desde os 
pequenos modelos, de aço inoxidá-
vel, até os grandes, para movimen-
tação industrial. Paleteiras Truck-
fort hidráulicas foram expostas, as-
sim como pallets da Serraria Ame­
ricana, baterias Lorica para empi­
lhadeiras (Acumuladores Nife do 
Brasil) e pneus B.F. Goodrich. 

Colaborádores - Colaboraram pa- • 
ra o êxito do certame: Alcântara 
Machado Comércio e' Empreendi­
mentos, que cedeu o pavilhão; Ser­
raria Americana, Salim F. Maluf 
S.A., que ofereceu os pallets para 
as provas e para a demarcação do 
ziguezague; Delta S.A. forneceu o 
sistema de som; Omega, cuja equi-
pe cronometrou tôdas as provas; 
Indusa S.A., oferecendo os porta­
pallets; Guarda Civil, que policiou 
o local e, finalmente, fabricantes e 
distribuidores das . empilhadeiras 
Clark, Hyster e Yale. 

O grande ausente - Um dos mem­
bros mais ativos da Comissão 
Executiva, sr. Natal Saad, da Hys­
ter, faleceu um mês antes da rea­
lização do concurso. Integrado na 
equipe que desde o I Concurso de 
Operadores de Empilhadeiras vi­
nha aprimorando as provas, era 
entusiasta do certame. Muito do • 
êxito obtido. foi resultado de suas 
sugestões. o. diretor de redação de 
TM, ao encerrar a cerimônia de 
entrega de prêmios e diplomas, de­
pois de agradecer a todos que ha­
viam trabalhado para o sucesso do 
empreendimento, lembrou a ausên­
cia de Natal Saad. 

Firmas - Participaram das provas 
, finais operadores das firmas Arma­

zéns Fidelidade, Cia. Docas de 
Santos, Cooperativa Agrícola de 
Cotia, Engrenagens ZF, Ford Mo­
tor do Brasil; Indústrias Gessy-Le­
ver, Klabin, Mercedes-Benz do 
Brasil, Peter Murani, S.A. IJllpres­
sora .Brasileira e Willys Overland. 
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FAÇO 

correias FAÇO 
transportam 

qualquer "material" 

As correias transportadoras F AÇO foram projetadas 
com grande margem de segurança. Por is:?o 
podem trabalhar com qualquer carga - das mais leves 
e agradáveis às mais pesadas e agressivas. 
E funcionam suavemente, deslizando sôbre roletas 
com rolamentos protegidos contra pó por sistema de 
labirintos especiais. 
Mas há muitos outros detalhes para levá-lo a decidir . 
por uma transportadora FAÇO - venha conhecê-las 
ou solicite a visita de nossos engenheiros. 

Fábrica de AÇO PAULISTAs. a 

S. PAULO - Av. Presidente Wilson, 1716 - Fone: 63-85.21 B. HORIZONTE - Av. D. Pedro 11 , 757/777 - Fones: 2-8923 - 4-7395 
R. DE JANEIRO- Av. Postal, 54-Ramos- Fones: 30-6556-30-0643 CURITIBA- R. Celestino Júnior, 1104- Mercês- Fone: 4-5452 

BRASILIA - Av. W-3, Quadra 706, Bloco O, casa 11 ,. - HEG Sul, Fone 2-9491 
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nJCONCURSO 

A exposição de equi­
p·amentos para transpor­
te · industrial, 'realizada 
em estandes montados 
'ao lado do local onde se 
desenrolaram as provas 
do 111 Con~urso de Em­
pilhadeirqs; teve sucesso 
acima da\ expectativa. A 
Serraria A\mericana mos­
trou pallets com moldu­
ras tubulares; a Klabin, 

, embalagens sôbre pal­
lets; e a B. F. Goo-
drich, pneus industriais. Serraria Americana B. F. Goodrich Klabin 

Exposição de Transporte Industrial • 

Aço Toi'sima montou grande estande para contentares e cestas. Aspecto da exposição de transporte industrial no 111 Concurso . 

• 
Em outros estandes da 

exposição os visitantes 
encontraram produtos da 
Truckfort, que expôs pa­
leteiras hidráulicas; da 
Acumuladores Nife do 
Brasil - baterias Lorica 
para empilhadeiras elé­
tricas; da Zeloso, que 
além. de exibir uma pale­
teira, uma plataforma 
elevadora hidráulica e 
uma empilhadeira ma­
nual, fêz importantes d~­
monstrações com o seu 
eleva-tambor basculante. Truckfort 
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Acumuladores Nife 

ZELOSO 
TRAHSPom IMTUMO 

Zeloso 

- -
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inhãa Fard &8 
capacidade. 

Mais lucras que chegam mais depressa. 
Se o seu negócio é transporte, você agora 

pode contar com os novos caminhões Ford 68 
para ter ·uma frota altamente rentável. 

Mas se o transporte é apenas uma operação 
complementar de sua emprêsa, você pode contar 
com os caminhões Ford 68 para aumentar a pro­
dutividade nas entregas e reduzir seus custos. 

Veja os novos pesos brutos totais: 5.443 kg 
para o F-350 e 10.660 kg para o F-600. 

E além disso, continuam sendo os caminhões 
mais velozes. O que quer dizer: mais carga que 
chega mais depressa. Ou melhor, mais lucros que 
chegam mais depressa. 

Motor Ford V-8. 

ração, maior velocidade, tudo por causa do ex­
cepcional desempenho do motor j ord V-8 de 
161 H.P. / 

Nada de trocar marchas tôda hora. 
Nada de perder velocidade nas subidas. 
Assim, a média de velocidade em viagem é 

mais alta e mais constante. 
O caminhão Ford 68 chega mais depressa! 

Pistões. 
Pistões de curso reduzido. 

f } <UIIO 
RfOUIIDO 
FORO 

Os pistões do motor Ford V-8 percorrem 
distância menor. 

Os cilindros de grande diâmetro permitem o 
uso de válvulas maiores que deixam o motor 
"respirar" melhor e garantem total aproveitam·en-
to do combustível. _ . 

11 ;.. r o.,.. ...J..-.. ,..4.,.;4-" /... ,.,..,.J,...,.;...J,.. ' ,., ,...,. ,..._,... ,..,...,.,. ..,. ,!.. 

veis do motor duram muito mais. 

Transmissão. 
A transmissão sincro-silenciosa do F-600, de 

5 marchas à frente lopcional), é suave, fácil de 
operar. 

VI 
1'11 
::a 
< 

o(') 
o 
a 
1'11 

(") 
Torna ' mais segura a mudança de marchas. o 
É resistente. · Z 
Foi tecnicamente planejada para aproveitar ~ 

tôda a potênda dO' motor em marchas equilibradas. !:; 
O diferencial do F-600 é robusto. Tipo hipóide. ):lo 

Tem duas velocidades, com reduzida de mu­
dança elétrica, característica exclusiva do cami-
nhão Ford. · z 

Vá logo conversar com um Revendedor Ford 'o 
sôbre o nôvo Ford 68 para saber como ganhar cn 
..,.,...; .. .J;.,..L. _ : _ _ -- --·· - l.w--- -- - '- -- ~ 
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TM ANALISA O SETOR 
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No setor de movimentação de cargas é fácil dizer como evoluíram as 
indústrias, de maio de 1966 a outubro de 1967, através dos gráficos do Sindicato 

das lntlústr ias de Máquinas do Estado de São Paulo. • 
Nota-se uma sensível evolução em quase todos os seus itens 

(até no de títulos atrasados), embora o faturamento real não tivesse 
tido incremento notáve I, fato que vem explicado na entrevista 

do eng.0 Einar Alberto Kok, presidente do SIMESP. 
Além de obter os dados oficiais, TM saiu a campo para ouvir os empresários do 

setor transporte industrial. Através de questionários padronizados, 
respondidos por grande maioria das firmas, tiramos algumas conclusões 

sôbre o que pensam e o que planejam aquêles dirigentes . 
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ÍNDICES DA CONJUNTURA INDUSTRIAL PAULISTA 

Base: maio 1 66= 100 
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• De modo geral, o ano que pas­
sou foi bom para as indústrias 
ligadas à movimentação de car­
gas, sendo de 30% o aumento 
médio de faturamento, em rela­
ção ao ano anterior. 

• Todos os fabricantes estão 
bastante otimistas em relação a 
1968, principalmente devido aos 
pedidos já em carteira. 

• A maioria das emprêsas pre­
tende ampliar a sua linha de 
produtos. 

• O mercado é altamente com­
petitivo para alguns produtos -
caso das pequenas empilhadei­
ras -, havendo pouca concor­
rência em outros - equipamen­
tos para estocagem industrial, 
transportadores continuas espe­
ciais, correias para transporta­
dor. 

• Com relação aos fatôres que 
dificultam as vendas de equipa­
mentos, um número animador 
de emprêsas respondeu que êles 
inexistem. 

• Entre as que apontaram al­
guns fatôres, predominaram os 
itens: falta de esclarecimento do 
comprador em potencial, falta 
de financiamento e taxas de ju­
ro elevadas. 
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DESENVOLVIMENTO RACIONAL 

O eng.o Einar Alberto Kok, presidente do Sindicato da Indústria de 
Máquinas do Estado de São Paulo, abre a Edição Industrial de TM com 
uma entrevista sôbre a situação da indústria mecânica brasileira em geral 
e da movimentação de carga em particular. Através de sua análise, 
conclui-se que o setor encontra-se na terceira fase de sua exi~tência, 
que poderia ser classificada como de "preocupação moderada", antece­
dida, na ordem, pelas fases "depressiva ... e "eufórica". As perspectivas 
futuras também são abordadas, podendo-se admitir que a próxima etapa 
de nossa indústria mecânica seja a do "desenvolvimento racional" . Einar Alberto Kok • SIMESP 

"A situação das emprêsas pertencentes ao Departa-
mento de Movimentação de Cargas do SIMESP 

acompanha a evolução dos demais produtos da indústria 
mecânica. Houve uma .fase de acentuada reação do 
mercado a partir do segundo semestre de 1967, porém 
a produção ainda não atingiu os níveis da capacidade 
instalada. As emprêsas fabricantes de equipamentos in­
dustriais de transporte representam dois por cento da 
produção total do setor, dado que por si só reflete as 
suas perspectivas de desenvolvimento, à medida em que 
as emprêsas forem-se conscientizando da necessidade 
de racionalizar os transportes." · 

1968 promete - "O presente exercício 'começou muito 
bem para os fabricantes de máquinas e as perspectivas 
para o restante do ano são auspiciosas. Queixa-se a 
indústria c;!e que, . embora as vendas estejam reagindo 
satisfatàriamente, sua margem de lucro mantém-se baixa 
devido aos seguintes fatôres : 

1 - existência de forte competição interna; 
2 - concorrência externa, resultante da redução das 

alíquotas aduaneiras; 
3 - política de contenção de preços. 
Atualmente, com a entrada em vigência do nôvo 

regime da CONEP, nenhum preço pode ser aumentado, 
sem autorização, e há punição para os faltosos: entre 
outras, a suspensão de crédito nos bancos oficiais. 

"Ocorre que existe uma defasagem entre os aumen­
tos aprovados para as matérias-primas e os correspon­
dentes acréscimos de preço para os produtos manufatu­
rados. As firmas devem arcar com a elevação dos custos 
nesse período, embora não estejam em condições de 
absorvê-la, devido à pequena margem de lucro com que 
estão trabalhando. 

"Esta nova fase da CONEP deverá durar 90 dias e 
visa a evitar a corrida inflacionária do início do 
ano. Após êsse período, A CONEP será substituída por 
outra sistemática ainda não definida. " 
Concorrência interna manda - "Importação e expor-
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tação. de máquinas são outrós tópicos que merecem a 
atenção do Sindicato. 

"O problema da importação de máquinas similares 
às fabricadas no País é periódico. Agrava-se quando so­
bem os nossos custos interrios e o dólar permanece 
estáv.el. Com os reajustes, a situação volta a normalizar­
se. 

"Quanto à exportação, defrontamo-nos sempre com 
a realidade dos menores custos industriais de outros 
países, ditados principalmente pela sua maior escala 
de produção. Por outro lado, o mercado brasileiro está 
muito dividido, e a concorrência interna determina o 
preço dos nossos eventuais produtos de exportação. No 
setor de movimentação de cargas, especificamente, não 
há grandes perspectivas de exportação." 

Futuro - "A nova tese defendida pelo SIMESP, com 
relação aos novos investimentos no Brasil, baseia-se nas 
seguintes premissas básicas: 
e Estudo do mercado, para que não se aprovem planos 
de implantação reunindo número ·de firmas maior do 
que o mercado comporta. 
• O risco de um monopólio que possa sobrevir deve 
ser controlado por uma política dinâmica e atuante no 
setor das alíquotas de importação. 
e Quaisquer favores do Govêrno para a implantação 
de determinado setor deverão ser precedidos por um 
estudo do mercado. 
• A política de nacionalização não deve visar a atin­
gir, sempre, a meta de 100% , indiscriminadamente, em 
todos os setores. Estudos devem ser feitos para definir 
o índice de nacionalização ótimo - dentro das nossas 
condições --'- para cada linha a ser produzida, como 
ocorre em outros países. 
• Promoção do fortalecimento da economicidade da 
indústria nacional, com contrôle de preços através das 
alíquotas aduaneiras. 
• f: evidente que as medidas preconizadas nada têm 
que ver com as indúst~ias instaladas, pois não é possível 
alterar uma situação já definida". 
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CORREIA 
SEM ROLÊTES 

Wilson Marcondes 

Para representar os fabricantes de equi­
pamentos industriais de transport.e, TM 
escolheu, em _,sua Edição Industrial, o eng.o 
Wilson Marcondes, presidente da firma 
que leva o seu nome: a Wilson Marcondes 
S.A., Indústria e Comércio de Máquinas. 
Trata-se de emprêsa que se desenvolveu 
bastante, em curto espaço de tempo, no 
setor do transporte industrial brasileiro. 

"A pós tantos anos de trabalho 
no setor transporte indus­

trial, já descobrimos algumas re­
gras práticas relativas ao compor...­
tamento do mercado de equipamen­
tos de transporte industrial. Quan­
do a situação econômiCa é boa, 
aparecem compradores empenh~­
dos na execução de novos projetos. 
Nas crises, surgem os empresários 
que contam com instalações obso­
letas, à procura de sistemas e méto­
dos para a sua modernização." Pa­
ra o eng. 0 Wilson 'Marcondes, as 
perspectivas atuais do setor são 
muito boas, destacando-se os gran­
des projetos que envolvem a movi­
mentação de materiais a granel e 
que deverão ser executados a curto 
prazo, tanto pelo Govêrno, como 
por emprêsas particulares. 

Confiança na indústria - "O im­
portante é que diante dos sistemas 
de transporte fornecidos para o 
Parque de Minério e Carvão, do 
Rio de Janeiro; pôrto de Tubarão, 
da Cia. Vale do Rio Doce, e outros, 
a indústria nacional do setor pro­
vou sua capacidade de executar 
quaisquer projetos para a movi­
mentação de materiais, dentro da 
melhor técnica. 

"Pbr'outro lado, o empresariado 
nacional vem recorrendo em maior 
escala à mecanização do trans­
porte, como um dos meios mais 
eficazes para a obtenção de melho­
res índices de produtividade em 
suas emprêsas. Modificou-se bas-
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tante a mentalidade do cliente em 
potencial. Já não é preciso conven­
cê-lo da necessidade de instalar 
equipamentos modernos em ·sua 
indústria. O cliente deseja comprar. 
O empecilho passa a ser a falta de 
meios para o financiamento. O FI­
NAME é caro demais para o com­
prador pequeno e médio. Se me­
lhorassem as suas condições, uma 
grande faixa de emprêsas adotaria 
equipamentos de transporte, me­
lhorando com isso a sua eficiência. 

"As reservas naturais, postas pe­
los trabalhadores d~ indústrias em 
fase de mecanização, também estão 
acabando, quando êles percebem 
que os equipamentos, ao invés de 
prejudicá-los, dão-lhes melhores 
condições de trabalho. Veja-se o 
caso de uma venda feita pela Wil­
son Marcondes para o InstiÚito do 
Açúcar e do Álcool. Com o fome­
cimento das unidades iniciais de 
uma série de transportadores por­
táteis para sacaria, notou-se um 
movimento de reação, por parte dos 
trabalhadores dos armazéns esco­
lhidos para a operação. Algumas 
tentativas chegaram a ser feitas, 
para destruir as máquinas "inimi­
gas". Mas na segunda semana da 
introdução dêsses equipamentos, os 
funcionários passaram a ser os 
maiores interessados na sua manu­
tenção. Isso fêz com que o IAA 
preparasse uma nova encomenda 
de 20 unidades, distribuídas pelo 
Brasil, triplicando a sua capacida­
de de movimentação." lJ;egue 
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Versátil 

Ultra 
resistente 

[j]]][!!J[ji]@[}:'J DO BRASIL S.A. 

Av. Paulista,2073- 7.0 andar- salas 715-716 
Conj. Nacional - São Paulo 

Fones: 33-3979 · 33-9093 · 36-3995 · 33-9894 

DIVISAO DE EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS 

(/) 
ITI 
::0 
< 

o(") 
p 
c 
ITI 

n 
o 
z 
(/) 

c: 

~ 

z 
"o 

cn 
C;.) 



ENTREVISTA 

O transportador "cable belt" dispensa o uso de roletes nos transportadores. 

Nova fábrica - "Baseada Iios re­
sultados já tonseguidos e nas pers­
pectivas futuras, a Wilson Marcon­
des resolveu construir uma nova 
fábrica para a sua linha de trans­
portadores industriais, britadores e 
peneiras. Trata-se de instalações 
projetadas para os próximos 1 O 
anos, com 27 mil metros quadra­
dos de terreno e área construída de 
10.000m2 • Dêsse total, 2.400m2 

constituem um prédio de quatro 
andares, que conterá todos os es­
critórios da companhia. As novas 
instalações situam-se na Vila Al­
bertina (São Paulo), estando em 
fase final de acabamento. A fábri­
ca antiga dedicar-se-á sàmente à 
produção de roletes (2.400m2), em 
linha de montagem. Com a expan­
são, a nossa capacidade duplicará, 
graças a alguns equipamentos mo­
demos que introduziremos. B o ca­
so do tômo vertical para peças de 
até três metros de diâmetro." 

Novos produtos - "Além dos di­
versos sistemas e produtos já de­
senvolvidos no Brasil pela nossa. 
engenharia, estamos sempre aten­
tos . às novidades surgidas no Exte­
rior. Da última viagem realizada 
à Europa por um dos nossos dire­
tores, surgiu um acôrdo para a fa­
bricação dos transportadores de 
correia tipo "Cable Belt". Trata-se 
de um equipamento que dispensa 
o uso de roletes, podendo cobrir 
enormes distâncias · e vencer gran­
des desníveis, usando apenas uma 
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unidade de tração e, conseqüente­
mente, dispensando as onerosas es­
tações de transferência, necessárias 
no sistema tradicional. O segrêdo 
está na correia, que tem berço pa­
ra ser apoiada em cabos de aço. As 
tensões geradas são suportadas pe­
lo cabo de aço, e não pela correia, 
que é simplesmente apoiada. As 
correias têm barras de aço transver­
sais e, dessa forma, passam a su­
portar apenas o pêso dos materiais 
transportados. Os cabos de tração 
são sustentados por polias revesti­
das de material . especial, resisten­
tes ao desgaste, situadas a interva ... 
los de 7,5m no leito superior, 6 
15m no lado do retômo. Não há 
necessidade de alinhamento espe­
cial: o sistema permite deflexões de 
cinco graus ao longo de seu com­
primento. De posse dêsses dados, 
é fácil calcular as economias resul­
tantes do seu uso, especialmente 
nas grandes instalações. Antes mes­
mo que tivéssemos assinado o 
acôrdo para a sua fabricação no 
Brasil, com 80% de nacionaliza­
ção, já começávamos a receber 
consultas de firmas interessadas 
em adotá-lo. Um exemplo de trans­
portador "Cable Belt", construído 
na Inglaterra, para carvão, dá bem 
idéia das suas possibilidades: com­
primento - 8.720m; desnível -
321; capacidade - 720t/h; po­
tência- 1.800CV; largura da cor­
reia - 36"; velocidade - 225m/ 
min; diâmetro dos cabos - 1 3 I 4 
de polegada". 

PADRONIZAÇÃO 
É IMPORTANTE 
"A Associação Brasileira de 

Normas Técnicas vai nomear, 
ainda êste ano, uma comissão 
para padronizar pallets. A NB-
153, de 1967, já estabeleceu a 
padronização, em estágio expe­
rimental, das empilhaÇeiras au­
tomotoras. No campo internacio­
nal, uma comissão de 150 está 
estudando normas para pallets. 
A comissão da ABNT deverá 
adaptar às normas brasileiras os 
padrões que forem estabelecidos 
pela organização internacional" 
- esclareceu a TM o eng. Eudo­
ro Lincoln Berlinol<, Delegado Re­
gional da ABNT em São Paulo. 

"Os produtores e consumido­
res são hoje os grandes interes­
sados na padronização. Isso não 
acontecia no início da ABNT, 
quando se tentou introduzir as 
primeiras normas. Hoje, os in­
dustriais procuram a ABNT, 
apresentam sugestões e ~ol~ci· 
tam a formação de com1ssoes 
para estabelecer padrões. Os go­
vernos federal, estadual e do 
município de São Paulo também 
compreenderam a necessidade 
da padronização. Através de de­
cretos estabeleceram que as re· 
partiçÕes e servis:o.s públicos. só 
adquiram matena1s e equipa· 
mentos que obedeçam às nor­
mas da ABNT". 

Aprovação de 70% - "Quando a 
ABNT é solicitada a estudar a 
padronização de um material, ela 
forma uma comissão representa­
tiva de produtores e consumido­
res, sócios ou não da Associação. 
Se o material ou equipamento 
sofre restrições quanto à segu­
rança coletiva, uma entidade 
oficial é convidada a participar 
dos trabalhos. Exemplo: elevado· 
res para prédios coletivos, fisca­
lizados pelas Prefeituras. A 
comissão elabora a padronização 
bras i I eira em estágio experimen­
tal, depois faz sua divulgação 
através de publicações técnicas, 
a todo o País. Durante seis 
meses a comissão recebe suges· 
tões e discute-as, sempre que 
possível, com a participação dos 
autores. Finalmente elabora um 
nôvo texto, que é submetido à 
votação de todos os associados, 
por correspondência. As normas 
apresentadas são aprovadas pela 
ABNT sàmente se tiverem voto 
favorável de, no mínimo, 70 "por 
cento dos seus associados. A pa­
dronização de materiais e equi­
pamentos pode ser solicitada a 
qualquer Delegacia da ABNT." e 
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VICSA - NOVA DIMENSÃO DO DESENVOLVIMENTO TÉCNICO 

o anel de 

Os anéis em bruto, fundidos de 

material com grafite lamelar ou 

esferoidal, matriz perlítica, marten­
sítica ou bainítica, obtidos através 

da mais avançada técnica de fun­
dição; a usinagem simultânea em 

a. m. 

segmento mais 
tecnicamente 

avançado 

forma interna e externamente* e o 
rigoroso contrôle de qualidade, tudo 

executado em equipamento especial 
recentemente importado, garantem 

máxima compressão, perfeito con­
trôle de óleo e longa durabilidade, 

mesmo sob as solicitações extre­

mas dos modernos motores· de 
alta compressão e alta rotação. 

VICSA 
*processo exclusivo, ·sob licença da Goetzewerke - Alemanha. 

VI BAR IND. E COMÉRCIO S. A.- R. Sacramento, 2222- Fone: (07) 42-7355- s. Bernardo do Campo-s. Paulo 
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ESTEIRAS 

TRANSPORTAM 

A BAIXO CUSTO 

Alguns problemas de movimentação 
não podem prescindir 
dos transportadores de esteira -
correia, fita ou tela metálica.. 
Cada caso exige 
um estudo comparativo 
de custo, levando em conta 
equipamento, mão-de-obra 
e área industrial. 
O tipo de esteira e os 
componentes do transportador são 
escolhidos em função do 
material transportado 

.. e das condições de trabalho. 
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Em 1795 começaram a funcio­
nar nos Estados Unidos as esteiras 
transportadoras. Os primeiros ti­
pos, apesar de ineficientes e de 
manutenção cara, foram usados 
com êxito na movimentação de 
produtos a granel, em grande 
quantidade. Graças aos melhora:­
mentos que têm sofrido, as esteiras 
também são usadas no transporte 
de cargas unitárias. 

Além das funções básicas de 
transportar, ·as esteiras realizam 
trabalhos complementares, como 
pesar, sep~rar, selecionar, misturar 
e dosar máterial. Inspecionadas e 
lubrificadas com regularidade, po­
dem trabalhar ininterruptamente, 
24 ·horas por .. dia. 

No Brasil ainda é limitado o uso 
de tránsportadores de esteira, devi­
do ao pequeno volume da produ­
ção na quase totalidade das emprê­
sas. Apesar de muitos usuários es­
tarem obtendo o máximo proveito 
do equipamento, é freqüente en­
contrá-los com baixo índice de 
aproveitamento. 

Não obstante, existem emprêsas 
em condições de utilizar econômi­
camente êsse tipo de máquinas. 
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Seu projeto, levan<to em conta to­
dos os fatôres envolvidos, resulta 
em transpprte . a baixo custo. 

Quanto custa Devidamente 
usados, os transportadores contí­
nuos apresentam um custo de ope­
ração relativamente baixo, uma 
vez que não exigem mão-de-obra, 
gastam pouca energia elétrica, eco­
nomizam espaço e evitam danos 
nas mercadorias. A maior percen­
tagem de suas despesas compreen­
de os custos do investimento -
depreciação do eqUipamento e ju­
ros sôbre o capital empatado. Um 
transportador para areia, com 30m 
de comprimento, nà. horizontal, 
custa cêrca de NCr$· 30.000,00. 
f:sse capital depreciado em cinco 
anos e com 18 por cento de juros 
ao ano, representa. um gasto men­
sal da ordem de N.Cr$ 1.000,00, 
suficiente para coqtratar cinco ope­
rários não especializados. 

A grande vantagem da utiliza­
ção de transportadores é a possibi­
lidade de conseguir maior produ­
ção, sem aumentar a área indüs­
trial c a mão-de-obra . . Na prática, 
bons resultados, fàcilmente men-

suráveis, vêm sendo obtidos em 
emprêsas pequenas. Nas grandes 
firmas seria impraticável o funcio­
narpento das máquinas de grande 
produção, sem o rápido escoamen­
to da matéria-prima, peças semi­
processadas e produtos acabados. 
As esteiras são também insubstituí­
veis, onde há necessidade de 
acumular grandes estoques, com 
rápida rotação: é o caso dos termi- . 
nais de granéis nos portos. 

Características - Em relaçãq a 
outros equipamentos, os transpor­
tadores de esteira apresentam uma 
série de vantagens. Podem trans­
portar uma grande quantidade de 
material, incluindo certos produ­
tos corrosivos. O material pode vir · 
no estado sólido, pastoso ou quase 
líquido, havendo transportadores 
adequados a essas características 
físicas. 

Considerações sôbre a capaci­
dade mostram-se favoráveis às es­
teiras. Existem tipos que movi­
mentam até 6.000t/ h, com custo 
operacional muito baixo em rela­
ção a outros equipamentos. Em 
geral, o custo da tonelada transpor-
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~~·-----------~-~ 
Figura 1 

Figura 2 

As esteiras transportadoras admitem trajetos horizontais ·e inclinados,. com descarga fixa e variável. 

tada diminui à medida em que au­
menta a capacidade do equipa­
mento. 

A esteira transportadora permi­
te também o contrôle da produção. 
Pode adaptar-se a diferentes traje­
tórias, com pouco espaço livre. Al­
guns arranjos típicos pràticamente 
englobam todos os problemas de 
lay-out industrial (Figura 1). 

A esteira pode distribuir mate­
rial em muitos pontos de seu per­
curso (Figura 2). A instalação de 

·equipamentos auxiliares -- "hop­
pers" para a carga, "trippers" pa­
ra a descarga - aumenta a versa­
tilidade do sistema. 

A estrutura de apoio é relativa­
mente leve, em relação a outros 
transportadores, porque a carga se 
distribui por uma grande área. Em 
conseqüência, ela pode ser fabrica­
da com materiais mais leves e 
baratos, havendo maior facilidade 
para vencer terrenos com configu­
ração desfavorável. 

A escolha do tipo de esteira -
correia, fita ou tela metálica -
depende sobretudo do material 
transportado e das condições de 
trabalho. As outras partes do con­
junto - estrutura, apoios, cabe­
ceiras, dispositivos tensores, guias, 
acessór:ios para alimentação, des­
carregadores - são, grosso modo, 
idênticos para as diversas esteiras. 

·Estrutura - É a parte que .supor­
ta a esteira. Por ter consttução 
simples, constitui projeto de baixo 
custo. Construída de aço, concre­
to ou madeira, suporta o pêso da 
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esteira carregada, enquanto os ter­
minais resistem às tensões resul­
tantes do esticamento. 

Em' alguns casos, o sistema deve 
ser protegido das intempéries, para 
aumentar a duração do transpor­
tador e evitar a contaminação do 
material transportado. A Figura 3 
mostra alguns tipos-padrão de gllo­
lerias para esteiras transportado.,. 

,ras. Por se tratar apenas de uma 
proteção, pode ser construída a 
baixo custo. 

Apoios -- São os elementos que 
ficam diretamente em contato com 
a esteira. Bem escolhidos, aumen­
tam a vida da esteira e da parte 
motora do conjunto. 

Os roletes são os apoios mais 
comuns. Podem ser tubulares ou 
discos metálicos, revestidos de 
borracha e outras resinas, como 
nailon, celeron etc. Possuem ajus­
tagem lateral para permitir desvios 
laterais e pontos intermediários de 
carga. 

O diâmetro e o tipo dos roletes 
dependem das características do 
transportador e da esteira. 

Outro tipo de apoio é o de su­
perfície contínua, usado nas me­
sas de trabalho, com esteira trans­
portadora. 

Alguns tipos especiais de apoio 
precisam ser usados em certos ca­
sos. Os roletes auto-alinhantes, 
por exemplo, são indicados para 
eliminar desvios laterais. 

Cabeçotes - São os componentes 
que acionam e tensionam a esteira. 

Seu projeto se baseia numa elevada 
capacidade de carga, mínimo de 
manutenção e limitações de espa­
ço e arranjo do transportador. 

Os cabeçotes constam de tambo­
res ou polias cheias, de ferro fun­
dido ou chapas viradas, vulcaniza­
das ou não. Possuem forma cilín­
drica na parte central e bordas 
chanfradas com inclinação variada. 
· Entre o cabeçote e o motor há 

um- redutor de velocidade. :f:sse 
acessório, já padronizado pelo~ fa­
bricantes, pode em alguns casos 
ser substituído por uma corrente. 
Essa alternativa elimina problemas 
de alinhamento, mas oferece efi­
ciência menor e não se aplica a 
grandes transportadores. 

Tensores- São usados para man-
ter, entre o cabeçote e a esteira, a 
fôrça de atrito necessária à movi­
mentação. Urna tensão muito bai- • 
xa impede o movimento da esteira 
com material, · enquanto o excesso 
reduz a vida do equipamento pela 
fadiga. 

Existem numerosos dispositivos 
tensores. Os automáticos consistem 
bàsicamente de um quadro móvel 
sôbre trilhos, onde se apóiam os 
mancais do cabeçote. A fôrça que 
tensiona a esteira é produzida por 
contrapêso com sistema multipli­
_cador composto por alavancas e 
roldanas. 

Outro dispositivo tensor consta 
de parafusos especiais. É utilizado 
em transportadores curtos subme­
tidos a variações de temperatura 
desprezíveis. Traciona a esteira do 
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Figura 3 Figura 4 

As esteiras, protegidas ou não por galerias, podem ter diversas seções. 

posiciOnamento dos mancais em 
um dos tambores. Sua ajustagem 
correta é indicada pela flecha má­
xima da esteira entre dois roletes 
no trecho de retômo. 

Alimentação - Existem vários ti­
pos de alimentadores, projetados 

• para obter fluxo uniforme, por 
processos mecânicos. A vazão é 
regulada pelo ajuste da bôca e pela 
variação da velocidade. Em geral, 
os alimentadores também absorvem 
os choques resultantes da descar­
ga direta do material. 

Os diversos alimentadores deri­
vam de alguns tipos clássicos: bôca 
alimentadoras simples, esteira de 
placas metálicas, transportador de 
correia com roletes amortecedores 
de borracha, alimentadores vibra­
tórios e alimentador com mesa 
giratória. 

Os transportadores de _esteira, 
para material a granel, podem ser 

• alimentados em vários pontos do 
seu percurso. Onde o material não 
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oferece problemas, podem-se colo­
car diversos chutes de chapa ali­
mentando o transportador, direta­
mente, em muitos pontos. Sempre 
que possível, o carregamento deve 
ser feito em trechos horizontais. 

Algumas regras sôbre alimenta­
ção reduzem os problemas de ma­
nutenção e funcionamento das es­
teiras. Nesse sentido, deve-se: 1) 
- manter constante o fluxo de 
material; 2)- efetuar carregamen­
to simétrico em relação ao centro 
da correia; 3) - reduzir os im­
pactos; 4) - carregar material na 
mesma direção do deslocamento da 
esteira e com uma velocidade ini­
cial igual à do transportador. Essas 
recomendações se aplicam a todos 
os tipos de esteira - correia, fita 
e tela metálica. Elas diminuem o 
desgaste da esteira, que representa 
quase 30 por cento do investimen­
to nos transportadores pequenos -
menos de 1Om - e até 60 por 
cento nos grandes transportadores 
- acima de 100m. 
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"MATERIAL 
HANDLING" 

ZELOSO 
. .. o que ta em 

sua indústria 

PLATAFORMA ELEVADORA 
• Inteiramente construida em chapa de aço. 
• Acionamento hidráulico por bomba de 

dupla ação. 
• Levanta sem esforço até 10CQ kg em 2 

minutos. 
• Rodas de ferro ou revest idas de borracha. 

EMPILHADEIRA VERT 
• Capacidade 500 e 1CXXl kg. 
• Vários tipos à sua escólha. 
• Acionamento hidráulico por 

bomba de dupla ação. 
• Manual ou motorizada. 

PALETEIRA !Pallet-T ruck) 
• Para transporte de volumes 

em depósitos e oficinas. 
• Levantamento hidráulico. 
• Capacidade 1.0CQ a 2000 kg. 
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ESTEIRAS 

Transportador de. Correia 

É o tipo de esteira mais usado 
pelo seu baixo custo e grande fle­
xibilidade. Fabricada em diversos 
modelos e dimensões, · pode ser es­
colhida para transportar materiais 
secos e úmidos com granulometria 
até 40cm. Sua duração depende 
muito das condições de trabalho, 
havendo esteiras com mais de 1 O 
anos de operação. 

As correias transportadoras são 
formadas por várias lonas unidas 
entre si por uma camada de bor­
racha. Em geral, as lonas são fa­
bricadas com algodão mas podeni 

Tabela I 

ser utilizados outros materiais co­
mo o nailon, que amortece impac­
tos, e o raion, altamente resistente 
e leve. 

A superfície de carga da correia 
tem uina ·camada protetora - em 
geral borracha - para resistir im­
pactos e aumentar sua · vida útil. 
Outras coberturas com material 
resistente a altas temperaturas, co­
mo vidro, asbestos etc., são indica­
das para trabalhos pesados ou ma­
terial aquecido. Borrachas sintéti­
cas têm dado bons resultados co­
mo cobertura de correias transpor-

tadoras. O neoprene, por exemplo, 
é muito usado por suas excelentes 
propriedades: elevada resistência 
à intempérie, à abrasão, à tração, 
ao calor e flexibilidade a baixas 
temperaturas. 

A escolha correta do t~po de • 
correia, para um determinado tra­
balho, além de aumentar sua vida 
útil, facilita o projeto e dimensio­
namento de outras partes do trans­
portador. 

Como selecionar - Existem diver­
sos tipos de correias padronizadas 

Tabela 11-A 

CAPACIDADE E VELOCIDADE DA CORREIA POTtNCIA .PARA ACIONAR CORREIA VAZIA 
-· .· 

r 

Largura Capacidade a Tamanho máximo Velocidade máxima 
(em) 3Qm\min(t/h) dos arãos {em) {m min) Material 

Densidade Tamanho Mistu- Leve Médio Abrasivo 
( l/em3) uniforme rado 

0,8 1,2 1,5 
,. 

30 12 17 24 5 10 120 90 75 

35 15 22 30 8 12 120 90 90 

40 21 31 42 10 15 150 90 90 

' 
45 28 42 56 10 15 150 120 105 

50 36 54 72 12 20 180 120 105 

60 55 82 109 15 22 180 120 110 

75 90 135 180 1~ 25 210 220 200 

90 134 201 267 18 30 240 230 200 

105 186 279 372 20 35 240 230 200 

120 247 370 493 25 35 240 230 220 

135 316 474 632 28 50 - 230 220 

64 

I (CV por 30mj~in de velocidade) 

Largura da Distância centro a centro (m) 

correia (em) 15 30 45 60 75 100 120 150 

35 0,2 0,3 0,4 0,4 0,5 0,5 0,7 0,8 

40 0,3 0,3 0,4 0,4 0,5 0,6 0,7 0,8 

45 0,3 0,4 . 0,4 0,5 0,6 0,7 0,8 0,9 

50 0,3 0,4 0,5 0,6 0,7 0,7 0,9 1,1 

60 0,4 0,5 0,6 0,7 0,·8 0,9 1,0 1,2 

75 0,6 0,7 0,8 1,0 1,1 1,3 1,6 1;8 

90 0,7 0,9 1,0 1,2 1,4 1,6 1,9 2,2 

110 0,9 1,1 1,3 1,5 1,7 1,9 2,4 2,8 

120 1,0 1,2 1,5 1,7 2,0 2,3 2,8 3,3 

130 1,3 1,6 1,9 2,3 2,6 2,9 3,6 4,2 

Nota - Multiplicar êsses valôres pe la velocidade em 
m/min e dividir p0r 30 para obter a potência 
para acionar a correra vazia. 

···: 
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que pràticamente atendem qual-
., quer tipo de serviço. A escolha de­

pende· bàsicamente do tipo de ma­
terial, capacidade máxima do trans­
portador, caminho percorrido, pro­
cessos para carga e descarga, nú­
mero de alimentadores, condições 
de operação e granulometria. Ou­
tros elementos, como oleosidade, 
pêso específico, temperatura etc., 
são utilizados para escolher um en­
tre os diversos tipos tecnicamente 
viáveis. 

A capacidade da correia ·é de­
terminada pela seção transversal 
da carga que permanece sem re­

. tômo sôbre a esteira ·· (Figura 4), 
e pela velocidade do transporta-

• dor. Depende sobretudo das ca­
racterísticas físicas do material: 
pêso específico, granulometria e 
velocidade (Tabela I). 

• 

A potência do transportador é 
função da capacidade, do 'éompri­
mento e das. inclinações existentes. 
É obtida superpondo-se: potência 
para acionar . a correia vazia -
(Tabela II-A); potência para ele­
var o material (Tabela II-B); e po­
tência para movimentar a carga 
horizontalmente (Tabela II-C). 

O número de lonas numa cor­
reia depende do material transpor­
tado e da granulometria. Para de­
fini-lo existem tabelas práticas que 
consideram a largura da correia e 
o materiál transportado (Tabela 

-III). 

O cust() - Cada tipo, de trabalho 
possui, em função de sua capaci­
dade, temperatura máxima, mate­
rial transportado, maior declivida­
de .e configuração, um ou mais ti­
pos de correias transportadoras 
adequados. O preço do metro li­
near de correia depende da sua lar­
gura, número de lonas, material, 
espessura e temperatura máxima 
que pode resistir. Em geral as cor­
reias padronizadas são Ínais bara­
tas em relação aos tipos similares. 
Uma esteira com 1 Ocm de largura, 
espessura de 1 em, quatro dobras 

' e 32oz custa NCr$ 20,00 o metro 
linear, aproximadamente. 
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Uma velocidade normal em transportador de correia é cê'rca de 60m./min. 

Tabela 11-B 

POT~NCIA ADICIONAL ·PARA EI.EVAR MATERIAL 
(CV por 100 toneladas por hora) . 

Coeficiente de atrito igual a 0,03 para qualquer largura, velocidade e material 

Elevação (m) 1,5 3,0 4,5 6,0 7,5 9,0 12,0 

CV necessário 0,5 1,0 1,5 2,0 2,5 3,0 4,0 

Tabela 11-C 

POT~NCIA PARA TRANSPORTAR 
HORIZONTALMENTE O MATERIAL 

{CV para . cada 100 toneladas por hora) 

Coeficiente de atrito igual a 0,03 para qualquer largura, velocidáde e material 

Distância entre centros (m) 15 30 45 60 75 90 126 150 

CV necessário 0,6 0,8 0,9 1,1 1,2 1,4 1,7 2,0 

Tabela 111 

CORREIA: NOMERO DE LONAS (DOBRAS) 
-

Largura da Cereais, ' Carvão fino, Carvão gros- Minério gros- N.0 máximo 
correia em cavacos, pedra brita- so, pedras 50 e outros de dobras 

em carv. veg. da, areia etc. grandes, mi- materiais para aca-
nério fino pesados mar 

32oz 32 ou 42oz 32 ou 42oz 32 ou 42oz 32 ou 42oz 

30 3 4 - - - - - 4 -
35 3 4 - - - - - 4 -
40 3 4 - - - - - 4 -
45 4 4 - 5 - - - 5 -
50 4 4 - 5 - 5 - 5 -
60 4 4 4 5 4 5 5 6 6 
75 4 5 4 6 4 6 ' 5 7 6 
90 4 5 5 6 5 7 6 9 7 

110 4 5 5 7 5 8 6 10 8 
120 4 5 5 7 6 9 7 ' 12 . 9 
.135 - 6 6J 8 6 10 8 ' 12 11 -

Nota - O . pêso das dobras se mede em · onças (oZ}. Refere-se a 11ma área 
de tecido com 36 por 42 polegadas. -

6~ 
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DESCARGA DUAS V~ZES MAIS RAPIDA 

Um sistema formado por correias transportadoras, moegas e lançadores 
centrífugos ("jetsl ingers") tem permitido descarregar 300t/ h de sal a granel, 
no pÔrto de Santos. O material é retirado do navio por guindastes equipados 
com "grabs" e atirado em moegas que alimentam as correias. Estas possuem, 
nos seus três conjuntos, mais de 300m de comprimento, sendo que a metade 
se localiza dentro de um armazém para estocagem e processamento do sal. 

Antes da adoção dêsse processo, o material era jogado em vagões, nos quais 
seguia para o depósito. Havia, no caso, pelo menos duas vêzes mais demora, 
porque os vagões deviam ser descarregados, processo êsse muito mais demo­
rado que o próprio carregamento. Eliminaram-se também as grandes esperas 
dos navios nos portos, reduzindo-se o custo operacional. 

Aparentemente, o sistema tornará mais cara a tonelada transportada. De 
um lado, houve investimentos muito altos em equipamentos - da ordem de 
600 mil cruzeiros novos. De outro, o sistema que vinha sendo usado, vagões, 
era alugado a um preço muito barato. Porém, se fôr levado em conta que a 
emprêsa que fêz os investimentos - Cia. Mercantil Navegação Ltda. - tem 
como atividade principal o transporte, a situação se modifica. O nôvo equipa­
mento permitirá aumentar o rendimento dos navios no pôrto brasileiro de 
maior movimento - Santos. Isso irá neutralizar as grandes despesas fixas 
que a emprêsa faz com pessoal, administração, etc. 

Nôvo transportador do pôrto de Santos movimenta 300t/h de sal a granel. 
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NAILON ECONOMIZA EQUIPAMENTO 

"Piylon", um nôvo tipo de correia transportadora, com carcaça inteiramente 
de nailon, será fabricada êste ano no Brasil, pela Goodyear. O emprêgo dessa 
fibra, em substituição ao algodão ou ao raion, apresenta diversas vantagens 
- redução nos custos de operação e nos equipamentos util izados para acionar 
a correia transportadora. A relação entre o pêso e a resistência do nailon 
permite fabricar correias com menor número de. lonas. Nos testes, correias 
de nailon, com duas lonas, fizeram o mesmo serviço de correias com três 
e quatro de algodão. Com número menor de dobras, a correia pode trabalhar 
com polias menores, diminuindo o custo dêsse equipamento. 
Processos especiais e um conceito nôvo de suporte. de ·carga foram desen­
volvidos para o emprêgo do nailon em correias. Êles permitiram controlar as 
características de esticamento da fibra e o emprêgo de lonas extremamente 
finas, colocadas entre camadas espêssas de borracha. 

TRANSPORTE MODERNO - março, 1968 
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Utilizando equipo hidráulico e eletrônico 
Bosch e motor VW 1500, a empilhadeira 
Cebra não tem qualquer problema de 
manutenção. A sua direção hidráulica permite 
o pleno aproveitamento do câmbio inversor 

'a e redutor, com quatro marchas à frente e 

quatro à ré. A solidez da torre - construfda 
também pela Cebra - possibilita a 
movimentação de cargas até 1500 qu ilos. 
A qualidade dos equipas e a apurada técnica 
de construção garantem a regularidade do 
desempenho da empilhadeira Cebra. 
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ESTEIRAS 

Transportador de Fita Metãlica 

Utilizados desde 1905 para 
transportar produtos a altas tem­
peraturas, sem problemas de cor­
rosão, fadiga e abrasão da esteira. 
Os diversos tipos existentes permi­
tem realizar todos os trabalhos das 
esteiras. As fitas atravessam for­
no, câmaras frigoríficas, transpor­
tam peças aquecidas e separam 
materiais com diversas granulo­
metrias. 

A característica que toma a fita 
metálica indispensável em alguns 
trabalhos é a sua facilidade de lim­
peza. Um raspador comum garan­
te o funcionamento do transporta­
dor, sem material .remanescente. 
Isso explica porque em certos tipos 
de indústria - . farmacêutica, quí­
mica, alimentícia etc. - não é 
possível substituir êsse tipo de 
esteira. 

As emendas transversajs tomam 
sem-fim as fitas transportadoras. 
Seus tipos principais - superpos­
tas rebitadas, justapostas - têm 
furos ,_para rebites escariados, para 
diminuir os riscos da fadiga na 
emenda. Além disso, costuma-se 
limar a cabeça . dos rebites para 
obter emenda lisa. 

As emendas vulcanizadas são 
feitas ·pela introdução de uma lâ­
mina de borracha entre os bordos 
a serem unidos. Nesse caso, as ten­
sões maxunas admissíveis são 
maiores mas a fita é mais cara, 
pois a emenda tem construção mais 
demorada e é• feita com prensa 
especial. · 

Seieção - A seleção de uma fi­
ta metálica depende do produto 
transportado, da capacidade do 
transportador, do ' lay-out e das 
condições de trabalho. Onde há 

impactos, não é aconselhável usar 
fita metálica, porque sua vida útil 
toma-se relativamente curta. 

O tamanho da fita, o número de 
inclinações e as curvas fornecem 
a tensão máxima que ela deve su­
portar. Essa grandeza, ao lado da 
temperatura máxima de trabalho, 
indica alguns tipos de fita. Outros 
fatôres, como: resfriamento duran­
te o transporte, grau de contami­
nação tolerável, vida. útil etc. per­
mitem determinar um tipo parti­
cular de fita. A Tabela-IV forne­
ce os tipos-padrão de fita metálica 
que podem ser de aço carbono (C) 
ou de aço inoxidável (1). 

A inclinação também é um fator 
que limita o uso das fitas metáli­
cas. Na Tabela V estão indicadas· 
as inclinações máximas para os di­
versos materiais. f:sses valôres po­
dem ser aumentados pela impreg­
nação da superfície' de carga ·com 

A escolha da fita metálica é a 
parte mais importante do projeto, 
porque define os investimentos 
necessários. Tabela IV 

Classificação - As fitas metálicas 
são classificadas por sua natureza, 
tipo e emendas transversais. Con­
forme a natureza, podem ser de aço 
carbono ou de aço inoxidável. As 
primeiras são ~aminadas a frio, 
temperadas e revenidas. Depois 
são endireitadas por processos es­
peciais. Já a:s de aço inoxidável 
são laminadas a frio e endireitadas 
por tratamento mecânico. 

Quanto ao tipo, as fitas podem 
ser lisas pu cheias, perfuradas, 

·emendadas longitudinalmente e all­
toguiadas. Isso permite transpor- . 
tar produtos com diferentes carac­
terísticas e tamanhos, pois a rigor 
não há limite 'pata a largura ll]âxi­
ma da fita. As emendas não podem 
ser feitas com superposição das 
beiras e posterior soldagem, por­
que os esforços de flexão daí oriun­
dos são excessivos. 
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Q Até que enfim aparece no mercado um testador 
""" e limpador de velas de alta qualidade, feito 
o para servir sua oficina durante anos. É o testador 
Z e limpador de velas Sun, tipo Vixen 400, aparêlho 

1 que vem sendo testado (e aprovado) no mercado 
mundial há mais de 10 anos. Traz a garantia 

~ Sun, fabricante dos mais perfeitos equipamentos 
::1 de testes de motores em todo o mundo. 
Vl z Procure uma loja do ramo ou escreva para 
o 
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Rua Agostinho Gomes, 1803- Tel, 63-4184 
Cx. Postal12.523- End. Tel. "SUNTESTER" 
São Paulo - Brasil 

ESTEIRAS 

material próprio. Essa alternativa 
representa uma esteira mais cara e 
limitada na sua capacidade. 

O preço da fita metálica de aço 
carbono é da ordem de NCr$ 25,00 
o quilo, e o da de aço inoxidável, 

NCr$ 40,00 o quilo. ~sses valores 
variam ligeiramente com a espessu­
ra e a largura. As fitas menos es­
pêssas apresentam preço unitário 
um pouco maior, o mesmo acon­
tecendo com as mais largas. 

Em algumas linhas, as fitas metálicas controlam o volume da produção. 

Esteira Controla Produção 
Na Squibb - Indústria Quími­

ca S.A. - os problemas de pro­
gramação foram, na sua maior 
parte, superados pelo uso de 

· mesas com fitas metálicas num 
dos pontos críticos de sua 
linha de produção - a seção 
de embalagem. Dez mesas, 
tendo 20 m de comprimento 
cada uma, estão equipadas com 
fitas metálicas de velocidade 
regulável. Ao longo das mesas, 
dos dois lados, são dispostas 
as môças que recolhem e em­
balam frascos. A produção é 
controlada modificando-se o 
número de funcionários e a 
velocidade da fita. 
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O abastecimento das máqui­
nas é feito por processos me­
canizados. O material de emba­
lagem e os produtos finais são 
movimentados por dois carrinhos 
manuais. Contando os acrésci­
mos registrados na I in h a de 
produtos tradicionais e os novos 
lançamentos, a Squibb duplicou 
sua produção nos dois últimos 
anos, sem nenhum investimento 
em material de transporte na 
sua seção de embalagem. 

O uso de esteiras transporta­
doras, na Squibb, tem como 
maior vantagem a facilidade do 
contrôle de produção. Um me­
nor ritmo em algumas opera­
ções, por falta de pessoal ou 
matéria-prima, pode ser detecta­
do e corrigido ràpidamente. 
Além disso, há economia de es­
paço, flexibilidade no lay-out e 
fac i I idade de programa'Ção. 

Tabela V 

DIMENSõES DAS FITAS 
METALICAS-PADRAO 

Material transportado 

Areia de fundição 

Areia sêca 

Areia úmida 

Calcário 

Carvão ántracite 

Carvão betuminoso 
sê co 

Carvão betuminoso 
úmido 

Cavacos de madeira 

Cimento 

Coque 

Enxôfre 

Granulados em geral 

Minério em geral 

Minério de ferro. 

Pedra britada 

Pedregulho sêco 

Pedregulho não 
lavado 

Terra sôlta 

Inclinação 
em graus 
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método antiquado. limitado e 

irritante de telefonar . 

método inbratel {basta o contato do dedo). 
Em menos de três segundos o telefone eletrô­
nico lnbratel DS-1 01 completa uma chamada. 
O seu comando dactrônico - o simples con­
tato do dedo - facilita enormemente a liga­
ção. O aparêlho dispõe de duas teclas de 
contrôle, comandandó as ligações internas e 
externas, além de três indicadores luminosos, 
situados na parte superior do painel. Êsses 
comandos garantem sigilo absoluto para o 
diretor - a secretária na extensão não ouve 
a conversa. Igualmente é possível que o di­
retor e a secretária se comuniquem pela li-

• nha interna, enquanto a ligação externa per­
manece "suspensa". A linha externa do apa­
rêlho da secretária poderá ser tomada pelo 
diretor, bastando para isso que êle toque na 
tecla de contrôle externo. Estas caracterís­
ticas fazem do"lnbratel o telefone ideal para 
indústrias e escritórios, onde são essenciais a 
rapidez e o sigilo nas comunicações. Onde é 
essencial abandonar os métodos obsoletos. 

INDÚSTRIA BRASILEIRA DE 
TELECOMUNICACÕES LTDA. 

I 

,_ Rua Princesa Isabel, 379 - Brooklyn Paulista 
Telefone: 267-0732 São Paulo, S. P. 
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Em vez de pensar que êle foi exagerada, 
veja coma apenas êle foi esperta: descobriu 
que para aumentar a negócio dêle, era só 

Quem absorve as vib.roções no monobloco é o 
monobloco, e não os passageiros. 

conseguir a preferência do passageiro. 
Depois dessa descoberta, tudo ficou mais 

fácil. 
Os passageiros fazem questão de ônibus 

limpos e confortáveis? 
Então êles vão ter os ônibus mais limpos e 

confortáveis que existe171: os monoblocos, 
que têm gostosos bancos reclináveis, e que 
têm o motor lá atrás, fora do ambiente dos 
passageiros. 

Deixando ainda mais poro trás o barulho, 
a calor e o cheiro de óleo. 

Os passageiros preferem os ônibus macios? 
Pois então êles vão ter os ônibus mais 

macios que se fabricam no Brasil: os mo· 
no blocos, que têm suspensão por molas espi­

~ rais, igual à dos mais modernos automóveis. 
o. 
z 
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Os passageiros também gostam mais dos 
ônibus que trepidam menos? 

Então êl es vão ter daqueles ônibus que 
não trepidam: os monoblocos, que sao 
construídos com uma estruturo integral, jus­
tamente para absorver os choques e as vi­
brações que nos outros ônibus chegam até 
os passageiros. 

Mos a esperteza do seu concorrente não 
terminoü aqui. 

O motor ficando atrás, os desconfortos que êle 
causo ficam mais para trás ainda. 

Além de escolher os ônibus que são me­
lhores paro os passageiros, êle também es­
colheu os que são melhores para êle. 

Os monoblocos são mais leves; carregam 
menos pêso morto, não-to rifado: (Ao con­
trário dos outros ônibus, que em cada 1.000 
km transporta.m c_êrca de ] .000 toneladas­
quilômetros.) 

E gratuitamente ... 

O monobloco é macio pela mesmo razão que os 
modernos automóveis também são. 

Por isso os monoblocos gastam menos 
combustível, menos freios, menos pneus. 

São mais fáceis de cuidar: existem 164 
concessionários Mercedes-Benz para dar as­
sistência completa, desde o motor até os 
mecanismos dos bancos reclináveis. 

O que torna mais fácil, também, manter 
a frota sempre como nova. 

Agora uma pergunta: por acaso o seu 
concorrente comprou frota que tem o Mer­
cedes 0-326, de 200 HP, e tem o Mercedes• 
0-321- HL, de 120 HP? 

Então muito cuidado. Êle deve estar com 
planos de grande expansão, pois com êsses 

dois tipos de monobloco êle vai 

0 cobrirtôdas as distâncias: curtas, 
médias e longas. 

E vai ser um concorrente cada 
vez mais exagerado. 

Pergunte o qualquer passageiro se êle acho um exogêro andar neste Onibus. 

• 



ESTEI'RAS 

Transportador de Tela Metãlica 

São constituídos por uma série 
de esteiras articuladas, compostas 
de fios metálicos enrolados em 
forma de hélice achataçla. Têm 
grande aplicação nas fábricas de 
biscoito, confeitarias, conservas 
etc., onde é necessário associar 
transporte com tratamento térmico. 

• Modelos mais resistentes são uti­
lizados onde se requerem resistên­
cia e temperatura maiores: vidra­
rias, minas de carvão, pedreiras, 
indústrias metalúrgicas etc. 

• 

O material da tela é escolhido de 
acôrdo com as propriedades mecâ­
nicas exigidas, resistência à cor­
rosão e oxidação progressiva sob 

. altas temperaturas. Para trabalhos 
comuns em condições sêcas, o ata-

Convenc.ional Dupla 

Reforçada Multi-flex 

TRANSPORTE MODERNO - março, l968 

-me de aço com baixo teor de car­
bono é geralmente empregado pelo 
custo menor e propriedades mecâ­
nicas. Em ambientes úmidos, po­
rém não excessivamente corrosi­
vos, o aço galvanizado oferece pro­
teção satisfatória. Em temperatu­
ras acima de 500°C é necessário 
usar arame de aço com alto teor 
de carbono (Tabela VI). Aço ino­
xidável é também recomendado 
para ~bientes com elevada corro­
são química. Outros materiais, co­
mo aços de alta liga, metais não 
fetl:osos etc., são usados para evi­
tar a contaminação em determina­
dos ambientes. 

A duração da tela metálica de­
pende muito do material. Sempre 

Acabamento lateral 

Flat-flex 

que possível, deve-se usar o tipo­
padrão de tela, pois êles represen­
tam experiência de muitos anos. 

Tipos-padrão - Pode-se encomen­
dar telas metálicas com malhas, 
dimensões e resistência particula­
res, mas existem tipos-padrão que 
cobrem pràticamente todo o seu 
campo de utilização. Os mais co­
nhecidos são: tela convencional, 
convencional seccional, balancea­
da, reforçada, dupla, "multi-flex" 
e "flat-flex". 

O tipo convencional caracteriza­
se por uma construção simples, de 
custo e resistência mecânica bai­
xos. Como as malhas são feitas 
numa única direção angular, a es-

Balanceada 

Grill-flex 
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ABASTEÇA 
CAMINHÕES- ONIBUS- MÁQUINAS 

DE TERRAPLENAGEM 

COM . 
OLEO DIESEL 
PURIFICADO 

ESÊCO 
PELO MODERNO EQUIPAMENTO 

PATENTE N.o 76.118 

El imina a um idade e as partículas sól idas 
abrasivas, responsáve is pelo desgaste ex­
cessivo das bombas e b icos injetores. No 
DIESELIMPO o óleo diesel é filtrado, prà­
ticamente, na hora de abastecer. De fácil 
instalação, dispensa o segundo tanque (para 
armazenar o óleo f i ltrado) necessário em 
outros processos de purificação. Apresenta 
ainda mais algumas vantagens extras: limpa o 
tanque dos veiculas e recupera os filtros-car­
tuchos. Aprovado e recomendado por diver­
sas emprêsas de transporte e terraplenagem. 
Centenas já instalados, proporcionando subs­
tancial econom ia na manutenção de v.eículos e 
máquinas. Preço acessível, com facilidades. 

PARA ADOTÁ-LO BASTA CONHEC~-LO 

FABRI Ç ADO EX C L US IVAMENTE P OR 

HORUS SERRA I.TDA. 
ENGENHEIROS . 

CORRESPONDENCIA : CX. POSTAL 4853. SAO PAULO. I S.P. 
EXPOSICAO / VENDAS : AV. CRUZEIRO DO SUL. 823 · 825 

END. TELEGR. " FI L TRABEM" TEL. 34-7948 
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Tabela VI 

MATtRIA-PRIMA PARA CONFECÇAO DE TELAS METALICAS 

Temperatura de trabalho (OC) 

150 
500 
600 
800 

1200 

teira sofre um deslizamento late­
ral, quando em contato com os ro­
los e terminais. :f:sse tipo de tela é 
indicado para serviços leyes e dis­
tâncias pequenas. 

O tipo seccional apresenta as 
mesmas ::características das telas 
convencioqais, porém com curso 
controlado. Consiste em seções 
com sentido direito e esquerdo, li­
gadas alternadamente por eixos de 
articulação. O deslizamento num 
sentido é imediatamente compen­
sado pela construção em sentido 
oposto da seção seguinte. 

O tipo balanceado apresenta 
baixo custo final e alta resistência 

Matéria-prima 

Aço SAE-1010 
Aço Manganês-silício 

Aços cromo-níquel 
Aços 18-8 a 25-20 
Aço inoxidável 80/20 

mecamca. Sua construção especial 
elimina a tendência de deslizamen­
to sôbre os rolos terminais e, ao 
mesmo tempo, balanceia os esfor­
ços na tela. Sua alta resistência 
torna-a recomendável para opera­
ções a temperaturas de até 800°C. 

·As telas reforçadas possuen1, 
álém da grande resistência mecâni­
ca, alongamento longitudinal e con­
tração transversal mínimos. Po­
dem trabalhar sob temperaturas de 
até 1.200°C. 

As telas duplas têm malhas fe­
chadas, estrutura compacta e maior 
superfície de apoio. Construídas 
com pares de fios, ao invés de fios 

USO OBRIGATORLO DE TELA METALICA 

A necessidade de uma queda untforme e progressiva na temperatura dos 
vidros que saem da fundição torna obrigatório o uso de tela metálica trans­
portadora nas vidrarias. No caso, há variações de temperatura que impedem 
o uso de quase todos os transportadores continuas. Os outros sistemas, 
tecnicamente viáveis, .não garantem um resfriamento uniforme, indispensável 
b boa qualidàde do produto. 

As telas metálicas de alta liga resistem sem problemas a temperaturas 
elevadas. Suas caracterlsticas de construção garantem um aquecimeoto com­

. pleto e simultâneo da peça. Fazendo-a passar por uma estufa com ambiente 
controlado, podem-se conseguir produtos de boa qualidade e percentagem de 
perdas insignificante, o que não ocorre com os outros tranSf)ortadores, 
continuas ou não. , 

Na Vidraria Santa Marina, por exemplo, a experiência de 40 anos com 
frascos de vidro mostra que a tela metálica é o melhor processo para sua 
movimentação entre a fundição e a embalagem. Outros meios foram tentados 
com resultados negativos. Quando não ·apareciam problemas de qualidade, 
surgiam outras complicações ligadas a transporte e tratam·ento térmico. A 
tela não só movimenta o material durant-e todo o processo de resfriamento, 
como permite economia de espaço e aumento da produção, conforme as 
necessidades: basta acelerar o processo de fundição e aumentar o número 
de pessoas parjl embalar peças no fim da esteira. 

Naquela indústria existem doze estufas com transportadores de tela metá­
lica, para movimentar 100 produtos diferentes, des~e ampolas para injeção, 
até utensllios domésticos. Alguns Objetos entram na esteira com 1.200°C 
e saem a 2ooc. 
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evitar o aquecimento excessivo em 
determinados pontos. O desgaste 
da tela começa em geral a partir 
das bordas. :f: preciso inspecioná­
las continuamente, soldando as 
partes qu~ se soltam e ajustando 
as amarrações. 

A tela metálica transporta produtos com temperatura acima de 1.2000C. 

Quanto custa - Os tipos-padrão 
de telas metálicas representam me­
nor investimento. O preço do me­
tro de tela depende do material, 
diâmetro dos fios, largura e quan­
tidade. Uma esteira do tipo con­
vencional de aço galvanizado, ma­
lha 3, diâmetro de 0,89mm e aber­
tura de 7 ,57mm custa cêrca de 
NCr$ 10,00 o metro quadrado. 
Outra esteira com a mesma ma­
lha, material e abertura, mas de 
diâmetro de 2,llmm, custa NCr$ 
40,00 o metro quadrado. O uso de 
material melhor, para resistir a al­
tas temperaturas, ou à oxidação, 
eleva o preço em até 100 por cento. 

individuais, são recomendadas para 
o transporte de pequenas peças, ou 
onde se necessita maior superfície 
de apoio. 

As telas "multi-flex" são cons­
truídas para materiais leves, em 
processos que exigem o máximo de 
área aberta. Já as do tipo "grill­
flex" são excelentes para transpor­
te de produtos · alimentícios, pois 
apresentam grande facilidade de 
limpeza. 

Como escolher - O tipo de tela 
metálica, para um determinado tra­
balho, depende do material trans­
portado, capacidade horária, gra­
nulometria, pêso específico, cor­
rosão do material e umidade. Tais 
elementos permitem obter o esfôr­
ço máximo suportado pela esteira 
que, juntamente com a temperatura 
máxima de trabalho, fornece o tipo­
padrão adequado. 

A escolha da tela metálica deve 
ser feita levando-se em conta ou­
tros elementos do transportador. 
Nesse sentido, o diâmetro dos ro­
los terminais deve apresentar di­
mensões suficientes para que se 
obtenha boa adesão superficial. O 
desgaste das articulações será me­
nor, se os arames executarem um 
pequeno movimento de torção. O 
diâmetro mínimo dos rolos termi­
nais é 1 O a 12 vêzes a distância 
entre os eixos dos- cabeçotes. Nos 
casos onde a fôrça de tração é 
muito grande, ou há temperaturas 
elevadas no processo, êsse mínimo 
é de 20 vêzes. Uma maneira de 
aumentar a área de contato e di­
minuir o diâmetro mínimo dos ca­
beçotes é elevar o rolete interme-
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diário inferior. Isso implica redu­
zir a velocidade da esteira, que não 
deve exceder 30m/min, para evi­
tar seu desgaste anormal. Para car­
gas pequenas e largtrra até 50mm, 
pode-se elevar a velocidade máxi­
ma para 60m/min. 

:f: importante assegurar na tela 
a distribuição uniforme da carga, 
para evitar deformação e alarga­
mento irregular das bordas. Na 
operação a quente é necessário 
movimento contínuo da tela, para 

Em geral, as esteiras de malha 
menor têm preço maior por quilo 
de tela, porque a mão-de-obra e o 
tempo necessários para fabricá-las 
são maiores. O mesmo acontece 
com telas de fios finos. • 

antes de 
transportarmos 

cargas pesadas temos o 
cuidado de colocá-las sôbre 

pranchetas. 
Quando uma carga é colocada sôbre um dos nossos 

caminhões, todos os detalhes do transporte jó foram 
exaustivamente estudados por nossa equipe de 

engenheiros e técnicos. O resultado é uma operação 
planejada, metódica, sem surprêsas de qualquer ordem. 

É por isso que as mais importantes emprêsas brasileiros 
preferem transportar as máquinas e equipamentos 

pela IRGA. Algumas delas: General Electric, 
Brown Baveri, Volkswagen, Cemig, Cesp, Vemag, Merceuco·uc"'L•• 

Siemens, Casipa, Camargo Correia, Mecdnica Pesada, 
Construtora Rabella, Villares, Sadraga, Huber-Warco, Clark, 

Badra, Tenco, Saib. Consulte-nos. Teremos muito 
prazer em acrescentar nesta relação o nome de sua emprêsa. 

IRGA S.A. TRANSPORTES PESADOS 
MATRIZ· São Paulo: Rua Silva Telles, 1.217 • Tels. 93-9737 e 
Santos: Rua Rlachuelo, 5 - 2. • andar • Te L 2· 7355 
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EQUIPMENT 

Quanto custa o. tn3 

de sua área 
de ar01azenagent? 

Olhe para cima! 

Veja quanto material você pode armazenar 
neste espaço. Pode, mas não está. Porque você 
não conta com a movimentação e o levantamento 
de cargas que lhe proporciona uma Empilhadeira 
.Clark. Ela simplifica o trá~ego interno 
de material, permitindo completo aproveitamento 
de todo o espaço útil. Adquira uma Empilhadeira 
Clark para adicionar milhares, de metros cúbicos 
à sua área de armazenagem - e fazer seus· lucros 
crescerem verticalmente. · 

FABRICAÇÃO NACIONAL 

MOVIMENTANDO 
CAPITAL PARADO 
E EMPILHANDO LUCROS 

EMPILHADEIRAS CLARK S.A.- V ALINHOS- SP 

~ 
o 
;;; 
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TRANSPORTE INDUSTRIAL 

TRANSPORTADOR O transportador aéreo de corrente pode percorrer 
qualquer trajetória, participando até do processo 
industrial. De suas características destaca-se a 
capacidade de utilizar espaços perdidos em 
uma fábrica, com() ~s áreas livres junto ao teto. ECONOMIZA 

Os problemas da contaminação 
nos processos de pintura, tratamen­
to térmico, limpeza etc. estão sen­
do satisf~oriamente resolvidos, 
nas indústriás, pelo transportador 
aéreo de corrente. Trata-se de um 
sistema de troles, apoiados na aba 
inferior de uma viga "I", por inter­
médio de roletes. Uma corrente 
sem-fim aciona o sistema. 

Em relação aos outros tipos de 
transportadores contínuos, os aé­
reos de corrente apresentam uma 
série de vantagens devido às carac-

. terísticas de construção e funcio-
• namento: operam nas três dimen­

sões e movimentam materiais de 
vários tamanhos, pesos e formatos . 

ESPACO -

Além disso, podem transportar 
produtos a elevadas temperaturas, 
uma vez que as cargas ficam rela­
tivamente longe das partes motoras 
do conjunto. 

Por outro lado, a corrente trans­
portadora pode ser aproveitada em 
tôda a sua extensão, o que nem 
sempre acontece com os outros 
transportadores. O gasto inicial re­
lativamente baixo dêsse equipa­
mento, aliado . à pequena despesa 
com manutenção, energia elétrica 
e peças para reposição, traduz-se 
em baixo custo operacional. Há, 
entretanto, o problema da inade­
quação do sistema a determinados 
orodutos e processOs. 

TRANSPOR-TE MODERNO - março~ 1968 

Limitações - O transportador 
aéreo de corrente é limitado na sua 
capacidade, pois os processos pa­
ra carga e descarga nem sempre 
podem ser automatizados. Os meios 
para contornar a dificuldade -
aumento da mão-de-obra e da ve­
locidade - não podem ser apli­
cados onde a movimentação é parte 
integrante de outro processo, o que 
abrange mais de 90% dos traba­
lhos executados pelo equipamento. 

Uma solução para aumentar a ca­
pacidade dos transportadores aéreos 
de corrente tem sido multiplicar o 
seu comprimento e o número de 
estações para processamento. E,ssa­
alternativa representa maior inves-
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FAMASA TEM 
O MAIS 

MODERNO 
E FUNCIONAL 
EQUIPAMENTO 

PARA 
TRANSPORTE 

INTERNO 

Elevado r de ca rga " ..... l 
industrial - capacidade ~ffim~ 

de 50 kg até 5 t oneladas 

carrinho hidráulico -
capacida de até 2 toneladas 

para sacari a 

Uma linha co mpleta em transporte interno 

fABRICA DE (} o o () 

(} o o LIMITADA 

Rua Labatut, 26 3 - Tels. 63 -107 7 - 63 -5563- São Paulo 

CORRENTE'S 

Trole para cargas leves Trole para cargas médias 

Figura 2 

O número de. roletes em cada trole depende da carga máxima transportada. 

timento com a estrutura de sus­
tentação e a · unidade-motora, par­
tes caras do eonjunto. 

Outra solução para obter maior 
capacidade é construír transporta­
dores mais curtos, com carga e des­
carga automatizadas. Essa opção 
permite economizar espaço e mão­
de-obra, mas não se justifica em 
produções pequenas e médias, onde 
há grande campo de utilização pa­
ra os tipos mais simples. 

Aplicações - No transportador 
aéreo de corrente, cada trole tem 
um braço e um sistema de susten­
tação para receber a carga. Tais 
dispositivos variam em formato, de 
acôrdo com a carga transportada. 
Para pequenas peças como parafu­
sos, porcas, arruelas etc. utilizam­
se, como recipientes, cestas que são 
fàcilmente colocadas e retiradas em 
qualquer ponto do trajeto. Se o 
problema é transportar bobinas de 
chapa ou arame, utilizam-se gan­
chos reforçados, formados por pro­
longamentos dos braços de apoio. 

No caso de metais fundidos, so­
lidificados antes de sofrerem ou­
tras operações, indicam-se bande­
jas abertas com grande superfície 
para apressar o processo de res­
friamento e diminuir o tamanho do 
transportador. No caso de peças 
fabricadas com aço, pode-se usar 
um eletroímã na extremidade do 
braço, automatizando as operações 
de. carga e descarga. 

Nas indústrias automobilísticas, 
operações de decapagem, pintura e 
secagem de peças são executadas em 
circuito formado por transportado­
res aéreos de corrente. O mesmo se 
dá nas firmas onde processos pa­
ra tratamento térmico exigem con­
trôle nos tempos de aquecimento 
e resfriamento, havendo transpor­
tadores dêsse tipo com total auto­
matização. 

Construção é simples - O trans­
portador aéreo de corrente consta 
de uma corrente sem-fim, apoiada • 
em pontos regulares ao longo de 
uma viga "I" contínua. Dois ou 

Trole para cargas pesadas 

Corrente com pequem~ capacidade pode ser adaptada para cargas pesadas. 
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Dispositivos para carga 

.~ ~ .~,.,/;:. 1 
~ OGanch. os ~•rep,.;ç•o ~: 

Bandejas t:j' 
múltiplas Cêstos múltiplos Transportador Contentar para 

de forquilha vazamento 

Figura 4 

Dispositivos especiais para troles transportam cargas de qualquer tipo. 

mais roletes se movimentam na 
parte inferior dêsse perfil, permi-

• tindo movimentar cargas de maior 
pêso e reduzir a potência para des­
locar o conjunto. 

Os dispositivos para carga li­
gam-se aos roletes por intermédio 
de troles (ver Figura 1). Quando a 
carga tem pêso maior é necessário 
aumentar o número de roletes de 
cada trole (Figura 2). Em alguns 
casos é aconselhável ligar o dispo­
sitivo de fixação a diversos troles 
(Figura 3). 

Cargas de diferentes tipos po­
dem ser movimentadas pelo trans­
portador aéreo de corrente, bas­
tando projetar um dispositivo de 
fixação conveniente. A Figura 4) 
mostra uma série de acessórios, que 
pràticamente abrange todos os ti­
pos de carga: granel líquido e só­
lido, produtos unitários pequenos 
e médios, cargas pesadas etc. 

Os roletes constituem parte im­
• portante do transportador, uma vez 

que limitam a potência e definem 
a manutenção requerida. Podem 
ser constituídos por rolamentos 
com esferas, ou roletes inteiriços 
de aço, e nailon. f:stes últimos são 
indkados onde o nível de ruído de­
ve ser baixo; possuem capacidade 
de carga limitada. 

Unidade motora - É o item mais 
caro do transportador, pelo custo 
inicial e manutenção exigida, im­
pondo paralisações na linha de 
produção. f:sses problemas estão 
em parte superados, devido à pa­
dronização dos tipos e capacidades 
disponíveis no mercado. 

Existem dois tipos principais de 
unidades motoras: roda dentada e 
sistema Caterpillar. O primeiro é 
um volante comum, com dentes 
que se encaixam na corrente. f:sse 
conjunto é ligado ao motor elétrico 
por meio de um redutor de velo­
cidade. 

O sistema Caterpillar consta de 

Variação do passo com a inclinação 

Figura 5 

Curvas e inclinações exigem transportadores com passo e potência maiores. 
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Aerouuip 
' serve a 

indústria 
Agora em moderna fábrica na Guana­

bara a Aeroquip Sulamericana está 

produzindo mangueiras e terminais 

reusáveis com a mundialmente conhecida 

qualidade Aeroquip. 

Para manutenção, mangueiras e termi­

nais reusáveis.Aeroquip proporcionam um 

método rápido e seguro de montagem 

permitindo que o · equipamento torne a 

operar em. um.mínimo de tempo. Sistemas 

completos podem 

ser montados no 

local sem necessi­

dade de ferra­

mentas especiais. 

Reduz também 

custo, reduzindo 

estoques. O re-uso 

dos terminais 

representa 

economia. 

Produtos da 

marca Aeroquip 

são mantidos em 

estoque perma­

nente por dis­

tribuidores autori­

zados em todo 

território nacional 

e America do Sul. 

~eroquip 
Para informações: 
Aeroquip Sulcmericcno lnd. Com. S.A. 
Estrado Coronel Vieira 80 
Vicente de Ccrvolho 
Rio de Janeiro, G .B. 
Em São Poulo: 

Rue General Jardim 618 
Conjunto 32 
São Paulo, S. P. 
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tonelagem máxima: 

5000 quilos 
resultado mínimo: 
muita economia de 
tempo e 'trabalho. 

O carrinho hidráulico manual 
CEBRA, equipado com trava 

automática, proporciona completa 
segurança no deslocamento. 

É fabricado com capacidadade 
. de 1500 até 5000 quilos. 

Mediante pedidos especiais, 
são também produzidos 

carrinhos com tonelagem e 
medidas d i versas~ Leves e 

versáteis, os carrinhos CEBRA 
facilitam as operações 8 

de transporte interno de ~~~& 
uma indústria, poupando 

tempo e simplificando o trabalho. 

Distribuidora TECNAUTO 
Rua Verguelro, 3305 - Tel. 71-7857 - S. Paulo 8, S. P. 

f)llfERIEY 
Produtos quimicos para tratamento superficial 
de metais : 
lavagem, decapagem , fosfatização, etc. 

DIVERSEY oferece uma linha completa de 
desengraxantes para limpeza por imersão e manual. 
Qualquer tipo de graxa, ó leo e sujeira 
são removidas râpidamente 
com o uso dos produtos DIVERSEY. 

Diversey Química Ltda. 

Praça O. José Gaspar, 134-9.' 
Cx. Postal 8848- Fone 35-4430 e 33-9087 
São Paulo 
Filiais: Rio deo:Janeiro, Belo Horizonte 

CORRENTES 

EXEMPLO DE CÁLCULO 
Transportador de 100m com duas inclinações 

separadas, tendo a primeira um desnível de 7m 
e a segunda, de 4m. A_ carga é retirada do trans~ 
portador' antes de descer até o nível original. 
Uma peça com 40kg é transportada em cadq po~ 
sição, sendo de 2m a distância requerida entre 
dois troles consecutivos. 

O número de peças por minuto deve ser igual 
a seis para atender às necessidades da produ~ 

ção, o que . exige uma velocidade de 6x2=12 
m/min. O pêso médio da corrente e dos troles é 
de aproximadamente lOkg/m; cada bandeja pesa 
5kg. Com êsses dados, obtém~se (ver cálculos): 
carga total máxima por metro do transportador -
32,5kg/m - e fôrça nà corrente - 454kg. 

A partir do esfôrço na corrente escolhe-se um 
tipo de corrente e calcula-se a potência do siste­
ma, igual ao produto da fôrça pela velocidade. 
Considerando uma eficiência do conjunto igual a 
75 por cento, tem~se: 

454 X 12 
Potência = = 1,5CV 

60 X 75 X 0,75 

Na seleção do conjunto-motor é conveniente 
adotar um excesso de potência para permitir 
acréscimos na velocidade e, em conseqüência, 
aumento na produção. Isso implica a instalação 
de um variador de velocidade. 

Dados-------------------------------­

Pl (pêso da corrente e troles). - 10 kg/ m 
P2 (pêso da bandeja) = 5/2 - 2,5 kg/m 
p3 (carga transportada) = 40/2 - 20 kg/m 
L (comprimento do transportador) - 100 ·m 
a (coeficiente de atrito entre os roletes e o per­
fil "I") - 0,03 
d1 (primeira inclinação) = 7 m 
d2 (segunda inclinação) = 4 m 

Cálculos------------------------------

P = carga total por metro de transportador 
C = carga , na corrente 
C1 fôrça para arrastar a carga no plano 
C2 = fôrça relativa à primeira inclinação 
C3 = fôrça relativa à segunda inclinaçao 
P = P1+P2+P3 = 10+2,5-;i-20 = 32,5kg/m 
C1 P.l.a · = 32,5 X 100 X 0,03 = 97kg 
C2 = d1. p = 7 X 32,5 = 227kg 
C3 = d2 . p = 4 X 32,5 =:::: 130kg 
C = C1 + C2 + C3 = 97 + 227 + 130 = 454kg 
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duas engrenagens que movimentam 
uma corrente com pinos. tstes se 
encaixam na corrente de tração 
dando-lhe movimento. Em muitos 
casos êsse sistema dispensa redutor, 
mas apresenta, como inconveniente, 
excessivo desgaste da corrente. 

O sistema de roda dentada é 
mais simples e indicado onde não 
se exigem curvas em excesso. É 
montado de preferência no· fim de 
um trecho plano de grande compri­
mento, com área de contato de 90 
a 180 graus. Em muitos casos a 
roda pode servir de estrutura-su­
porte'. 

O sistema Caterpillar é indicado 
para lay-out complexo e detalhado. 
Como o dispositivo de acionamen­
to move-se paralelamente à corren­
te, não pode ser aproveitado para 

manter a corrente esticada. As ve­
locidades de operação variam de 
2 a 30m/min, assim como no sis­
tema de roda dentada. 

Escolha - É feita em função de 
trajeto, carga e descarga, além das 
características do material trans­
portado: pêso, tamanho e formato. 
tsses elementos, mais a capacida­
de do transportador, permitem cal­
cular a fôrça máxima em cada elo, 
o que já define um tipo-p~drão de 
corrente. A fôrça necessária para 
arrastar o conjunto, multiplicada 
pela velocidade, fornece a potência 
requerida. 

O esfôrço na corrente é igual ao 
pêso por metro de transportador, 
multiplicado pelo seu comprimento 
total e por um coeficiente de atrito, 

PRODUÇÃO 2,5 VÊZES MAIOR 
A instalação de um transportador aéreo de corrente no depó­

sito da Heliogás, em Vila Leopoldina, São Paulo, aumentou de 
400 para 1.000 botijões por hora sua capacidade de engarrafa­
mento. Além disso, reduziu o pessoal em cêrca de 50 por cento~ 

Pelo antigo processo, os botijões eram retiraaos manualmente 
dos caminhões, empilhados para pintura e transferidos até as 
balanças, para o contrôle de pêso, durante o engarrafamento do 
gás. Daí seguiam para os testes e posterior expedição. 

Atualmente, os botijões são empilhados vazios numa área de 
2 x 60m, p_ercorrida na sua maior extensão por um transportador 
aéreo de corrente. Dois funcionários recolhem os botijões, de­
pendurando-os nos ganchos do transportador. O circuito da cor­
rente compreende uma estufa para pintura, relativamente longe 
do local de recolhimento, para secagem durante o transporte. 

A redução de 50 por cento no pessoal foi ainda pequena, com-­
parada com o aumento da produção. A mão-de-obra, no caso, 
não requer especialização alguma. 

A produção atual do depósito pode ser duplicada pelo aumento 
da velocidade do transportador. Essa medida envolve um acrés­
cimo correspondente na capacidade de alimentação e descarga, 
bem como na estufa para pintura. O transportador da Heliogás, 
fabricado pela GKW, tem 92m de -comprimento, opera com um 

. motor elétrico de 1,5CV e tem 113 ganchos para os botijões. Sua 
veracidade é de 16 a 22 botijões por minuto. A manutenção do 
sistema é ·feita pelo pessoal da própria emprêsa, em períodos de 
pequena demanda, geralmente nos sábados. 

O custo para engarrafar um botijão de gás é baixo, segundo 
técnicos da Heliogás. O depósito de Vila Leopoldína tem uma 
produção mensal de 180 mil unidades, e trabalha com 30 operá­
rios não especializados. As máquinas não exigem grandes des­
pesas para operação. Um caminhão de 300 botijões é carregado 
em cêrca de 15 minutos. 

Dos 14 depósitos da Heliogás, só o de Vila Leopoldina tem 
transporte com mecanização elevada. Os outros têm movimenta­
ção normal e lay-out compatível com a sua menor produção. Se­
gundo os técnicos, o nível atual da produção nesses depósitos 
e as dificuldades de financiamento não justificam mecanização. 

I 
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que é da ordem de três por cento 
nos roletes com esferas e de cinco 
por cento, nos inteiriços. Se a car­
ga é levantada em algum ponto do 
circuito e não há trecho de descida 
para compensar, deve-se acrescen­
tar à fôrça o pêso por metro de 
transportador carregado, multipli­
cado pelo desnível. 

A capacidade do transportador 
é determinada pelas necessidades 
da produção. O p.úmero de troles, 
necessários para movimentá-lQ, na 
unidade-tempo, multiplicado pela 
distância entre dois troles consecu­
tivos, fornece a velocidade do trans­
portador. 

A distância entre dois troles 
consecutivos depende do material 
transportado. Quando há UIÍla in­
clinação no circuito (Figura 5) essa 
distância (S) precisa ser corrigida 
a partir da maior dimensão da ca­
çamba (L), folga mínima admissí­
vel (C), e inclinação máxima no 
circuito ( a ) ; 

s =-----
cos ex 

O custo - Existem muitos fatôres 
.que influenciam o custo de um 
transportador aéreo de · corrente: 
comprimento, capacidade, circuito, 
número de troles etc. Para fins de 
orçamento, é melhor considerar se­
paradamente a parte ~ motora, o 
transportador propriamente dito e 
a estrutura-suporte. ·· · 

A parte motora compreende mo­
tor elétrico, redutor de velocidade 
e roda dentada. Seu valor depende 
mais da capacidade e varia desde 
NCr$ 800,00 . ·p,ara potência de 
1CV, até NCr$ 10.000,00 para 
1 OOCV. Esse componente de custo 
é muito afetado pelos trechos com 
inclinação . 

O transportador propriamente 
dito .- corrente, perfil "I" e troles 
- é relativamente barato e varia 
muito pouco com o t-ipo' de roletes 
e capacidade. O custo dos conjun­
tos-padrão é da- ordem de NCr$ 
100,00 o metro. -

A estrutura-suporte é o item que 
pràticamente define as possibilida­
des de uso do sistema nas produ­
ções· médias. Em algumas fábricas, 
a existência de colunas e teto ade­
quados toma insignificantes os gas­
tos_çom estrutura-suporte. Em ou­
tras, ' 'há nec(}s~idade de construir 

· suportes independentes. • 
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sua indústria 
poderá ter 
um progresso 
vertiginoso a 
seis quilômetros 
por hora: 

0 Além dos pórticos rolantes a A L T produz 
o 
c.> cavaletes, talhas elétricas, guinchos, 
~ carrinhos, transportadores, guindastes, 
~ tubulações forçadas e estruturas metál icas. 

esta é a 
velocidade do 
pórtico rolante 
"alt:' 

O perfeito funcionamento 
de dezenas de pórticos rolantes 
instalados pela A L T atestam a 
qualidade de sua produção. 
Com uma experiência de muitos 
anos, a equipe técnica da A L T 
está capacitada a planejar e 
executar a instalação de qualquer 
sistema de equipamentos para 
transportes de carga. O pórtico 
diminui os custos de produção 
e estocagem, e promove um 
sensível aumento da velocidade 
dos lucros. Embora desenvolva 
apenas seis quilometros por hora . 

À. A L T S. A. S. Paulo: Estrada de Vila Ema, 4180 
~ APARILHOS PARAlEVANIAMENTO E IRANSPORIE Caixa Postal 1935- Te I.: 63-6445 
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EMPILHADEIRAS NACIONAIS 

Automotoras ou de movimenta­
ção manual, o Brasil é auto-sufi­
ciente na produção de empilhadei­
ras com capacidade até 6.800kg. 
Mais que isso: exporta para o mer­
cado da ALALC. Das primeiras 
há três fabricantes nacionais: Em­
pilhadeiras Clark S.A. (Valinhos, 
SP), Hyster do Brasil S.A. (São 
Paulo, SP) e Yale- Eaton-Fuller 
- Equipamentos para Veículos 
Ltda. (São Bernardo, SP). A Val­
met do Brasil S.A. Indústria e Co­
mércio de Tratores vai iniciar a 
orodução de empilhadeiras equipa­
das com motor diesel (TM 51-ou­
tubro/67) e outras companhias 

- nacionais têm anunciado sua en­
trada nesse mercado, sem, entre­
tanto, iniciar produção regular. A 
nacionalização das máquinas auto­
motoras atingiu 85 por cento de 
seu pêso. 

As principais fábricas de empi­
lhadeiras de translação manual es­
tão instaladas em São Paulo (SP): 
Fábrica de Máquinas , Famasa 
Ltda., Harlo do Brasil, Manejo 
S.A., Carros Industriais Truckfort 
Ltda., Indústria de Máquinas San­
ta Teresinha Ltda., Indústria de 

EM REVISTA 

Veículos de Transportes Veictrans 
Ltda. e Zeloso Indústria e Comér­
cio Ltda. Estas máquinas têm sis­
tema de elevação hidráulico e seu 
acionamento pode ser manual ou 
elétrico. 

As únicas classifiçações gerais 
possíveis das empilhadeiras naCió­
nais, dentro da mesma linba · de 
produção, são pela capacidade ' da 
máquina e por sua altura de eleva­
ção. O dimensionamento das pla­
taformas, a rodagem, as rodas e 
diversos acessórios podem variar 
(TM 11, junho de 64, "Implemen­
tos aumentam eficiência"). Daí 
surge a dificuldade· de obediência a 
uma tabela de preços que só existe 
como ponto de partida para enten­
dimentos entre o distribuidor e o 
possível usuário. As firmas gran­
des e médias costumam estabelecer 
uma tomada de preços entre os 
fabricantes, como primeiro passo 
para aquisição de uma empilha­
deira. O preço final pode oscilar 
de 20 por cento para mais ou 
para menos da cotação inicial, de­
pendendo das exigências do com­
prador quanto à variação da 
linha normal de produção. 
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Automotoras: Tipos & Preços 

· CLARK- Quatro capacida­
des diferentes: 

1 - C(F)V-20 para 1000kg 

2- C(F)V-25 para 1250kg 

3 - C (F)V-40 para 2000kg 

4- C(F)V-50 para 2500kg 

Os tipos 1 e 2 são equipados 
com motor Continental F-163, de 
4 cilindros, a gasolina ou a gás 
liquefeito de petróleo, 45,9CV, 
rodagem 650 X 10, transmissão 
mecânica, duas marchas para a 
frente e duas à ré, comandadas por 
alavancas, embreagem monodisco 
a sêco. O sistema de colunas pode 
ser padrão (de 2080 a 4520mm) 
ou de três estágios (de 3880 a 
4800mm). 

Os tipos 3 e 4 podem ser equi­
pados com motor Continental 
F-162, de 4 cilindros, 47,7CV, ou 
com o motor Willys BF.;6-161, de . 
6 cilindros, 51,3CV, ambos a ga-

sol~a ou a gás liquefeito de petró­
led. O sistema de transmissão é 
mécânico nos tipos CFY e hidráu­
lico ("Hidratork") nos tipos CY. 
Sua rodagem é 700 X 12. As co­
lunas do sistema-padrão vão de 
2080 a 4520mm; no sistema de 
três estágios atingem 3880 e 4800 
mm. Todos os tipos podem rece­
ber acessórios opcionais: rodagem 
dupla na tração, protetor do ope­
rador, grade de apoio de carga, ex­
tensão do garfo, guindaste, tarugo, 
garras hidráulicas rotativas para 
bobinas de papel e fixas para far­
dos, entre outros. 

A Clark destaca a acessibilidade ao motor para as inspeções periódicas. 
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HVSTER - Apresenta 
tipos: 

1 UE30 para 150,0kg 

2 VE40 para 2000kg 

3 HE50 para 2500kg 

4- H60C para 3000kg 

5- H80C para 4050kg 

6- H9l>C para 4075kg 

7 - H100C para 4540kg 

8 - H 120C para 5443kg 

9 - H 150C para 6803kg 

9 

.t!sses tipos formam quatro gru­
pos em ·relação à potência do mo­
tor, que é Continental, a gasolina 
ou a gás liquefeito de petróleo. 
Oferecem opção quanto à trans­
missão, que pode ser mecânic~ ou 
hidráulica. O primeiro grupo com­
preende os tipos 1, 2 e 3, e tem 
motor F-163, de 46,8CV; sistema 
"Monotrol" de contrôle automáti­
co da transmissão hidráulica; co­
lunas-padrão ou de três estágios, 
com elevação de 2630 a 3850mm, 
podendo atingir 5530mm com re­
dução da capacidade, em desenhos 
especiais. Os tipos 4 e 5 têm mo­
tor F-226, 6 cilindros, 63CV, em­
breagem em banho de óleo, eleva­
ção de 2490 a 4320mm e máxima 
de 6140mm em desenhos especiais. 

.. 

O tipo 6 é equipado com motor • 
F-227, 6 cilindros, 72CV, embrea-

"Monotrol" faz mudança automática. 
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gem em banho de óleo, eleva de 
2810 a 5550mm, com sistema au­
tomático que seleciona a velocida­
de de elevação. O último grupo (7, 
8 e 9) tem motor F-244, 6 cilin­
dros, embreagem em banho de 
óleo, eleva de 2500 a 5550mm 
(até 7380mm nos desenhos espe­
ciais), com sistema automático de 
seleção de velocidades de eleva­
ção. A proteÇão do operador é 
padrão em tôdas as máquinas. 
São opcionais: o sistema de roda­
gem e rodas (simples ou duplas na 
tração; pneumáticos, pneus maci­
ços ou laminados); o quadro de ele­
vação (padrão, de elevação livre e 
de três estágios, para grandes altu­
ras e para alturas especiais). Entre 
os equipamentos podem ser forne­
cidos aríete, caçamba, extensões do 
garfo, ~ança, protetor para quadros. 

Mãos ficam livres para as operações. 
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VALE- Produz três tipos: 

1 - G51 P-030 para 1500kg 

2 - G51P-040 para 2000kg 

3 - G51 P-050 para 2300kg 

Todos os modelos são equipados 
com motor Chrysler, de 6 cilindros, 
64,8CV, ou motor Willys BF6-161, 
de 6 cilindros, 51,3CV, ambos a 
gasolina ou a gás liquefeito de pe­
tróleo. Três tipos de transmissão 
são disponíveis: 1) - direta -
padd\o - (com disco de embrea­
gem que transmite o torque à 
transmissão de 2 velocidades); 2) 
- acoplamento fluido; 3) - au­
tomática, de engrenamento cons- _ 
tante. Estas duas são opcionais. 
Os padrões das colunas proporcio­
nam elevação de 271 O a 3680mm., 
Acessórios opcionais: engate para 
reboque, protetor do operador, en­
côsto da carga, luzes, guincho, ta­
rugo, garra hidráulica, caçamba; 

garras para bobinas, estabilizador 
de carga, garras rotativas. 

Preços - O tipo -mais procurado 
- para 2000kg - custa, em mé­
dia, NCr$ 36.000,00. O aumento 
de capacidade ou de elevação au­
menta o valor da máquina, a par­
tir da ba&e -de NCr$ 3o.goo,oo pa­
ra a máquina de 1 OOOkg. De mo­
do geral, podé~se dizer que o valor 
da empilhadeira tem como base 
NCr$ lO.ooo;oo por 1000 libras de 
capacidade (a libra é usada univer­
salmente como medida para êsse 
tipo de máquina), aumentando a 
relação para as menores e dimi­
nuindo para as maiores. 

Implementas . alteram o preço-base, mas dão versatilidade à empilhadeira. 
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paralizou uma indústria· 
automobilística por 10 horas. 
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foi o tempo que a"mercúrio"levou 
para fabricar outra . 
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·.r.;... 5,. '! 

E m situações excepcionais como essa, a 
produção de uma correia é apenas uma 
questão de horas . Gera lmente, a M ercúrio 

fabrica correias transportadoras em 25 d ias - o menor prazo da praça. 
T ôda a sua produção de tra nsportadoras e elevadoras é feita sob encomen da e dentro 
dos mais r igorosos padrões de qua lidade, alca nçados em 25 anos de ex periência. 
Al ém disso, .a M ercúrio pode oferecer preços sem co ncorrência e assistência técnica 
di reta, uma garantia do perfei t o fu ncioname nto do seu equi pament o de t rans porte. 

'·I" .. , . '~·. ·. 
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. . ..... 
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CORREIAS MERCÚRIO S.A. 
L oja: Av. Sen. Queiroz , 533- tel. 32-6316 , 

34 -8393, 37-40 87 - São P au lo - S.P . 

F ábrica: V ia A nhangue ra, km 55,5 - t el. " 
2-900 , 3-880 , 4-000 - En d. T el. " Semfim" 

C aixa P osta l 282 - Jundiaí - S.P. 
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EMPILHADEIRAS 

• Càrrinhos para pallets: os preços variam 
de NCr$ 900 a 1200 para 500 e 1000kg. 

~mpilhadeira mecânica manual: mais 
barata, lenta e de pequena capacidade. 

Manuais: Grande Variedade · 
O sistema de elevação destas 

máqUinas pode ser hidráulico ou 
elétrico. As hidráulicas podem ter 
acionamento manual ou elétrico. 
A tôrre pode ser fixa (solidária à 
base móvel) ou dobrável (inclina­
se sôbre um eixo situado nas pro­
ximidades de seu têrço inferior, 
possibilitando sua passagem em 
portas comuns), e equipada com 
plataforma, garfo ou lança. Peque­
nas modificações, mesmo para uti­
lização em fins específicos - su­
portes para tachas em fábricas de 
balas, penduradores de tapêtes e 
canudos, sistema apropriado para 

carga e descarga de caminhões -
são geralmente atendidas pelos fa­
bricantes. Há ainda opção quanto 
às rodas, sendo tipos comuns as de 
ferro, borracha e nailon. 

Os preços variam com a capaci­
dade, a altura de elevação e o sis­
tema de acionamento. 

Famasa - Fabrica empilhadeiras 
de acionamento elétrico, tôrre do­
brável, com capacidades de 500, 
800 e 1 OOOkg e elevações de 3 a 
6m. Os preços oscilam de NCr$ 
3.500 a 5.000 para as máquinas­
padrão. 

HA TAMBÉM DE ALUGUEL 

Para firmas que não querem imobilizar capital na compra de empilhadei­
ras, ou necessitam delas apenas para serviços temporários, existe o recurso 
do aluguel. Em São Paulo três emprêsas operam nesse setor: 

1 - Irmãos Justa - Cobra o transporte, carga, descarga e retôrno da 
empilhadeira. Aluga a NCr$ 20 por hora. Para serviços maiores, com operador 
e combustível, aluga a NCr$ 190 por dia. As máquinas nacionais são de pro-
dução da Hyster. Prefere aluguéis de 30 dias para cima. · 
2- Bert Keller S.A. - Aluga máquinas Yale, sem operador e sem combus­

tível, na base de NOr$ 110 diários. Dá preferência a contratos superiores a 
18 meses. Quando há empilhadeiras à disposição (coisa rara), aceita prazos 
relativamente curtos para cessão. 
· 3 - Rent-A-Maq - Permite que o usuário escolha o tipo e a marca, nova 
ou usada. Contrato de locação de três anos. Se o locatário quiser ficar com 
o apare1ho, compra<-<> no final do contrato por valor não superior a 15% 
da cotação inicial. 

Observando o desempenho da máquina e ampliando seu trabalho, o loca­
tário· é, na maioria das vêzes, um nôvo comprador. 
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HOOS MÁQUINAS 
MOTORESS.A 

Indl1atrla e Co:mllrolo 

fabrica e garante 
qualidade 

S. Paulo: R. Florêncio de Abreu, 793. Te!.: 37-7950 
(Entrada também pela Avenida Prestes Maia, 870) 
Rio de Janeiro: Avenida Rio Branco, 25. 16.0 andar 
Te!.: 23-0896 . Caixa Postal 5.062 
Belo Horizonte: Avenida Paraná, 237/ 45 • 
Te!.: 2-3411 • Caixa Postal 2.103 
Brasília: S.Q. 312 ·Loja 34 
Enderêço Telegráfico "MAQUIMOTOR" . 
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VIATURAS 

Adaptação de terceiro eixo, conforme lei em 
vigor • Semi-reboques • Reboques p/ carga 
sêca, transp. de líquidos • Adaptação de Ca­
valo Mecânico ~ Modificação de suspensão 
de veículos p/ maior capacidade de carga 
• Basculantes • Multi-caçambas • Guinchos 
eCarrega-tudo de alta ton.• Carros-tanque e 
irrigadores • Carrocerias especiais • Carros 
de Bombeiro (div. tipos) 

Consulte-nos, sem compromisso. 

•• CORONAS/A 
Rua Cons. Antônio Prado, 74 - Tels. : 42-1537 
e 42-3813 - São Caetano do Sul - S. P. 

Em São Paulo: 36-7413. 

Porque ir à 
Feira de 
Hannover? 

Por 2 razões: Para obte r uma orientação 
geral do mercado (52 ;'~ dos visitantes o fa­
zem por esta razão) e para ob te r uma orien­
tação técnica es pecializada (44% dos vis i­
tan tes o fazem, igualmente, por esta razão) . 
A pri meira vista, is to pode parecer estran ho, 
porém, com o a Feira de Hannove r con cent ra 
num só local os mais variad os ramos e ati ­
vidades, ela oferece aos visi ta ntes a O;J Or­
tu nidad e de obter uma impres são geral, e, 
s imultãn eamente, especia li zada . Dês se 
modo, é perfeitamente no rmal que 78% dos 
visi tantes qu e não vê m diretamente da Repú­
blica Federal Al emã, pertencem à cúpula de 
suas fi rmas. T od os têm, na Feira de Hann o­
ver, a possib il idade de adquiri r impo rtan tes 
con heci mentos para o fu turo da ind ústria e 
comércio mundiais, pois podem manter con­
ve rsações ce m pessoal altamente habil itad o, 
al i colocado especia lmente à sua di spos ição 
pelos exposi tores . Ago ra V.S. já sabe por­
qu e ír à Feira de Han nover. 

Feira de Hannover de 1968 
de 27 de Abril a S de Maio 

Informações detalhadas e ingressos com os 
Representantes no Bras il : 

TRANSPORTES FINK S.A . 
RIO DE JANEIRO- A v. Rio Bran co, 257 -13.• 
SÃ O PAU L O - R. B. ltapet ini nga, 46-6.• 
BELO HORIZONTE- R. dos Ca ri jós, 424 -22.0 

PÔRTO ALEGRE- Rua Uruguay, 155 -10.• 

EMPILHADEIRAS 

Manua~s. de acionamento elétrico, custam de NCr$ 2400 a 7000 na linha padrão. 

Harlo - Elétricas. Capacidades de 
sob- e 800kg, para elevações de 5 
e 6m (máximo, . sob encomenda, 
7 ,Sm), tôrre dobrável. Preços de 
NCr$ 2.412 a 3.302 para os mo­
delos de linha. 

Manejo - Produz um modêlo de 
acionamento manual, capacidade 
de 800kg e elevação de 1 ,60m, 
para ser utilizado em carga e 
descarga de caminhões, remoção 
de estampas, serviços esporádicos 
(NCr$ 3.500) e uma linha de acio-
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MAIS DE 4 MIL 

Há pouco mais de quatro mil 
empilhadeiras automotoras em 
uso no Brasil, a maior parte nos 
portos. As estrangeiras, em pe­
queno número, geralmente têm 
capacidade maior que as nacio­
nais e foram importadas pelos 
mesmos distribuidores. As empi­
lhadeiras manuais somam apro­
ximadamente 2.500. Os fabrican­
tes atribuem a pequena deman­
da do equipamento, no Pais, ao 
baixo preço da mão-de-obra e à 
falta de esclarecimento do pos­
sivel usuário. t comum a venda 
de máquinas empilhadeil'êlS ao 
vizinho ou amigo de um compra­
dor recente, que pôde observar 
na prática as suas V<vttagens. 

namento elétrico (corrente alterna­
da ou bateria) com capacidades de 
250, 500 e 800kg, elevação de 
3,50m (os preços vão de NCr$ 
5.000 a 7.000). 

Truckfort - Elétricas. Para ele­
vações de 2,20 a 4,40m, capaci­
dades de 500 e 1000kg, tôrres fi-' 
xas ou dobráveis (NCr$ 180/200 
de acréscimo). Os preços oscilam 
de NCr$ 2.880 a 3.500. 

Veictrans (antiga linha Matrim) 
- Dois tipos em produção: acio­
namento manual ou elétrico, com 
dois limites de elevação cada um 
(1 ,50 e 3m), capacidade de 700kg. 
O sistema elétrico pode ser para 
corrente alternada ou bateria de 
12V. As cotações vão de NCr$ 
1.950 a 5.900. 

Vencedor (Santa Terezinha) -
Empilhadeiras elétricas para ele­
vações de 4 a 6m e capacidades 
de 300, 600, 800 e lOOOkg, tôrre 
dobrável. Os preços oscilam de 
NCr$ 2.700 a 3.200. 

Zeloso - Acionamento manual 
ou elétrico para capacidades de 500 
e lOOOkg e elevações de 1,40, 2,00 
e 3,00m. Preços: de NCr$ 1.230 
a 2.220 para as máquinas de acio­
namento manual. A motorização 
(somente corrente alternada) eleva 
em NCr$ 2.400 a cotação do mo­
dêlo manual. e 

TRANSPORTE MODERNO .- março, 1968 

• 

• 

• 





CD 
co 
o. 
z 

~ 
~ 
;::) 
tn 
z 
o 
(.) 

os guindllste~ "Iorque" 
furam ulilizodns em 
uma imporlllnte obro 
com data de conclusão 
mnrctJIÚlpara 1969: 
o pa/JícW 9 de jullw. 

25 de janeiro de 1968. 

...., O seu desempenho técnico, a funcionalidade de sua concepção e a 
c solidez de sua construção, fazem com que as obras equipadas com os 
g guindastes Torque sejam concluídas em tempo recorde. Mais uma 
> vez, isto foi comprovado, pela firma Ribeiro, Franco SJA. 

TORQUE S/A . 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MÁQUINAS ELÉTRICAS 

Guanabara :Av.Pres.Vargas,509 19.o-tel. 23-8254 
ffi. Engenharia e Construções, entregando com um ano de antecedência, 
tn as obras da Assembléia Legislativa do· Estado. 

São Paulo:Av.Rio Branco, 2117." tel. 37-1295, 239-3484 
Curitiba: Rua XV de Novembro.1226- tel.4-6040 
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.CARGAS UNITARIAS ----------------------------

AS MELHORES 
SOLUCOES DE 1967 --

Nada. melhor, para quem está planejando um nôvo sistema 
de transporte industrial, que analisar uma série de processos adotados por emprêsas 

similares: TM tem apresentado especialmente soluções desenvolvidas 
por emprêsas nacionais, buscando a racionalização do transporte interno. Para 

esta edição industrial, contudo, procuramos mostrar 
a nossos leitores, com detalhes, a experiência de outros centros, 

em fase de mecanização mais adiantada. Para isso, 
entramos em contato com uma firma norte-americana especializada 

em projeto e fabricação de transportadores para 
cargas unitárias. Obtivemos dados relativos a instalações fornecidas por essa 

companhia em 1967. Assim, através da Rapistan Conveyor 
Equipment de Grand Rapids, Michigan, podemos apresentar alguns 

projetos, dos mais recentes elaborados nos Estados 
Unidos, com eficiência já comprovada na prática. Todos êles podem ser 

executados no Brasil, onde um grande número de firmas 
está capacitado a fornecer equipamentos de boa qualidade (vide Guia do 

Comprador). A idéia de custo pode ser tirada dos 
valôres fornecidos na descrição de equipamentos, contida nesta edição. 
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AS MELHORES SOLUÇõES 

Como 
Movimentar 

200 t/dia 
Armazém de venda a varejo 

92 

Problema: Para a estocagem de 
produtos de uma rêde de armazéns 
de venda a varejo, uma solução 
racional era requerida com urgên­
cia, pois os aumentos de vendas e 

. a rápida rotação do estoque esta­
vam tornando quase intransitável 
a área em que os produtos sofriam 
excessiva movimentação manual. 
Os atrasos nas entregas tornaram­
se lugar-comum. 

Equipamento adotado: 

e transportadores de rolêtes li­
vres (numa extensão de 540m), 
com 18" de largura e transporta-

dores de rodízios com correia mo­
torizada nas alas de apanha; 

• rodízios com correia motoriza­
da (90m) para transporte e acumu­
lação precedendo a expedição; 

• vários trechos curtos de trans­
portadores de correia inclinados a 
18", para aumentar ou diminuir a 
elevação quando necessário; 

• controladores de tráfego para 
regular o fluxo de caixas nos pon­
tos de confluência. 

Resultados: Produtividade aumen­
tada, com o atendimento de um 
número dobrado de pedidos, em 
menor tempo. A movimentação 
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diária passou a ser de 200t. Ter­
minaram os atrasos e o congestio­
namento do tráfego no <frmazém; 
os danos para as cargas foram re­
duzidos em 95%. 

Como funciona o sistema.: 

1 - Tirando vantagem da movi­
mentação de cargas unitárias pela 
empilhadeira e da flexibilidade do 
transportador, conseguiu-se a má­
xima eficiência na estocagem. A 
empilhadeira executa as operações 
de recebimento ·é estocagem, en­
quanto: o transportador faz a sele­
ção · e o despacho. O ponto alto do 
sistema é um arranjo único de es­
tocagem que une os dois sistemas. 
2 - As mercadorias recebidas no 
armazém A são paletizadas e es­
tocadas ila área de reserva B, tiran­
do o máx~mo proveito do espaço 
disponível. Seguindo uma determi­
nada programação, através do dia, 
os diversos itens são movimenta­
dos por empilhadeira, até a área 
C, situada na retaguarda de cada 
frente de seleção de pedidos D. 
Enquanto os pallets são esvazia­
dos ao longo de D, êles são substi­
tuídos por outros, carregados, pro-

~ As caixas se apóiam em rodízios e são 
tracionadas por uma correia central. 
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cedentes de C. Em D, os pallets são 
colocados em pontos específicos, 
fato que não ocorre nas outras 
áreas. 
3 - Três prateleiras. para dois 
pallets (por gaveta), cada uma com 
90m de extensão, compõem a área 
D. Cada frente de trabalho é com­
posta de dois conjuntos de prate­
leiras opostas, com altura equiva­
lente a quatro filas, possuindo um 
mezanino intermediário. Transpor­
tadores motorizados percorrem ca­
da andar, longitudinalmente. 
4 - A apanha dos produtos de­
sejados é feita manualmente. As 
caixas são colocadas em um trans­
portador, para sua movimentação 
até a expedição. 
5 - As mercadorias seguem até 
um . transportador E, para atingir 
F, onde estão situados os cami­
nhões. Um transportador separado 
serve cada andar. Após percorre­
rem a largura do armazém, os pro­
dutos dos dois andares são reuni;. 
dos na expedição, para movimen~ 
tação em uma única linha de trans­
portador, até o carregamento dos 
caminhões. Unidades portáteis tipo 
gravidade movem as caixas até o 
interior dos veículos. 

A apanha das caixas é feita por compu­
tador, na seqüência da estocagem. 
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vara fazer co 
mais econômicas. 
O rádio-telefone REB modêlo RT-15 possibilita 
comunicações entr.e usinas geradoras e centrais 
elétricas, eliminando as despesas com a 
instalação de uma rêde de telefones comuns 
-aparelhos, equipamentos, postes, fios. 
De fácil operação, o rádio-te lefone funciona 
sem rufdos,_mesmo em condições atmosféricas 
contrárias. E dotado de conversor de corrente 
para permitir comunicações inclusive na falta 
de energia elétrica. Funciona acoplado à 
propria linha, como o "carrier". Baixo custo. 

Rádio Eletrônica do Brasil S. A. 
Av. do Contõrno, 10.564- Te I. 2-1229- C. Postal1604 
End. Te I. "Eletrônica"- Belo Horizonte- MG 

ELEVADORES 
MONTA-CARGAS 
EMPILHADEIRAS 
ELÉTRICAS 

CARRINHOS 

P /TRANSPORTE 
RODAS E RODIZIOS 
CARROS ELEVADORES 

INDÚSTRIAS METALÚRGICAS MAFERRAÇO LTDA. 
R. ltap~ru . 351 - Tel 42- IS"G 

R1o de Jane.ro - GB 
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AS MELHORES SOLUÇOES 

Selecão Automática -
de Transportadores 
Lojas de artigos femininos de vestuário 

Problema: Antes da construção de seu nôvo prédio, uma fábrica de 
roupas para senhoras executava a movimentação interna de materiais ma­
nualmente. Os empregados encarregados da distribuição dos produtos para 
nove lojas selecionavam as mercadorias em mesas de trabalho e classifica­
vam-nas através de um recipiente para cada loja. A ordem completa seguia 
para a expedição, onde as peças eram embaladas em lotes e despachadas, 
de forma tradicional. Aumentando as vendas e os volumes manipulados, 
foi necessária a construção de um nôvo prédio, com 1.530 m2 dedicados 
à estocagem. A adoção de transporte mecanizado tornou-se imperativa. 

~ 

Uma chave seleciona o transportador 
para o qual se destina cada embalagem. 

94 

Ao fundo, uma mesa de seleção e, em 
primeiro plano, a descarga automática. 

Equipamento adotad~: 

• 40 metros de trapsportadores 
aéreos de corrente, equipados com 
descarga automática, servindo as 
áreas de seleção e embalagem; 

• 11 linhas de transportadores 
de rodízios por gravid<!de, com 
4,5m cada, sendo 1 O usados em 
paralelo para servir a cinco mesas 
de seleção; uma é usada para esto­
car caixas vazias; 

• 14 linhas de rodízios por gra­
vidade, com 4,5m cada, servindo 
a área de embalagem destinada a 
cada filial. 

Resultados: Os itens passaram a 
ser ordenados da seleção à embala­
gem. Os erros foram eliminados. 
A perda de tempo com a movimen­
tação de funcionários foi elimina­
da. Seleção e embalagem foram se­
paradas e ganharam em eficiência. 
O sistema prevê acumulação auto­
mática dos embarques por filial e 
pode ser expandido, para servir a 
1 3 filiais adicionais: 

Como funciona o sistema: 

1 - As mercadorias que chegam 
são de dois tipos - "penduráveis", 
ou não. Roupas em cabides são 
movimentadas em um sistema de 
trilhos aéreos; as demais manufatu­
ras são separadas em quatro mesas, 
na área de seleção, para processa­
mento do pedido. 

2 - Cada mesa de seleção é ser­
vida por um par de transportado­
res de rodíiios, por gravidade. Os 
itens, separados e marcados, são ~ 
acumulados nos transportadores. 

3 - Após a distribuição dos itens 
em contentares de circulação inter­
na, êstes são marcados, de acôrdo 
com cada filial , e movimentados. 
4 - Os contentares são então 
transferidos para um transportador 
de despacho automático que - de 
acôrdo com a chave de identifica­
ção de cada volume, alimentado 
na unidade de seleção - faz a se­
leção dos transportadores. 
5 - Contentares acumulados sô­
bre rodízios e destinados a deter­
minada filial são removidos e as 
mercadorias embaladas para ex­
pedição. 

TRANSPORTE MODERNO - ma~o, 1~8 

• 



Recebimento, Estocagem 

e··. Despacho Mecanizados 
Fábrica de ~etergentes e produtos de limpeza 

. ... . ,~r~bl~m~: . S~qstit~ii .o sistem~ existente de estocagens e d:spacho, por 
. 1 , ·~ .o]âttq.,~ mecati!tadp,. .. !XJm ·capactdade para absorver as expansoes e as flu-

' ; '1tu~ôes ~os ·prod'uti?~. sâzoriais. · · 
,. 'l. :" " .•• , "' 

~.. ' .· • ~ ," . . ;.:Ji. 

.t . ~ 

,.. 

Uma empilhadeira leva tôda a produção para os porta-pallets da estocagem. 

. TRANSPORTE MODERNO - março, 1968 

Equipamento adotado: 

Sistema de rodízios com correia 
motorizada em prateleiras e rolêtes 
por gravidade. Os transportadores 
que compõem as prateleiras têm 
36 trechos para acumulação de 
pallets, cada um com 20m de com­
primento, com estrutura reforçada; 
há três fileiras e 12 colunas. Cada 
gaveta tem capacidade para 21 
pallets; total, 756 pallets. Os trans­
portadores de gravidade consistem 
de três filas' de prateleiras forma­
das por rolêtes livres, opostas. Sua 
largura é de 15m, com 1 O entradàs, 
sendo a profundidade de 1 ,80m, 
(dois pallets por gaveta). 

Resultados: Os produtos têm agora 
uma rota mais direta e menor 
tempo de percurso, da estocagem 
à expedição. Os tempos de movi­
mentação das empilhadeiras foram 
reduzidos em 35%, dispensando 
uma das máquinas. Decresceram 
os espaços reservados a corredores. 
A rotação de estoque é do tipo 
"first-in", · "first-out". Os danos à 
produção foram reduzidos em 
7 5% ; a capacidade para selecionar 
e despachar pedidos foi aumenta­
da em 35 % . 

Como funciona o sistema: 

1 - Os produtos que saem da li­
nha são colocados em caixas e pa-
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ESTRADOS (pallets) 
- indispensáveis na armazenagem vertical 

S12 Simples com duas entradas e uma 
face para empilhadeiras e carrinhos. 

R22 Normal com duas entradas e duas 
faces para empilhadeiras. 

R2 .t Normal com quatro entradas e duas 
'I faces para empilhadeiras. 

C2 .t Painel cheio com quatro entradas e 
'I duas faces para empilhadeiras. 

EE12 Para carga nâo acumulada com duas 
entradas p/ empilhadeiras e carrinhos . 

Para todos os tipos de 
empilhadeiras mecânicas, 

elétricas ou manuais, 
em medidas padronizadas de acôrdo 

com instruções da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas. 

R12 Forte com duas entradas e uma face 
para empilhadeiras e carrinhos. 

R1 .t Normal com quatro entradas e uma 
'I face para empilhadeiras e carrinhos. 

C1.t Painel cheio c/ quatro entradas e uma 
'I face para empilhadeiras e carrinhos. 

Ec14 Para carga não acumulada com quatro 
entradas p/ empilhadeiras e carrinhos. 

Não há dúvida: 
O melhor negócio 
é comprar sempre na 
Serraria Americana! 

Consulte nosso Departamento Técnico 

SERRARIA AMERICANA Salim f. Maluf s.A. 
Avenida Francisco Matarazzo. 612 
Fones : 52-9146-51-7118 - 51 -3137-51-7857 · 
End. Tel.: "Maluf" - C. Postal 1683 - São Paulo 

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO PARA MAIOR COMODIDADE DE NOSSOS CLIENTES. 

AS MELHORES SOLUÇõES 
letizados manualmente. Pallets car­
regados são movimentados por · 
empilhadeiras e movidos para a 
estocagem. As linhas de produção 
estão próximas das prateleiras de 
estocagem e o percurso é mínimo. 
Uma empilhadeirá leva tôda a pro­
dução para o estoque. 
2 - Como os produtos são carre­
gados por trás das prateleiras, não 
há interferência com a retirada e 
despacho, que ocorrem simultânea­
mente. Os transportadores de ro­
lêtes livres são carregados pela 
frente, mas contam com uma redu­
zida rotação, por serem reserva­
dos aos produtos de menos de-
manda. · 
3 - As retiradas e carregamentos 
são feitos ao longo do dia, para os 
caminhões e vagões. Quatro trai­
lers são carregados simultâneamen­
te, pelas equipes que fazem a 
retirada e despacho dos produtos, 
trabalhando cada uma em dois 
trailers. Os produtos das pratelei­
ras são retirados por empilhadeira, 
enquanto nos transportadores por 
gravidade a retirada é manual, 
sendo colocados sôbre pallets mó­
veis. Antes do embarque é feita a 
conferência e verificação de algu­
ma possível avaria dos produtos. 

Os carregamentos são sempre feitos 
por trás e as retiradas pela frente. 

TRANSPORTE MODERNO - marco, 1968 
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L-------------------------------- ---
transportador 

'----- vertical f.l 
linha de expedição. ==::::J estocagem das calças 

linha de recebimento 

Como Aumentar 
a Área 

de Estocagem 

Transporte aéreo para roupas feitas. 

Problema: Uma fábrica de roupas feitas recebia o pro­
duto acabado da produção, em cabides montados sôbre 
carrinhos e e~tocava-os em cabides convencionais, em 
três alturas. Uma escada sôbre rodas era usada para 
atingir os materiais colocados nas camadas superiores. 
Os pedidos de roupas feitas eram retirados nos mesmos 
carrinhos, até a expedição. 

Pedidos chegam à expedição para embalagem e embarque. Roupas fe itas recebem tratamento de passagem permanente. 
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ELEMIX 
Um nôvo transportador con­
tínuo vertical para cargas 
avulsas 
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• Muda constantemente do 
sentido horizontal para o 
vertical, necessitando neste 
sentido somente um pouco 
mais de área do que a carga 
a ser transportada. 

• Reversível em ambos os 
sentidos. 

• Pode mudar várias vêzes do 
sentido horizontal para o ver­
tical, subindo ou descendo. 

• Carrega e descarrega auto­
màticamente. 

• Dois.jogos de correntes liga­
das com plataformas flexíveis 
num só sentido. No outro as 
plataformas possuem firme­
za. 

METAL CONSTRUTORA LUIZ LICHT S. A. 
Av. Guilherme Maxwell, 79 • Rio - GB 
Caixa Postal 3951 . Telefone 30-4862 

V) ...................... ... 

AS MELHORES SOLUÇOES 

Os transportadores de corrente pennitem a máxima utilização do espaço. 

Equipamento adotado: 

• Mais de 400m de transporta­
dores aéreos de corrente; 

. e 1 Oüm de rolêtes livres; 
• duas curvas de 90°; 
e· um tr~msportador . vertical; 
• prateleiras ·de estocagem . . 

Resultados: Economia de mão-de­
obra e eliminação de trabalho em 
horas extras. Aumento da área útil 
de estocagem em 25%. Facilidade 
na retirada do estoque, com pro­
gramação de entregas fàcilmente 
planejada. 

Como funciona o sistema: 

1 - As roupas recebidas da pro­
dução são colocadas em um dos 
dois transportadores aéreos de cor­
rente do piso principal ou do me­
zanino, ou ainda na linha do for­
no, onde receberão o tratamento 
de passagem permanente (160°C) 
a uma altura de 2,1 Om acima do 
piso principal. 
2 - Paletós recebidos de outras 
fábricas chegam em caminhões 
equipados . com cabides. São retira-

98 

dos dos veículos e colocados no 
transportador aéreo que ascende 
até o mezanino, onde são checados 
e colocados em cabides. As calças 
são estocadas no piso principal. 
3 __:_ Os paletós que não requerem 
tratamento térmico, ou aquêles que 
compõem conjuntos com as calças, 
são levados, por gravidade, até a 
área de confronto, no piso princi­
pal. Em seguida, os conjuntos são ,. 
colocados em um doS' transporta­
dores aéreos que servem as áreas de 
estocagem. Chegando ao destino, 
as roupas são retiradas do trans­
portador e colocadas em cabides 
para estocagem manual, quando 
houver mão-de-obra disponível. 
4 - A retirada corresponde à ope­
ração inversa, sendo que, na expe­
dição, há seis linhas de embala­
gem, onde as caixas são movimen­
tãdas sôbre rodízios, até os ca­
minhões. 
5 - Roupas embaladas, que ne­
cessitam ser retidas, são transferi­
das por transportador vertical, até 
o nível do mezanino, para estoca­
gem temporária. • 
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. sol,chuva,calor, 
abrasio,corrosão, 
P.Oeira,sábados, 
tiomingos e feriados. 

o transportador Link Belt 
da Cia.Vale do Rio Doce ignora 
tudo isto, trabalhando 
ininterruptamente há cinco anos. 

Mais de 50 milhões de toneladas de minério de ferro, com pedras 

de até 25 em, foram transportadas por êste equipamento Linkbelt-Piratininga, 

ao longo de 1825 dias. Embora enfrentando as mais adversas 

condições operacionais, o transportador manteve sempre a mesma 

excelente performance. Esta regularidade é um atestado da 

qualidade do equipamento. Qualidade que está presente em tôda 

.,. a diversificada linha de transportadores industriais da Linkbelt-Piratininga 
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Tel.: 99-6101/02/03- C. Postal 7101 - S .P ~ 



GUIA DO COMPRADOR 
TM fêz um levantamento completo dos equipamentos e acessórios na· 
cionais empregados em transporte industrial. Êste guia do comprador 
inclui os fabricantes do País, por ordem alfabética de nomes e Estados. 

EQUIPAMENTOS 
CABOS 

Guanabara - Armco lnd. e Comi. S.A. ; 
Cia. Americana de Produtos de Aço Ind. 
e Com.; Ifca S.A. Ind. de Fios e Cabos; 
Morsing Cabos de Aço Ltda. 
São Paulo - Cimaf - Cia. lndl. e Mer­
cantil de Artefatos de Ferro; Imeca - lnrt . 
e Mercantil de Cabos de Aço Ltda.; Inasa 
- lnd. Nacional de Artefatos de Aço S.A. ; 
Metalúrgica Cabomat S.A.; Oliveira, Castro 
& Cia. Ltda. 

CARRÊTAS 

Guanabara - Ferjaro S.A.; Ferreira & 
Valle; Tevema. 
Pernambuco - Com. e lnd. de Máqs. Agrí­
colas Ltda. 
Rio de Janeiro - Kibrás S.A. , Basculantes 
(São João de Meriti). 
São Paulo - Agrima Equip. e Máqs. Agrí­
colas S.A.; Ari Carroças Basculantes; 
Cebra Constr. Eletrom. Brasil. Ltda.; Fá­
brica Nacional de Viaturas-Fanávia Ltda. ; 
lnd. e Com. de Máqs. Agrícolas Campinas 
Ltda. (Campinas) ; Pontal Material Ro­
dante S.A. 

CARRINHOS 

Minas Gerais - Artef. Hércules S.A. Ind. 
e Com. 
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Guanabara - Metalig Com. e lnd. ; Co-
. matec Com. de Mat. Técnicos Ltda.; J . 

Reis Mecânica Indl. 
São Paulo - Anton Pfaf; Ari Inds. Metal. 
Silvestre; Carrinhos e Elevadores Elcar; 
Carros lnds. Truckfort Ltda. ; Cebra 
Constr. Eletrom. Brasileiras Ltda.; Cia. 
Mooca Com. e Ind.; Fábr. de Máqs. Famasa 
Ltda.; Manejo S.A. Mat. de Remoção e 
Conexos; Mecân. Continental Ltda. ; Metal, 
Bom Pastor Ltda.; Pasini & Cia. Ltda.; 
Pontal Mater. Rodante S.A.; Roberita Com. 
e Ind. de Artef. de Ferro Ltda.; Rodízios e 
Carrinhos Rod-Car Ltda. 

CORDAS 

Guanabara - Cia. Com. e lnd. Freitas 
Soares. 
Rio Grande do Sul - Cordoaria São Leo­
poldo S.A. (São Leopoldo) ; Luiz Lorea 
S.A. (São Leopoldo). 
São Paulo - A.G. Monteiro & Cia. Ltda. ; 
Artefatos de Fibra Trambusti; Cia. Sisal 
do Brasil - Cosibra; Cordanyl Indl. e 
Comi. Ltda.; F. Vicente Blanes S.A. Cordas 
e Barbantes; Fiação e Cordoaria lpiranga ; 
lnd. e Com. de Cordas e Barbantes Fiotex 
Ltda.; Inds. P. Maggi S.A. Cordas e Bar­
bantes; Monofil-Soc. lndl. de Monofila­
mentos Ltda.; Sibrasil - Ind. Sisaleira do 
Brasil S.A.; Tekla lndl. 

CORREIAS TRANSPORTADORAS 

São Paulo - Cia. Goodyear do Brasil Pro­
dutos de Borracha; Dunlop do Brasil S.A. 

Ind. de Borracha; Fábricas Germade S.A.; 
Produtos Lev Ltda. (Guarulhos) . 

CORRENTES 

Rio Grande do Sul - Mecânica Ritter 
Ltda. (Santo Ângelo). 
São Paulo - Cia. de Parafusos e Metalúr­
gica Santa Rosa; Com. e Ind. de Correntes 
Industriais Emili Ltda.; Correntes e En­
grenagens Coragacê S.A.; Correntes e For­
jados do Brasil S.A. (Campinas); Correntes 
Industriais Lane Ltda.; Correntes Menke 
S.A. ; Correntes São Caetano S.A.; Estrêla 
- Correntes e Engrenagens Ltda.; GKW. 
Correntes Industriais; IBAF - lnd. Brasil. ""' 
de Artef. de Ferro (Campinas) ; Soe. lndl. e 
Comi. de Aços; Met. Correntina Ltda. ; 
São Raphael; Metal. Arme Ltda. 

ELEVADORES 

Caçamba 
Guanabara - Metal. Constr. Luiz Licht 
S.A. ; Ercil S.A. Com. lnd. ; EME Equip. 
Metálicos e lnds. Ltda 
Minas Gerais - Pohlig-Heckel do Brasil. 
São Paulo - Aço Paulista S.A. Com. lnd.; 
Barber-Greene do Brasil Ind. Com.; Bühler 
do Brasil S.A. Ind. e Com.; Calibrás Equip. 
p/ Rações Ltda.; Cimsa - Cia. Ind. de 
Mica; Constr. Mecânicas Rozenowicz Ltda.; 
Dinape Distr. Nacional de Peças; Ercil S.A. 
Com. Ind.; GKW Correntes Industriais; 
Ind. e Com. Metal Atlas S.A.; Linkbelt-
Piratininga Transp. Inds. Ltda.; Masiero 1lf 
Indl. S.A. (Jaú); Mecânica Continental; 
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Miag do Brasil; Naschold; STE - Soe. 
Técnica de Equip.; Transmecânica S.A. 
lnd. de Máqs.; Wilson Marcondes S.A. Ind. 
e Com. de Máqs.; Tecmolin. 

Indústrias e Monta-Cargas 
Guanabara - Elevadores Alpha Ltda.; Ele­
vadores Elbo; Elevadores Excelsior Ltda.; 
Elevadores Mundial Ltda.; J . . Reis Mecân. 
lndl.; Transp. lnds. Máqs. e Acess. Gerais­
Trimag. 
Minas Gerais - Artef. Hércules S.A. lnd. 
e Com. 
Rio Grande do Sul - Elevadores Sür Ltda.; 
Soe. Tecn. de Manut. e Mont. lnds. Sote­
mami. 
São Paulo - Alt S.A. Apar. p/ Lev. e 
Transp.; Cursor Ind. Eletromecânica; Di­
nape S.A. Distr. Nac. de Peças; Elcar Ele­
vadores e Carr. Inds. Ltda.; Elevadores 
Atlas S.A.; Elevadores Otis; Elevadores 
Real; Elevadores Schindler do Brasil; Ele­
vadores Suwis do Brasil; Fábr. de Máqs. 
Famasa Ltda.; Inds. Mecânicas do Pari 
Ltda.; Moinhos Ind. e Com. Tecmolim; 
Rodil lnd. Mecânica; Torque S.A. Ind. e 
Com. de Máqs. Elétr. (Araras); Transme-

"t cânica S.A. lnd. de Máqs.; Usinas Santa 
Luzia, Zeosul Inst. e Máquinas Ltda. 

EMPILHADEIRAS 

Motorizadas 
São Paulo - Empilhadeiras Clark S.A. 
(Valinhos); Eaton-Fuller Equips, p/ Veíc. 
Ltda.; Hyster do Brasil S.A. Caminhões 
lnds. 

Elétricas 
São Paulo - Cebra - Constr. Eletrome­
cân. Brasil Ltda. 

Manuais e carrinhos elevadores 
Guanabara - João Pajunk & Cia. Ltda.; 
Transp. Inds., Máqs. e Acess. Gerais Tri­
mag Ltda. 
Minas Gerais - Artefatos Hércules S.A. 
Ind. e Com. 
São Paulo - Carros Inds. Truckfort Ltda.; 
Fábr. de Máqs. Famasa Ltda.; Farex Ind. 
e Com. de Máqs, Ltda.; Harlo do Brasil 
Ind. e Com. S.A.; Ind. de Máqs. Santa 
Terezinha Ltda.; Manejo S.A. lnd de 
Mater. p/ Remoção e Conexos; Matrin; 
Metalúrg. Bom Pastor Ltda.; Oficina Mecâ­
nica Continental; Zeloso lnd. e Com. Ltda. 

• ESCAVO-CARREGADEIRAS 

São Paulo - Eaton Fuller Equip. p/ Veí­
culos Ltda.; Equipamentos Clark S.A. (Va­
linhos). 

ESCORREGADORES 
HELICOIDAIS 

Guanabara - EME - Equip. Metál. e 
Inds. Ltda.; Metal Construt. Luiz Licht 
S.A. 
São Paulo - Linkbelt-Piratininga Transp. 
Inds. Ltda.; Mecânica Continental; Metal­
mecânica; Transmecânica S.A. Ind de 
Máqs.; Wilson Marcondes S.A. Ind. e Com. 
de Máqs, 

._ GUINDASTES 

Ascensionais e de tôrrt-

TRANSPORTE MODERNO -março, 1968 

Guanabara - lshikawajima do Brasil -
Estaleiros S.A.; Fundição Luporini S.A.; 
Tecnotransportes S.A. 
Minas Gerais - Pohlig-Heckel do Brasil. 
São Paulo - Alt S.A. Apar. p/ Levant. e 
Transp.; Mecânica Sampson lnd. e Com. 
Ltda.; Torque S.A. Ind. e Com. de Máqs. 
Elétr (Araras). 

Escavadeiras 
Pernambuco - Herberto Ramos S A. 
São Paulo - lnds. Villares S.A.; Fábrica 
Nacional de Vagões S.A. 

Manuais 
Guanabara - João Pajunk & Cia. Ltda.; 
lnds .. Máqs. e Acess. Gerais Trimag Ltda. 
Rio Grande do Sul - Metal. Ferroarte 
Ltda. 
São Paulo - Carros Industriais Truckfort 
Ltda.; Fábr. de Máqs, Famasa Ltda.; Sieg 
Metal. Máqs. e Ferramentas.; Zeloso Ind. 
e Com. Ltda 

Motorizados 
Guanabara - Cia. Nacional de Guindastes. 
São Paulo - Hyster do Brasil S.A. 

Portuários 
Guanabara - Ishikawajima do Brasil - Es­
taleiros S.A.; Tecnotransportes S.A. 
São Paulo - Bardella S.A. - Inds. Mecâ­
nicas; Torque S.A. Ind. e Com. de Máqs. 
Elétricas (Araras). 

Sôbre veículo 
Guanabara - Inds. Mecân. Kabi S.A. 
Rio de Janeiro - Kibrás S.A. (São João 
de Meriti). 
São Paulo - Alt S.A. Apar. p/ Levant. e 
Transp.; Metalúrgica Corona S.A.; Munck 
do Brasil S.A. Equip. Inds. 

JIB CRANES 

Guanabara - Ishikawajima do Brasil -
Estaleiros S.A. 
Minas Gerais - Pohlig-Heckel do Brasil. 
São Paulo - Fábr. de Máqs. Famasa Ltda.; 
Equips. lnds. Pontemac Ltda.; Munck do 
Brasil S.A. Equips. lnds.; Torque S.A Ind. 
e Com. de Máqs. Elétr. (Araras). 

MONOTRILHOS 

Guanabara - Transp, lndustr., Máquinas 
Máqs, e Acess. Gerais - Trimag Ltda. 
São Paulo - Alt S.A. Apar. p/ Levant. e 
Transp.; Equip, Industriais Pontemac Ltda.; 
GKW Correntes Industriais; Fábr. de Mà­
quinas Famasa Ltda.; Inds. Villares S.A.; 
Munck do Brasil S.A.; Transmecânica 
S.A. - Ind. de Máqs.; Torque S.A. Ind. 
e Com. de Máqs, Elétr. (Araras). 

PORTICOS 

Guanabara - Ishikawajima do Brasil - Es­
taleiros S.A. 
São Paulo - Alt S.A. Apar. p/ Levant. e 
Transp.; Bardella S.A. Inds. Mecânicas; 
Cia. Brasil de Constr. Fichet & Schwartz­
Hautmont; Inds. Villares S.A.; Mecânica 
Pesada S.A. (Taubaté); Oficina Zanini S.A. 
(Sertãozinho); Torque S.A. lnd. e Com. de 
Máqs. Elétr. (Araras). 

PONTES ROLANTES 

Guanabara - Fives Lille do Brasil S.A.; 
lshikawajima do Brasil-Estaleiros S.A.; João 
Pajunk & Cia. Ltda.; Transp. Inds. Máqs. 
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As fitas de aço SANDVIK, inoxidáveis 
ou ao carbono, especiais para trans­
portadores, são isentas de porosidade, 
não se impregnam nem absorvem odo­
res, não contaminam os produtos trans­
portados. 

Conheça as características dos trans­
portadores SANDVIK. Peça o catálo­
go Br-738. 

SANDVIK 
SANDVIK DO BRASIL S.A. 
SÃO PAULO: Av. Senador Queiróz, 
312 - 11." - T el. 37-8581 - C. Postal 7 412 
RIO DE JANEIRO: R. Nova Jerusalém, 
204 - Bonsucesso - T el. 30-9192 
P. ALEGRE: R. dos Andradas, 1137- 7. 0 

Sala 711- T el. 4-8869- Cx. Postal 306 
8. HORIZONTE: R. Goitacazes, 103 
6. 0

- Sala 612- Tel. 4-7570- C.P. 2182 
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Q.IUindo AS bAtel'Úis são muitAs o &41'1'efl4dOJ' é um só: 

Cada vez mais garages, frotas de veícu­
los, oficinas mecânicas e postos de ser­
viço estão usando WESTALITE, da ELE­

TROMAR. Retificador de selênio de on­
da completa, WESTALITE carrega várias 
baterias ao mesmo tempo. É prático, 
eficiente, econômico. E dispensa qual­
quer manutenção ou cuidado especial. 
Conheça-o e ficará convencido: nenhum 
outro lhe oferece tantas vantagens. 

Retificadores Westalite- Fornecidos em 5 
tamanhos, padronizados. (Modelos especiais, 
sob encomenda). Retificam de uma fração de 
ampere até 10 amperes cc. E carregam de 3 
até 90 elementos de bateria ácida (chumbo) 
ou até 135 elementos de bateria alcalina (ferro­
níquel). Peça catálogos. 

Para uso doméstico, a ELETROMAR fabrica o 
WESTRIC - protegido por fusível. Carrega uma 
bateria em cêrca de 8 horas. Levíssimo e de 
reduzidas dimensões, é portátil e custa bem 
menos do que V. imagina. 6 e 12 volts cc. 
Entrada de 110 ou 220 volts cc. 50 e 60 Hz. 

... em eletricidade, símbolo de qualidade! 

FÁBRICA: Estrada Velha da Pavuna. 105- Tel. 30-9860- Rio de Janeiro- GB ,; 
FILIAIS : Recife . Salvador . Belo Horizonte . Brasilia. São Paulo. Cuntiba. Pôrto 

Alegre. Rio de Janeiro - AGENTES: Manaus. Belém , São Luis . 



GUIA DO COMPRADOR 

e Acess. Gerais-Trimag Ltda. 
Minas Gerais - Pohlig-Heckel do Brasil. 
Paraná - W alter & C ia. Ltda. 
São Paulo - Alt S.A. Apar. p/ Levant. e 
Transp.; 'Bardella S.A. lnds. Mecânicas; 
Cia. Brasil. de Constr. Fichet & Schwartz­
Hautmont; Equips. Inds. Pontemac Üda; 
Forbril-Fornecedora Fabril S.A.; lnds. Vil­
lares S.A.; Mausa-Metal. de Acess. p/ 
Usinas S.A. (Piracicaba); Mecânica Pesada 
S.A. (Taubaté); Metalúrgica Corona; Munck 
do Brasil S.A. Equips. lnds.; Oficina Za­
nini S.A. (Sertãozinho); Socied. de Máqs. 
Maco Ltda.; Torque S.A. Ind. e Com. de 
Máqs. Elétr. (Araras). 

SKIP HOIST 

Guanabara - Ishikawajima do Brasil -
Estaleiros SA. 
Minas Gerais - Pohlig-Heckel do Brasil. 
São Paulo - Linkbelt-Piratininga Transp. 
lnds. Ltda. 

TALHAS 

Manuais 
Guanabara - Transp, Inds. Máqs. e Acess. 
Gerais - Trimag Ltda. 
Paraná - Walter & Cia. Ltda. 
Rio Grande do Sul - A. Otto Koch & Cia. 
Santa Catarina - Fundição Tupy S.A. 
(Joinville). 
São Paulo - Fábrica Brasileira de Fer­
ramentas S.A. (Araras); Torque S.A. Ind. 
e Com. de Máqs. Elétricas (Araras). 

Elétricas 
Guanabara - Cidam - Cia. Instrum. e 
Apar. Mecân. 
Paraná - Walter & Cia. Ltda. 
São Paulo - Alt S.A. Apar. p/ Levant. e 
Transp.; Equip, Inds. Pontemac Ltda.; 
GKW Correntes Industriais Ltda.; lnds. 
Villares S.A.; Munck do Brasil S.A. Equip, 
Inds.; Torque S.A. Ind. e Com. de Máqs. 
Elétr. (Araras). 

Pneumáticas 
São Paulo - Carrera Equipam. Pneumáti­
cos Ltda.; Gardner-Denver do Brasil (mon­
tagem). 

Hidráulicas 
Paraná -=-walter & Cia. Ltda. 

Tirfor 
Guanabara - Cidam - Cia. Instrum. e 
Apar. Mecân. 

TELEFÉRICOS 

Guanabara - Ishikawajima do Brasil -
Estaleiros S.A. 
Minas Gerais - Pohlig-Heckel do Brasil. 
São Paulo - Torque S.A. lnd. e Com. 
de Máqs. Elétricas (Araras). 

TRANSPORTADORES 

Correia 
Gilanãbara - EME - Equip. Metal. e 
Inds. Ltda.; Ercil S.A. Com. Ind.; J. Reis 
Mecân. Indl.; Metal Constr. Luiz Licht 
S.A. 
Minas Gerais - Pohlig-Heckel do Brasil. 
São Paulo - Barber-Greene do Brasil lnd. 
e Com.; Cia. Bernauer de Secadores lnds.; 
Corr. e Engr. Coragacê S.A.; Dinape S.A. 
Distr. Nac. de Peças; Equipam. Inds. Eisa, 
S.A.; Fábr. de Máquinas Famasa Ltda.; 

TRANSPORTE MODERNO - março, 1968 

Fichet & Schwartz-Hautmont; GKW Corr. 
Inds.; lnd. e Com. Feba de Constr. Metáli­
cas Ltda.; lnd. de Máqs. Santa Terezinha; 
lnd. de Máquinas Baumert Ltda.; Inds. 
Mecân. do Pari Ltda.; Linkbelt-Piratininga 
Transp. Inds. Ltda.; Máquinas Maco; STE 
- Soe. Técnica de Equip.; Termos Ferro 
Ltda.; Transmecânica S.A. de Máqs.; Wil­
son Marcondes S.A. Ind. e Com de Má­
quinas. 

Corrente 
Guanabara - Metal Constr. Luiz Licht 
S.A. 
Minas Gerais - Pohlig-Heckel do Brasil . 
São Paulo - Bühler do Brasil S.A. Ind. e 
Com.; Calibrás Equip. p/ Rações Ltda. ; 
Com. e lnd. de Correntes Inds. Emili; Cor­
rentes e Engren. Coragacê S.A.; Dinape 
- Distr. Nacional de Peças; GKW Corren­
tes Inds. Ltda.; lnds. Mecân. do Pari Ltda.; 
Linkbelt-Piratininga Transp, Indust. Ltda. ; 
Miag do Brasil; Transmecânica S.A. -
Ind. de Máquinas. 

Fita metálica 
São Paulo - Sandvik do Brasil S.A. Ind. 
e Com. 

Magnéticos 
São Paulo - Eriez Produtos Magnét. e 
Metal. S.A. 

Pneumáticos 
Rio Grande do Sul - Guttler & Mahar 
Ltda. 
São Paulo - Aero Mecânica Darrna; 
Bühler do Brasil S.A. Ind. e Com.; Calí­
brás Equip, p/ Rações Ltda.; Cia. Bernauer 
de Secadores lnds.; Cia. Fuller de Equipa­
mentos; Cursor Ind. Eletromecânica; Di­
nape - Distrib. Nacion. de Peças; Gema 
S.A.; Miag do Brasil; Moinhos Ind. e Com. 
Tecmolin; Tecnocereal Ltda. 

Roletes 
Guanabara - Metal Constr. Luiz Licht 
S.A.; Transp. Industr., Máqs. e Acess. 
Gerais - Trimag Ltda. 
São Paulo ~ Bates do Brasil S.A.; Cali­
Inds.; Carros Inds. Truckfort Ltda.; Cursor 
Ind. e Eletromec.; Dinape- Distr. Nacion . 
de Peças; Equip, Inds. Eisa; GKW Cor­
rentes Industriais; Ind. de Máqs, Baumert 
Ltda.; lnds. Mecân. do Pari Ltda.; Ind. de 
Máqs. Santa Terezinha; Moinhos Ind e 
Com. Tecmolin; Socied. de Máqs. Maco 
Ltda.; Termos Ferro Ltda.; Transmecânica 
S.A. Ind. de Máqs.; Wilson Marcondes S.A.; 
Ind. e Com. de Máqs. 

Rôsca 
São Paulo - Bates do Brasil SA.; Calí­
brás Equip. p/ Rações Ltda.; Constr Me­
cânicas Rozenowicz Ltda.; Ind. e 'com. 
Feba Construções Met.; Ind. e Com Meta­
lúrgica Atlas S.A.; Ind. de Máquinás Bau­
mert Ltda.; Linkbelt-Piratininga Transp. 
Inds. Ltda.; Masiero Industrial S.A. (Jaú); 
Me~ânica Continental; Miag do Brasil; 
Momhos Ind. e Com. Tecmolin; Wilson 
Marcondes S.A. Ind. e Com. de Máquinas. 

Tela metálica 
São Paulo - Aramifício Irmãos Branchini 
S.A.; Aramifício Vida! S.A.; Avilândia 
S.A.; Flávio J. Martorelli; S.M. Rodrigues 
e Cia. Ltda.; Vibrotex Telas Metálicas 
Ltda 

Vibratórios 
São Paulo - Brobrás; Cia. Bernauer de 
Secadores lnds.; Dapalrna ·S.A.; Eletro Me­
cânica Marazil; Equipamentos Inds. Vibro 
Ltda.; lnd. e Com. Feba Constr. Metálica' 
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Estampar? 
Ou usinar? 
Trabalhando entre máquinas, o 
transportador ·sANDVIK raciona­
liza e acelera a producão de pe­
ças em série. Seu elemento 
transportador é uma fita de aço 
temperada, inteiriça, que 

• não é danificada por peças 
pontiagudas 

• não é atacada por óleos de 
corte e similares 

• possui baixo coeficiente de 
atrito, o que permite descar­
regar as peças lateralmente 
por meio de desviadores ou 
retê-las em batentes sôbre a 
fita em movimento. 

Conheça as características dos 
transportadores com fita de aço 
SANDVIK. Peça o cat. Br- 738. 

Estudos, projetos e construção de 
transportadores com fita de aço: 

SANDVIK 
SANDVIK DO BRASIL S.A. 
SÃO PAULO: Av. Senador Queiróz, 
312-11.0

- Tel. 37-8581- C. Postal7412 
RIO DE JANEIRO: R. Nova Jerusalém, 
204 - Bonsucesso - T el. 30-9192 
P. ALEGRE: R. dos Andradas, 1137- 7.0 

Sala 711- Tel. 4-8869- Cx. Postal306 
8. HORIZONTE: R. Goitacazes, 103 
6." -Sala 612- Tel. 4-7570- C.P. 2182 
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. - • Base de uma pav1mentaçao super1or 

0D0ÔDU@J @1@ 0®0® @01J@J[k)Ô0Ôg@J@J® 
Modêlo 824 

prepara misturas estabilizadas para bases de rodovias 

2 versões: 

1a.-SOLO-CIMENTO 2a.-SOLO-BRITA 
rnisturador 
transportador de correia 
silo-alirnentador de solo 
a lirnentador de cirnento 

rnisturador 
transportador de correia 
silo-alirnentador de brita 
silo-ali rnentador de solo 
alirnentador de cirnento (opcional) ("rosca sern firn") 

• capacidade-acima de 200 T. P. H . dependendo do tipo do material manipulado 
• mistura obtida-atende qualquer especificação, nas proporções exatas de solo, brita 
ou cimento, nas dosaÇJens e umidades req u e ridas 

DISTRIBUIDORES EM 

ACESSÜRIOS 
DESTORROADOR - montado no misturador, para solos de difícil desintegração 
VIBRADORES - montados nos silos para solos de difícil escoamento 

Barber-Greene 
Barber-Greene do Brasil 

GUARULHOS - S. PAULO - BRASIL 

a. 
11! 
~ 

.o 
11! 

• SÃO PAULO, RIO DE JANEIRO, BELO HORIZONTE, BRASÍLIA : Soe. Técnica de Materiais SOTEMA S. A. • FORTALEZA 
': NATAL MARCOSA S. A. Máq. Rep. Com. lnd. • MANAUS : CIMAZA - Cia. Amazônia Importadora • SÃO LUIZ : Cia. 
Nordeste de Automóveis: "CINORTE" · RECIFE Cia. Brasileira de Maquinaria "COBRAMA" • SALVADOR : Tratores e 
Máquinas S.A . TRAMAC • CURITIBA : PARMAQ S.A. Paranaense de Máquinas • PORTO ALEGRE E BLUMENAU · Impor­
tadora de Maq. Agrícolas e Rodov. S .A . - IMAR. • BELEM : CIMAQ- Cia. Paraense de Máquinas. 



GUIA DO COMPRADOR 

Ltda.; Máquinas D onar Ltda.; Matheus, 
Tôrres & Cia. Ltda.; Mavi-M áquinas Vi­
bratórias; Telas Metálicas Gantex S.A. 

TRATORES 

~ 
São Paulo 
Brasil. Ltda. 

~ 

Cebra Constr. Eletromec. 

São Paulo- Fáb. Nacional de Vagões S.A. 

Pneus 
Minas Gerais - Demisa Deutz Minas S.A. 
- F ábr. de Trat. 
São Paulo - CBT - Cia. Brasileira de 
Tratores (São Carlos) ; Ford Motor do Bra­
sil S.A. ; Massey-Ferguson do Brasil lnd. e 
Com.; Tratores Fendt S.A. (São Bernardo) ; 
Valmet do Brasil lnd. e Com. de Tratores 
(Moji das Cruzes). 

Micro tratores 
Rio Grande do Sul - Ind. Gaúcha de 
Impl, e Máqs. Agríc. S.A. - Agrisa. 
São Paulo - Iseki-Máqs. Agríc. Com. e 
Ind. Ltda. (lndaiatuba); Lambretta do 
Brasil S.A.; Marukyu Ind. de Máqs. Agríc. 
(Diadema) . 

IMPLEMENTOS 
ANDAIMES 

Guanabara - Aferbrás Aços Ferram. 
Brasil S.A.; Mills-Andaimes Tubulares. 
Minas Gerais - Artef, Hércules S.A. lnd. 
e Com. 
São Paulo - Andaimes Suspensos Asa 
S.A.; Constr. Tubulares Mannesmann S.A.; 
Rohr S.A Estr. Tubulares; Rodízios e Car­
rinhos Rod-Car Ltda. 

BALANÇAS 

Guanabara - Balanças Ajúria; Casa Con­
teville Ind. e Com. Ltda.; lnd. Mecânica 
São Miguel Ltda. 
Pernambuco - Herberto Ramos lnd. e 
Com. S.A. 
Rio Grande do Sul - Balança Sto. Antô­
nio Ltda.; Balanças Açôres Ltda.; Balanças 
Ferrando Ltda. ; Guerra, Bagatini Ltda.; 

1' Ind. de Bal. Dalle Molle Ltda. (Caxias do 
Sul). 
São Paulo - Balanças Chialvo S.A. lnd. 
e Com.; Balanças de Precisão Record 
Ltda. ; Cia. de Máqs. Hobart-Dayton do 
Brasil ; Inbelsa; Inds. Filizola S.A.; Ind. de 
Balanças João Micheletti; Ind. e Com. de 
Balanças Confiança ; Ivo della Noce & Cia. 
Ltda.; Metal. P aulista S.A. ; Perfecta Ind. e 
Com. de Balanças Ltda.; Toledo do Brasil 
- lnd. de Balanças S.A 

CONTADORES 

São Paulo- Eletrônica Labor. Eletr. Ltda.; 
Inco - lnd Nacion. de Contadores; lnstr. 
e Regulad. ·Digimat Ltda.; Ind. e Com. 
Neva. 

CONTENTORES 

Transporte externo 
São Paulo - F ruehauf do Brasil S.A. lnd . 

TRANSPORTE MODERNO - março, 1968 

de Viaturas; Trivellato S.A. Eng., Ind. e 
Com. 

Transporte industrial 
São Paulo - Aço Torsima S.A.; Cobras­
ma; Cia. Brasileira de Constr. Fichet & Sch­
wartz-Hautmont; Embatec; Moreira & Mar­
ques S.A. ; Pasini & Cia. Ltda.; Plásticos 
Hévea S.A. ; Tecnogeral S.A. 

ESCADAS 

Guanabara- A Cantisano & Irmãos Ltda.; 
lnds. Prodígio Ltda.; João Pajunk & Cia. 
Paraná - Forplás S.A. Fábr. de Escadas. 
Rio Grande do Sul - Augusto Timmers; 
Pereira & Cia. Ltda. 
São Paulo - Antônio Coelou; Eng., Com. 
e Ind. Laminarco Ltda.; Escadas Patamar; 
F ábr. Técnica de Escadas; Indusa S.A. 
Ind. Metal. ; Inespar Ind. e Com. Ltda.; 
Luiz Bagno & Cia. Ltda.; Ornelas & Cia. 
Ltda. 

PALLETS 

Madeira 
São Paulo - Embatec; Esquadrias Padrão 
S.A. ; F ábr. de Máqs. Famasa Ltda.; Ser­
rarias Almeida Pôrto S.A.; Serraria Ameri­
cana Salim F. Maluf S.A. ; Vicari S.A. lnd. 
e Com. de Madeiras. 

Metálicos 
São Paulo - Fabr. de Máqs. Fama Ltda.; 
Pasini & Cia. Ltda. 

PORTA-PALLETS 

São Paulo - Indusa S.A. Ind. Metalúrgica. 

REDUTORES E VARIADORES 

Guanabara - Mechano Technica de Instai. 
Inds. e Agríc. Ltda.; Sauer S.A. Inds. 
Mecân.; Treu & Cia. Ltda. 
Minas Gerais - Pohlig-Heckel do Brasil. 
Rio Grande do Sul - Antonio Vogg & 
Cia. Ltda.; IMD - Indl. de Máqs. e 
Disposit. Ltda. ; Ind. de M áqs. Enko (Nôvo 
Hamburgo). 
São Paulo - Bates do Brasil S.A.; Cia. 
Brasil. de Const. Fichet & Schwartz-Haut­
mont; DI Tomasso & Posata Ltda.; Falk do 
Brasil S.A. Equip. lnds.; Ind. e Com. Ir­
mãos Cestari S.A.; Ind. Mecân. Zara-Zucchi 
Ltda.; Masiero lndl. S.A. (Jaú) ; Mausa -
Metal de Acess. p/ Usinas S.A. (Piracicaba); 
Mecânica Radial S.A.; Oxford lnd. e Com. 
de Prod. Eletrôn. Ltda.; Redutores Trans­
motécnica S.A.; Stenco Apar. e Equip. 
Elétr. Ltda. ; Texima Ind. de Máqs. ; Usi­
nas Santa Luzia S.A. ; Varimot-Equip. Inds. 
Ltda.; Varitron S.A. Ind. Eletrom. e Ele­
trôn. ; Vetam Ind. de Redutores Ltda.; 
Zauli S.A. Inds. Aeromec. 

RODlZIOS E RODAS 

Guanabara - J . Reis Mecân. lndl. ; João 
Pajunk & Cia. Ltda. 
São Paulo - Carros Inds. Truckfort Ltda.; 
Cia. SKF do Brasil-Rolamentos; Mecân. e 
Estamparia Meril Ltda.; Metal. Bom Pastor 
Ltda.; Metal, Mario Schioppa; Metal. 
Tuiuti; Novex Ltda.; Rodízios e Carrinhos 
Rodo-Car Ltda.; Rolex Carrinhos, R odas e 
Rodízios; Raogaína Ind . e Com. e 
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Biscoitos cozidos a 400°C sôbre transportador SANDVIK 

Transportadores com fita de aço 
SANDVIK suportam temperaturas 
elevadas ou negativas em 

• fornos de cozimento 
• estufas de secagem 
• câmaras frigorífícas 
• transporte de materiais quentes 

Seu elemento transportador é uma fita 
de aço - ao carbono ou inoxidável -
resistente a temperaturas altas ou 
baixas. 

Conheça as características dos trans .. 
portadores com fita de aço SANDVIK 
Peça o catálogo Br-738. 

Estudos, projetos e construção de 
transportadores com fita de aço: 

SANDVIK 
SANDVIK DO BRASIL S.A. 
SÃO PAULO: Av. Senador Queiróz, 
312 -11.'· - T el. 37-8581- C. Postal7 412 
RIO DE JANEIRO: R. Nova Jerusalém, 
204 - Bonsucesso - T el. 30-9192 
P. ALEGRE: R. dos Andradas, 1137- 7.0 

Sala 711- Tel. 4-8869- Cx. Postal306 
B. HORIZONTE : R. Goitacazes, 103 
6.0 -Sala 612- Te I. 4-7570- C.P. 2182 
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SUPERSONICO: CONCORD X SST 
Os problemas técnicos e comer­

ciais que cercaram o desenvolvi­
mento dos primeiros jatos subsôni­
cos subsistirão também no Con­
cord franco-britânico - primeiro 
supersônico a entrar em operação. 

Segundo estimativas otimistas, o 
Concord terá um custo operacional 
superior em pelo menos 30 por cen­
to ao dos Boeing 707. E:sse é o tri­
buto inevitável do pioneirismo -
de acôrdo com os especialistas do 
ramo. 

Já o segundo modêlo supersôni­
co - o SST, da Boeing - terá 
custo operacional equivalente ao 
dos atuais jatos comerciais subsô­
nicos (ver Tabela). Graças à expe­
riência do Concord, o projeto do 
SST pôde superar certas dificul­
dades inerentes àquele, o que pos­
sibilitou a construção de modêlo 
mais aperfeiçoado. Fabricado com 
liga de alumínio, o Concord tem 
sua velocidade limitada pelas altas 
temperaturas. Além disso, sua me­
nor capacidade não comporta o uso 
de turbinas de grande potência, o 
que impossibilita melhor rendimen­
to e onera a manutenção. 

Entretanto, o SST, bàsicamente 
fabricado com liga de titânio, é ca­
paz de resistir a temperaturas muito 
mais elevadas. Transportando 280 
passageiros, a úma velocidade, de 

cruzeiro de 2.100km/ h, permite 
desenvolver potências em faixas de 
excelente índice de rendimento. Sua 
operação prescinde do equipamen­
to extra de segurança para decola­
gem e aterragem, comum nos Con­
cords. Uma nova concepção de 
projeto permite obter fàcilmente 
velocidades supersônicas em cru­
zeiro e subsônicas na decolagem e 
aterragem. Isso é possível graças 
à variação de 70, 30 e 20 graus 
no ângulo da asa, respectivamen­
te para cruzeiro, decolagem e ater­
ragem. Nos dois últimos casos, o 
nariz. do aparelho é desviado para 
baixo, a fim de aumentar a resis­
tência ao deslocamento. 

Tudo indica, no atual estágio, 
que serão desenvolvidos modelos 
supersônicos ainda mais rentáveis 
que o SST. A maior dificuldade 
reside nos investimentos iniciais, 
que refletem significativamente no 
preço de venda dos aparelhos. O 
Concord, por exemplo, custará 
16 milhões de dólares, enquanto 
o SST ficará em 40. Essa diferença 
será compensada por melhores ca­
racterísticas de operação do SST, 
que transportará o dôbro de pas­
sageiros em velocidade de cruzeiro 
30 por cento mais elevada, a par 
de maiores facilidades operacio­
nais nos aeroportos disponíveis. 

SST: dispositivo varia ângulo da asa 
para cruzeiro, decolagem e aterragem. 

E. B. Trubshaw, um dos pilotos escolhi· 
dos para testar o Concord em 1968. 

CARACTERfSTICAS DE OPERAÇAO DOS GRANDES JATOS COMERCIAIS 

PARÂMETROS REPRESENTATIVOS FATõRES QUE INFLUENCIAM A RENTABILIDADE 

Mo~ lo 

Boeing 
707 

Boeing 
747 

Concord 
SST 

106 

Preço em 
US$ 1.000 
{aproxima-

do) 

7.250 

18.500 

16.000 
40.000 

Velocidade 
máxima de 

cruzeiro 
{km/h) 

1.050 

1.110 

2.700 
3.300 

Velocidade 
de cruzeiro 
a 5.000 m 

<kmth> 
920 

980 

1.760 
2.100 

Número de 
assentos 

147 

375 

130 
280 

Base: Boeing 707 = 1 ,O 

Velocidade Capacidade Produtivi- Custos 
{passageiros) dade 

1,0 1,0 1,0 1,0 

1,1 2,5 2,5 0,7 

2,0 0,9 1,4 1,3 
2,3 1,9 3,6 1,0 
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CONSULTE -NOS 

• 

O Serviço de Consul ta é 
a maneira mais prática de 
V. obter informações com­
plementares sôbre novidades 
e produtos que aparecem em 

O número de identificação, ao 
pé das notícias e dos anúncios, 
torna fácil a consulta. O ser­
viço é gratuito (nós pagamos 
o sêlo), e funciona assim: 

1 - Você preenche o cartão ao 
lado. 

2 -- Assina la os números cor­
respondentes aos assuntos 
sôbre os quais deseja mais 
detal hes. 

3 - Destaca o cartão e o reme­
te pelo correio. 

4 -- Ao receber o cartão, toma­
remos as providências pa­
ra que o seu pedido seja 
atendido com a máxima 
urgência possível. 

triii1SJJIJI'II! 11111111!1"1111 
é enviada gratuitamente a 

SÓCIOS E PROPRIETáRIOS 
DIRETORES 

GERENTES 
CHEFES DE DEPIRTIIMENTOS 

ENGENHEIROS 

nas indústrias que utilizem transporte 
i ntcrno, externo e emrreguem mais de 20 

operários. Se V. esti ver dentro dessas 
condições e desejar receber gratuitamente 

a revista , todos os meses, 
preencha o cartão ao lado. 

I o ó NOME 

........ I "''< 
:z: a.: FIRMA 

I '( '( -u 
Q ...... 

I ~ ~ ., .... 
PRINCIPAL PRODUTO OU 
SERVIÇO EXECUTADO 

ENDERÊÇO .. 

I ~ Q 

~ ~ CA1XA POSTAL .. 

I VI> 
:z:-
0 Cl CIDADE ... 

......... .. .... CARGO .......... . ..... . 

. . _. ZONA POSTAL 

ESTADO 
I u ~ 

- PEÇO ENVIAR-ME MA IS INFOR MAÇÕES SÔBRE OS ASSUNT OS ASSINALADO 

I < ... 
.,o 

I 
'( .... 
Q~ 
-Q. 

I Q ~ 

~o 

I 
.... u 

~~ 
I lo( :z: 

a.: ... 

I 
... ~ 
"'-... :z: 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 
21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 
41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 
61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 
81 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 92 93 94 95 96 97 98 99 1 o 

101102 103 104105106 107 108109 110 111 112 113 114 115 116 117 118 119 12 
121122123124125 126 127 128129 130 131 132 133 134 135 136 137 138 139 14 

I 
.... u 
:Z::z: 
...... 
~"' DATA I ,o 111: • •••• •••• •••• 

VIQ. Assinatura 

~--------------------
1 O c:) NOME 

........ I "' '< 
:z: a.: FIRMA ................ . 

I '( '( 
-u 
Q 

I ...... PRINCIPAL PRODUTO OU 
SERVIÇO EXECUTADO 

CARGO 

~~ 

I 
., .... ENDERtÇO . .. .. __ .................. . . ...... c. 
~Q 

I 
~ ;:;: CAIXA POSTAL ... 
V>> 
:z:-

. .. ZONA POSTAL 

................................ ESTADO .. ................... ... ................. . 
1 

O Cl CIDADE ... 
I.J~ 

- PEÇO ENVIAR-ME MAIS INFORMAÇÕES SÔBRE OS ASSUNTOS ASSINALADO! 

I < ... 
.,o 
'( .... 

I o~ 
-Q. 

I Q ~ 
~o 

I .... I.J 

~~ I ' <( :z: 
~~~: ... 

I ~ ~ ... :z: 

I 
.... u 

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 l8 19 2 
21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 4 
41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 6 
61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 8 
81 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 92 93 94 95 96 97 98 99 1 

101102103 104105106107108109 110 111 112 113 114 115 116 117 118 119 12 
121122123 124125126 127 128129 130 131 132 133 134 135 136 137 138 139 14 

:Z::z: ...... 
~"' DATA I ,o a.: ..... .•• ••••. 
VIQ. Assinatura 

~ -------------------- · 
O c:) 
"''<~: Não recebo a revista, mas creio estar qualificado: ........ 
:z:a.: 
::! ~ Recebo a revista, mas peço alterarem meu enderêço: 
Q ...... 
~~ .,.... NOME:. 
~Q 

:; ~ CARGO: __ 
V>> 
:z:-
2 ~ DEPARTAMENTO: 

<"' VI o FIRMA: 
<( .... 

Q~ 
õ ~ RAMO: .. 
~o 
~ u ENDERÊÇO: . ... ...... .. ... . ... ............ . .. . ........ .. . 
o~ 

l<( :z: 
~ ~ CAIXA POSTAL ~ --­
~~ 
...:z: 
~ ~ CIDADE: ......... . 
...... 
~ ... 
,oa.: DATA: VI Q. . . . ...... . .. .... . . 

... ZONA POSTAL: 

... ESTADO: 

D 
D 

c 
_ c; 



CARTA O 

Portaria n., 391-22/9/54 
Autorização n. • 241 

SAO PAULO 

CARTAO RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ÉSTE CARTÃO 

O SÉLO SERÁ PAGO PELA 

EOITÓRA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL 5095 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
l 
I 
I 

Revistas Técnicas 
I 

SAO PAULO 1, S.P. I 
--------------------------1 

CARTA O 

Portaria n., 391-22/9/54 
Autorização n. • 241 

SAO PAULO 

. CARTIO RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ÉSTE CARTÃO 

O SÉLO SERÁ PAGO PELA 

EOITÓRA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL 5095 

Revistas Técnicas SAO PAULO 1, S.P. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

. I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

---------- -- --------------1 

CARTA O 

Portaria n: 391-22/9/54 
Autorização n.• 241 

SAO PAULO 

CIRilO RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ÉSTE CARTÃO 

O SÉLO SERÁ PAGO PELA 

EOITÓRA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL 5095 

Revistas Técnicas SAO PAULO 1, S.P. 

I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

no seu 
próprio 
interêsse, 
consulte-nos: 

Facílimo 

Veja} no outro lado desta fôlhaJ 
tôdas as instruções para que V . 
receba detalhes adicionais a r ~ 
peito dos assuntos que lhe In­

teressam. 

Grátis 

O serviço de Consulta é mais 
um extra oferecido aos nossos 
leitores e anunciantes. 

Rápido 

No mesmo dia em que suas con­
sultas nos chegam} tomamos 
providências para que as emprê­
sas interessadas forneçam as 
informações} ràpidamente e sem 
compromisso. 
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